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Depoín do «r. Mattos Faro, pelo Jor-

nal do Brasil, e do Jornal do (Jommercio, 

pelo sr. Custodio Coelho, tem mais o Con 
venio pela frente o sr. conselheiro An 
drade Figueira... 

Que nos queira perdoar o velho e sem-
pre ardente ami^o da Corna a collec^ilo 
cm que somos aqui forçados a eolloea-lo. 
Mus, como para defesa do más idéias nun-
ea será fácil nrrcgimVnitnr-HC em lileiras 
bom compostas, queira s. cxn. levar á 
couta dc nossa maldade de republicanos 
a companhia de potya rccumuicuduçfio 
<|iie s. exa. mesmo preferiu, não só pelas 
suas idéias sobro economia,como pela fôr-
ma escolhida para expressa-las. 

Xinguem mais «lo que nós reconheci 
ní a oxoelkneia «los dotes moraes como 
a capacidade intellechial do sr. consolhei 
ro Andrade Figueira. Estamos proinptos 
a significar, se tanto não desagradar a 
s. ex>'., a nossa admiração pela fôrma su-
periormente illustracai pela qual o notá-
vel jurisconsulto procurou esclweccr e 
chamar ao bom senso os organizadores 
do nosso falhado Código Civil. Honra a 
s. cxc., como a todos nós, o esforço pre-
claro e cheio de harmonia nas suas idéias, 
pelo qual o conselheiro Andrade Figuei-
ra tanto concorreu para que attingisse-
inos—mesmo sem sabermos quando será 
isto a codificação definitiva das nossas 
leis civis. 

Mas, também ninguém deixará de re-
conhecer a alta e modesta sapiência dos 
adagios populares, a se lembrar do «</>«-
teiro e do rabecão, depois de haver lido 
a serie de artigos sacudida e de mau ca-
bello na qual anda s. exc. a conduzir 
pela rua da amargura 8. Paulo, os seus 
homens e, como não podia deixar de ser, 
a Republica também. 

Que não nos queira levar a mal o sr. 
conselheiro, mas do seu art'go hontem 
publicado no Correio da Manhã só nos 
restou n impressão de cimos profundo c 
de confusão sem limites, que devia ter 
esmagado oa. constructorcs ímpios da 
Torre de Babel, no momento em que ao 
•Senhor pareceu justo e bom castiga-los, 
baralhando-lhes as línguas. 

Difficillimo será, a quem não tiver co-
nhecimentos muito sólidos sobre econo-
mia, fazer uma diffcrençu entre resgate 
e conversão, entre emittir papcl-nioeda e 
ajustar esse papel a um novo padrão li-
xado, entre valorizar um produeto c mo-
nopoliza-lo, depois de haver lido a lição 
extraordinária de s. exc. Até parece que 
o illustre conselheiro quiz, por birra mo-
nareliica, lançar confusão no espirito e 
zunido nos ouvidos dos presidentes iuicia-
dores do Convênio. 

E' um barulhão tremendo ! . . . 
Não fosse o sr. conselheiro Andrade 

Figueira uma das figuras mais veneran-
das e aciitaveis da nossa vida política, e 
nós lhe aconselharíamos um pouco mais 
de moça curiosidade na investigação des-
ses assurnptos. 

Pelo seu passado de coberencia políti-
ca, pela sua constância em interessar-se 
pelas coisas publicas do seu paiz, como 
pela sua reconhecida com potência intelle-
ctual, ninguém tem mais direito que s 
cxc. a dar o seu aviso sobre uma coisa 
que diz directamente com a vida da 
Naçfto. 

Desta vez, porém, não «'• possível nem 
mesmo áqnelles que o acompanharem nas 
suas remotas saudades da Corte e dos 
seus brilhos, acccitarem em tranquillida-
de as suas opiniões, pois, por maior som-
ma de bôa vontade que empregassem, 
sempre acabariam por não eomprehen-
de-lo. 

Não acreditamos que s. exc., conser-
vador e monarehico, como se estima e 
çreza, pretenda revelar-se em economia 
Dm alto incomprehendido, como qualquer 
Artista revolucionário e nephelibata. 

Só a esses foi até hoje dada livre pratica 
em incongruências. Por isso tudo, mesmo 
ie nos animasse o animo irreverente de 
commentar as regras de s. exc., estaria 
mos em absoluta impossibilidade pelo je-
jum em que ficámos do que ellas dizem 
• que rem. . . 

Ha, porém, no seu artigo de hontem 
tini ponto ainda mais incomprehcnsivel 
M vago, pela sua etymologia, que toda a 
feição geral do seu systenia financeiro 
— é a classificação dada por s. exc. de 
I t m i u ao Convênio de Taubaté 

Oomqnanto tenhamos posto s. exc. em 
» m o commendador Mattos 

t o «Ho desta cohnnna, por uma 
fcfht eomlaçâo de idéias, não acredite 
feM f p a as n l b o político de um regi 

|mcn por excellencia fidalgo, animem os 
mesmos intentos de baixo insulto e vc-
zcira mácrittção pelos quuos se fez notado 
o commendador. 

Assim pensando, entrámos a cogita 
nas significações justas do termo depri-
mente por s. exc. usado para com o 
Convênio. Confessamos não serem muito 
vastos os nossos conhecimentos cm loxi-
cologia, como em muitas outras coisas. 
Consolo so o sr. conselheiro... 

D ahi, consultarmos o primeiro mestre 
que ti mão encontrámos. 

«Marolcira: explica Moraes (letra M. 
pag. 2H2): Ao-ão do maroto.* 

Achamos vago, e fornos vêr maroto. 

* maroto, dizia ei Ie (ainda á letra M. 
pag. 282): s. m. (do Arab. marudo, inso-
lente, immorigerudo; do Hehr. marod. 

marodim, pedinte vagabundo, miserável. 
Moço plebeu mal composto e descortez. 
Brejeiro, bargante, de pouca probidade e 
mau comportamento, t; Maroto-, uva agri-
cultada: o maroto do vialhr, especic de 
uvas negras pequenas.» 

Mal composto c descortez o Convê-
n i o ? ! . . . Ficámos na mesma. Afinal, lá 
estava bargante. E como a palavra nos 
pareceu desconhecida c estranha, fomos 
ver bargante. 

A letra 15, pag. 255, lá encontrámos: 
«Baroantk, s. ní. Jlomem picuro, des-
avergonhado, de maus costumes e cara-
cter. Ca.it. .'$, fs. -Jx-J, -bar/jantes, que de-
sertaram para o inimigo). 

Segue-se um pedacinho que sentimos 
não poder para aqui trasladar. Pôde mui-
to bem ser que nelle estivesse o pensa-
mento subtil e ferino do velho monar-
chista, por se tratar de coisas republi-
canas. 

Lá estava, porém—hojium pícaro. E 
como nós tínhamos um altQ empenho 
em esclarecer us veladas intenções do sr. 
conselheiro Andrade Figueira, fomos á 
letra P, pag. 458. 

«Pícaro, (do Hesp.) Vil, maroto, pa-
tife. § fig. Burlesco, ridículo, engraçado; 
v. y. vestido ao modo pícaro. Galh. 4.IÍW. g 
Adag io : A picam dpncnl«;p. ° i " " » » - » 
"calado, c a mulher barbada não dês pou-
sada.» 

nl i í me ilissc que nito havia naila, absolutamente 
nada que stipprimir. 

ICffectivainentc, Moriano Peixoto, coin o » 
gcuiliirios paletó de alpac», t l iapéo hranco e 
linha, estivem nu Apollo, e, confundido r.om o » 
jieclutlores tias geraes, assistira, encostado a uiriU 
grade, a toda a representação tio /V/w.' j » , 
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Valorização do café 

0 CONVÊNIO 
As declarações do general Pinheiro B i -

c h a d o — A valorização do café será . 
_ resolvida de accflrdo com a 
v opinião do futuro governo 

A e r u p ç A o . d o v e s u v i o 

• A . S 

I Mais cidades ameaçadas 
i r ú l n a s a e P o m p e l a a m e a ç a d a s — T o r r e 

« • r e c o e m p e r i g o — S c e n a B h o r r o ^ o s a s - O s 
C j C o c o r r o E - ^ u x l l l o s v i c u m a a 

d e i 

l )o no--., serviço telegraphico «lo Rio 
de Janeiro, destacamos o seguinte despi? 
eho. rj no foi expedido polo nosso correi 
pondente ali, ás II horas e 45 minutj f 
da noite: j » 

— ' 'CiH ial Pinheiro Machado duran^j-
todo o iliit de hoje e parte ila noite, coil-
ferenciou, em sua residência, com gran-ld 
numero de senadores e deputados elei-
tos, aos (juaes convenceu da urgência dei 
se achar ]uoiiipto o Congresso, u func-
cionar no dia .'5 de maio, afim de disco 
tir e votar iinnicdiatamente as medida 
tendente» á valorisação do café, prope! 
tas no Convênio de Taubaté. Disse-m-f 

exa. que os seus amigos políticos m o * 
tram-.se dispostos a promover com a nic» 
lhor solicitude a realização dessa ju^tíj 
aspiração dos estados produetores de 
fé, cuja fortuna i prosperidade rep^e.-
tam i) lie;n estar da Republica. 

Só abi, depois de tanta significação 
sapiente c de lingüística pura, nesse sim-
ples' e modesto adagio popular, pudemos 
encontrar, talvez, o sentido fino e de cus-
tosa decifraçáo do pensamento de s. exc.: 
—Maroto 6 bargante; bargante é homem 
pícaro e como a pícaro descalço não se 
deve dar pousada, o sr. conselheiro An-
drade Figueira, que chamou o Convênio 
de maroto, não quer negocio com elle. 

Na nossa modestíssima opinião, estão 
explicadas as idéias economicas do sr. 
conselheiro . . . 

Da Avenida Central 
1U l>F. Allltll. 

Apesar «Ie ter o iM»me nas placas ile nina rua «lo 
(,'attetr, o «Ir. Correia Outra, que foi hpnlcm sepul-
tado, níío era precisamente um homem notável, o 
que aliás 1180 o impe«lia dc ser muito 1m'».í )te<<*ôa e 
gozar de certa influencia eleitoral no seu districto. 
Era medico «Ia força policial. 

Floriano Peixoto, cujo nome vem muito a propo 
sito nesta memorável «lata de l o «Ie abril , tinha a 
especialidade «Ias surpresas quando nomeava os func-
ciouarios; foi fwrisso «pie, durante o perioi lo mais 
agitado da revolta «1c 6 de setembro, Ir/, chefe de 
[tolicia o dr. Correia Dutra. 

Eu linha então em scena, no 'J'htaho Apvllo, uma 
Imrleta, feita de collal>oraç3o com Eduardo Garriiln, 
intitulada J 'nm! escripta e representada ao som «la 
artilharia e "debaixo de bala» , para empregar nina 
expressão «pie era corrente na«pielles tempos angus-
tiosos. 

Korain dizer ao chefe de |>olicia que a peça era 
inconveniente, e o chefe de jiolicia mandou chamar 
ine ao seu gabinete. Koi nessa occasi io «pie liguei 
o nome á pessoa do «lr. Correia Dutra. Kra uin ho 
niem sympathico, mas muito gor«l««, ainda mais gor-
do que eu, de uma gordura «pte nüo coitvinha na-
quelie cargo e naipiella situação. 

Depois de interpella<lo, eu disse lhe: — F«5«le ser 
que o /'um.' tenha alguma coisa de inconveniente, 
mas, em todo caso, afianço a v. exc. que o desejo 
dos autores, «pie não são polilicos, foi apenas fazer 
rir e of ferecer ao publico uma diversão innoceute no 
meio do terror causado pela guerra civil. 

— Dis-eram-mp, observou o dr. Correia Dutra, es-
forçando-se em vão por ilar uma compostura severa 

um semblante rubicun«Io e jovial, disseram me que 
na peça ha um sujeito que «leseja ser preso (>ara 
evitar uinas bengalada-, e outro personagem que «liz 

esse «uje i to :—Se queres ser preso, tens um meio 
fácil de satisfazer o teu desejo: vai para o meio da 
rua e gr i ta :—Viva o Custixlio Jo«< de Me l lo í . . . 

— E ' verdade, e essa é uma das scenas que mais 
lespertam a |4|pri<!ade do publico; por isso peço en-

c a r e c i d a m e í f i r » . exa. que não a «upprima 
— Vereinga. I S o tenho tempo de ir ao theatro. 

Amanhã a o ' M e i o dia Tenha l í r me a peça. 
N o dia seguinte, á hora indicada, entrava eu no 

gabinete do chefe de policia com o manuscripto de 
baixo do braço, e resignado á tremenda massada 
que elle me impuzera, mas, ao vêr me, o dr. Cor 
reia Dutra teve um sorri-o estranho, e disse m e : 

— V i n h a l f r o Prnm > 
—Vinha cumprir a- ordens de v. exa. 
— P o i s dispenso a leitura. 
Respirei, e ao mesmo tempo tremi. Respirei, por-

que estava desobrigado de ler tres longos atto«, tre 
mi, porque imaginei que a pobre burleta estivesse 
irremissivelmente condemnaila. o que seria um «le-
sastre para a empresa e os artistas do Apollo. 

O dr. Correia Dutra notou, ao que parece, os 
meus receios, porque acereseentou immedialamente 

—Tranqmlli ie -<• lenho uma bôa noticia a 

darlKe. 
IVssa vez respirei sem tremer. 
— O marechal, continuou elle. assistiu kontea a-

reprcsentaçâo *m r * m ' « « o » » » - H o * Ç j * ? ? 

PIO. 11 (A 's 11.10 n.) 

A Tribuna, em editorial, dando as bôas 
vindas ao sr. senador general Pinheiro 
Machado, «li/, que este illustre político, ao 
ser discutida no Congresso a questão da 
valorização do café. agirá de accôrdo coitt 
o pensamento do futuro governo da Re-
publica e de seus amigos políticos, os 
quaes estão em absoluta harmonia dc vis-
tas para a solução «lesse problema de 
tanta magnitude, com o qual estão en-
volvidos os grandes interesses naciojiaetv, 

c.itHulIsta que, sonió o u » 
lustre senador Pioneiro Machado destituí 
do dc qualquer ambição e de outro in-
teresse que não seja o dc bom servia ao 
seu pai/, e á Republica, s. cxc. não entra 
nesta questão de tanta responsabilidade 
com animo prevenido, esperando auxi-
liar áuiielles qnc tem maiores responsa-
bilidades lio futuro e que vêm com appre-
liensão patriótica o perigo em que se 
ichiuii a agricultura c a industria do nos-
so paiz. 

Km outro artigo, sob o titulo Novar 
Cimi))imlia, publicado nu primeira colune 
na, A Tribuna p">e eui destaque os ser 
viços prestados pelo general Pinheiro Mi 
chado para a «/iignificaçfio da nossa Pai 
e a posição por elle assumida agori 
«lo bater-Se pela vietoria do mais 
dos progrommas, que é a defesa 
ducção nacional, posição eísa que 
realce novo á sua podorotfk indiví 
dade. 

Aquelle jornal salienta atóda 6 

NAPOI.ES, 11 
A erupi;ão d«j VcsuvTo c« 

propor«;ões assiistadoms. 
As lavas tomam a direc«; 

fíreeo, cuja ]Mipulai;ão fog'' 
te cmbarcuu'lo'.->: nos navi 

ei rrTi"til-
s « l eses-

<•-•(;« I" -' italiana enundos para pr 
outra parte cm deiiianda «Ias locali«lail«-s 
afastailas do vulcão. 

As ruínas de 1'oiiipeiü, i|ii«.' um momento 
estiveram .-eiiainenli ameaeailas, estão con-
sideradas livres «le iiearrm noviiiiieut>! sol« r-
radas sob as lavas e cinzas do Vesuvio. 

As torrentes dc luvas que para ali se iliri 
joíun, fiaatii Uesvlmtas «lt |io!s «Io lon^u « 
iHUioso tfttbalhy. otio estevo witlia>l«j u«js 
corpos do exercito. 

ROMA, 11 
As noticias que eltcgani d< N*a|M.I< - -ii«» 

desoladorau. Os jornaes publicam «•'Ií<;i"hm 
euce-sivas, descrevendií.as sci nas «l«' mons-
itrunso Imrror. 

A popula«;ão de alguns lugar« s |u rsiste em 
Écar, para conservar e guardar os seus 
li tiveres. 

Muitos procuram os membros «la família 
idesappareci«los na eatastroplii-. 

As mulheres vagam exaítadas, inv«-«:tivan-
(lo o vulcão 

As tropas enviadas para salvar e uocoor-' tanta 

/ 
!••.- luetam eorr. rniia 

ra al'a-tar us curiosos e 
i- «li- toda a /.una tierigosa. 
•rata ra principal do Vistiviu parece 
ap-tgit'!'!, mas, «ao c<inipensa«;;in, cstã«> 

iieo novas cralora- <-jti<- d« -p« jc.iil 
« in q'iaiiti«la'le iiuuicheias dc lava, pc«lrus 
«• ein/.as. 

A inipr«ii«n, em sua t«itali«Ia<le, « lugia a 
«li'«lii'a<;ào «lo «luque de Aosta, <|U«' s«- ti-m 
niostrailo iii''an-av« l na distribuição d«- soc-
e«)iT«)s, «• que ciintiiiiia a percorrer a eavallo 
toda a. região IlagcUaiJa, com ri-'.o da pro 
pria vi«la. 

A chuva de cinzas e areias, que tinha 
II. -• •' ' I . . , . . . , i i iliiraote n 
noiie «.•uni a mesma mtcnsiuaue. 

No primeiro «lia «Ia erupção CKIISOU geral 
>urpr< -a o facto de exp«.'llir o vulcão con-
chas «' d<.'triel«i« marinhos, juntamente com 
as cinzas. 

(.'ontinunin os tremores de terra em Ná-
poles e nos si us arredores, e, apesar de 
branda", sendo incessantes, motivam desa-
bamentos «lo prédios a cada passo. 

Calcula-se «|iie no desabamento <1«) mer 
eiulo «le .Montoliveto pereceram 120 pessoas 
«• no «la egn-ja «le S. José ficaram sotorra-
«l.-ts õO pessoas, ticand«j feridas cento e 

> .".rui.hs, Tt 
Oi stoorijilaraio t«idijs o- i>,]j(Jeju- • 
A i M uridito «'css.fo, loas a corr«-ut« 
nppareceu pela madrugada, posto « 

menor volum 
ROMA, 11 
f )s soberaiifis italianos 

pules a unia hora u vint 
NAI-ni.KS, 11 
Chegou a esla eiilade 

do gabinete italiano. 
NÁPOLES. 11 
O povo continua bastante amedrontado.ti», 

mendo que o \ esuvio ainda entro em erup-
ção activít. 

as imagens tfe .San (JennaVo, Han Viiicenzo è 
Santa Lúcia, as «piais percorrem diversos 
quarteirões. A multidão qu«- as acompanha é 
enorme. O eéo continua encoberto. O Vesu-
vio está invisível.Em Torre Del Greco a chu-
va «le cinza diminuo. A situação está geral-
mente melhorada. Os representantes das na-
ções estrangeiras apresentaram condolências 
a«js reis e ás autoridades desta cidadc. 

PARÍS, 11 
A municipalidade de Paris votou um au-

xilio na importanciade cinco mil francos para 
as victimas da erupção do Vesuvio. 

gio do comutando do 
denso e diz que a naçíV» 
prehender o sneriticio qu 
ra representa, o grande pei 
se do sr. genpral Olycerio, 
tem, (piando cáe sobre um 
lor ilo de Pinheiro Machado 

>* na plirn-
eruz çoti-

íto «lo va-

f|ltff 

I «•••>! 
' o l l i i i ' » ! » 

» n 

( CDMMIXHÃO OKOOKAPBII A E ÍIEOI.OOICA) 
B t i r omv t r o a O.o áfl 
7 horas .Ia m a n h ã , H!i9,t>4 mnt . 
2 horau Ha U r d e li!W,-2 m m . 
!l horas «Ia n o i t e i lc hontetn, »>0f»,7 m m , 
T e m p e r a t u r a i n in ima , 
'JVni(H'ratura m á x i m a , Ü.'ln,S4. 
V e n t o pre i l omin : tn te até 2 lm. t. S. E. 
Olim» em 24 hora», 0 min. 
X e i u p o gera l , m e i o e laro . 

* 
* * 

O Jufiial rio Comwrrcio ilei-larõO honteni 
Banco «lu Republica tomou, apenae. «Io 

emprestinio, 40.000 libra». O resfo foi 
e m d i v e m o s Ban « «w , en t r e o » q u a e » 

PtnU c o m tiO.OOO. 

Quaren ta m i l l i b ra * r e p r e s e n t a m o e i m m t 

í o n t o e «le r í i e e bas tam para e x p l i c a - o « aui«e 

r e » e o » r eqne l i rus «lo v e n e r a m l o co l l eaa p« 

sr. C i i s t « « l i o C o e l l i o . 

Q u a n t o ás tiO.OOO i lo ttirer Ptatr,— n o v e c e n t o » 

intos e m Is ias no ta » , - <lã«i t a m b é m a exp l ica-

ção «la p a i x ã o « Io v e l h o c on f r a i b ' pe los nejr<» i o « 

c om a C i t y . 

M a s , ain«la a s s i m , . luv i t lamos i lessa í i i . i t d h i 

la« le br i tân ica . N o s ne/is ios ban «a r i o s c oahe 

ce se l i em essa e s p é c i e de jotjo rio bi< Ao, l i o .p ia i 

o ba tup ie i ro e x [ * r t o c caute loso ilegi arreira nr> 

•Ias eostas l a r i r t » , * este, nos casos t is lon d e 

favor i t i snui , <• e s e m p r e fo i o la Repu-

b l ica . 

A f i n a l , mesm.> Jeyvi is <la expl is-aeão d " .7'nrml, 

fica » ie pe o q u e d i ssemos . O . f o r n n t , ri})m t isla 

a razão, é nut i to re i -onheeido a o » r . í ' u s to4 i o 

f o e l h o . 

Se i s c en to » c i jn » s não é m a r i m l i s . 
+ 

Kcp i l b l i i a a t é Mamíos , f a ze d o par t e «lu NÍa-
n |ior m a r e parte p o r te r ra , 

f S. e x c . t e m eser ip to hos uuv«-rn::>l..r.-s c pn--
i lentes d o s Ksta i los r o g a n d o l h « « que d i spen 
m f ie " p r o m o v e r festas, as quites ri-t.inlitrii im 
exinirsiio, além «l«* obriga l«>s a um incotimiodo 

'4110 lhes q n e r poupar. 

Conta O sr . Ã í f o n « o f . nuu estar d e ri-irri s«.i 
tins d e j t i l l to , indo e u o i o v is i tar po r t e i lc 

inlos. 
Sendo possível, eontinuar» sua viagem «té aos 

•por tos C c a p i t ã e s .los l i s tados i lo >ul. . > i j j « ue 
« ess i i l a « l es d e s f j i » i t íuabnenle « «u i lc . er . 

Kssa viatfetn- Itiii» ober l eee a nen l c i iu in tu i to 
f n l i t i e o . S. e x f . ;qitcr eonhe . cr a «iti ia«:ã«i e us 
i tcce »s i « la « lcs Ja la\«>ura. i tn lus lna »• • aot ic r.-io, 
po rque fi p e n s a m e n t o d o m i n a n t e «le s it irover 
l i o será a recÓnstitui«;i'i « I " pa iz . 

Sa l t emos q u e por « t i iquanl i i não se d e u .-ou 
í l i i l o a l g u m e u t f o eo inmanda i i t c «Ia l-''iri(-a Pu 
M i e a e " c h e f e «Ia missão fratu i za i n c u m b i d a 
da i n s ln i e ção dos o f l l e i aes e praças d e s « a • » r 
jKira«;ã«i. 

Nern se eon ip r ehen i l e «|tte ent re « M i s ) " ' - - a 
h a v e r e f j n f l i i l ' » . porquanto o eiit-fi- «Ia . . . r p «aa 
fâ<> é rtni so. 

Cumq i i an t o a missão franee/u tenha i ibe rda 
He de acção , no assumpto para o qual fo i con-
tratada, n e m ] » » r isso se p« ide ac red i ta r q u e a 
au to r idade « Io cominatu lante «la br igada, e s t e j a 
•nnu l la « l a . n e m siqtter cii fra<iue« i<la. 

A d i n i t t i r m o n essa hypr i thcse , era a« red i tar hhis «pie nas l i le iras dessa i «irp«>rai.ãn. re ina a 
i nd i s c i p l i na c a annrchia. !•'. se ass im f 
v ia mu só cu lpado desse esta« lo «!«• c 
g o v e r n o . 

K isso p o r tuna razão m u l t o s i m p l e s e «'• a de 
q u e não íicrcditatiMis q u e o g o v e r n o l e n h a au 
to r i zadn •> c h e f e da missão , o i l lustre corone l 
B a h w y , a « lar on l ens d i re i t a m e n t e aos corpos , 
o que ser ia con t ra todas as r e g r a " fia d i sc ip l ina , 
d i sc ip l ina «p ie e m t is los os e x e i . itos. c m todas 
a » forças aruia i la* , é u m a so. 
| >; a inda q u e o p i v e r n o ass im ipt izesse que 
%,ssc. po r f a l ta «le q u e m lhe desse c o u b e imen 
t o «Io g r a v e e r r o que con ime t t i a , e s t a m o s cer-
tos que o co rone l l l a l a gny . i lhtsfra« lo, d i sc ip l i 
ma Io e « l i sc ip lmat lor c o m o é . seria «i p r i m e i r o a 
b£o usar «le uma autor i zação , ipte e l l e ma i s i l o 
que outrft , Iw «pie s«i c onco r r e r i a para a iu-
l i sc ip l ina «Ia f o rça « le «p ie é instruetor . 

.4«s im e x p o s t o o caso, c o m o e l l e « l e v e ser en-
earado . pa.ssamos a not ic iar o f a c t o q u e deu lu-
gar ás \ e rs f i es que h o n t e m co r r e r am na - i dade 
c o m re lação a br i gada [po l ic ia l . 

— IN - a c e A f d o com a n-.va instru. ção d a d a aos 
eo r j . i í o m o v i m e n t o ge ra l para a instrncçSo d o 

Hnldsdo. . p i andõ a rmado .«>m a « -arabin» , é fei-
,Ki ao h o m b r o «l ireito, q n a n d o pe la i n s f rneeão 

Kurani l ionteiu inc ineradas as letras h y p o t h e -
carias • c..upnns «lo Banco 1 'nião « le s ã o Pau lo , 
IcsgH.aói lS 

D dia «le hoje 
partições publica 
p.tcs. 

• considf*rad« i f e r i a d o 
íe« l « 'raes. es tadoaes 

»sse, hll 
.isas o 

I ^ m o s rio P f z q t l « o « r . f l r . A f f o n s o P e n 
na. presi" l en te e l e i t o da R e p w b i x a , p r e t ende par 
tir e m m e a d o * d * auaw p r o s i m o , para 

a té agora adopta.Wi, que é a d o e x e r c i t o naeio-
m o v i m e n t a e r a no h o m b r o es . jnerd . . 

Jifci f - i p o r é m , essa a l teraçã f i fe i ta e m o r d e m 
«>o .li .. o .p ie so cmnpet ia f aze r « o c o m m a n -
ilai.tc «la f o r ç a publ ica. 

-tâ e s tada honteni e in pala« i<> d o «Ir. « i o tnes 
T a r i f l » » n ã o t e v e rela«;ão a l g u m a com a a.ltni 

— d a força . a. l a m b e m é d i r e c t o r d o 
l l t ama t i e o e e s t e v e ern palaei. 

assumptos r e f e r e n t e s a esse n o v o 
• c i m e n t o d « ens ino . 

r o n a e t V M u i i<> 
u a t a m f e d e a. 

• >aü « t » > i i n en 

« i sr: dr . Car los Bote lho , sec re ta r i o «Ia A g r i 
cul tura, par t e h o j e para a sua p ropr i i s l a i l f agri-
c-.la dc s ( ' a r los «Io P inha l . 

S i xc. so vol tará na p r ó x i m a seguiu la f e i ra . 
• 

* • 

fi sr. d r Car los l t o t e lho , aecre tar io «Ia A g r i 
cul tura, d e p o i s de r«*gressar «ie sua fazctn la , vi 
s i tani , p«»r toda a s emana p r ó x i m a , M o g y «Ias 
Cruzes , d i r i g i i a l o se depo i s dessa c idade para as 
. •abc.e i ras d o rio . la ipteraiptera. otule sua exc . 
p r e t e n d e fundar ttm n o v o ntn l eo co lon ia l , en i 
um p l ana l t o ali e x i s t en t e , cu ja superl i i ie é «le 
sessenta a c em mi l a l que i r es «l«' terra. 

A c o m p a n h a r ã o o sr. s e c r e t a r i o nessa v i a g e m 
o sr lr. J o ã o IV . I ro C a r d o s o , c h e f e da C o m 
missão t i eograph i . a e t i e o l og i ca : d r . I . i n d o l p b o 
d e Mat tos Freitas, e n g e n h e i r o da Inspec tor ia «le 
l i s t radas d c l 'err«i; «Ir A l e r i n o Krnesto .Meanda. 
e n c a r r e g a d o «Ia deser i tn inaçno «Ias terras d e v o 
lutas d o Kstado, e os srs. Ca r l o s A u g u s t o ,\a 
v i e r d e A n d r a d e e Bcncd i c to Ihtarte Passos. 

tt d r . .1. r . Ca rdoso vai t ratar «l«i l evanta 
m e n t o « le nina p lan la «Ia r e f e r i da reg ião , a qual 
se rv i rá , a o m e s m o t e m p o para o fu turo núc l e o 

para a carta g e og raph i ca d o Ksta«l«i. I I «lr. 
n d o l p h o fará o reeot ihec imi .nto necessár io pa-

ra a eoi istr i ieeã«i « le tuna estra.ia dc f e r r o , que, 
pa r t indo « le ponto ma is c o n v e n i e n t e , porá o no-
vo núc l eo e m commtini« 'a«. 'â" c om « s t a cap i ta l . 
K«sa es t rada mais ta rde pode rá pro longar -se a té 
s. Sebas t i ão . 

« I g o v e r n o «lo Kstad«i , a t tendi ud.. as cons tan 
tes r e c l amaç f i e s qt ie v i n h a m da V iüa «le Huqtti-
ra contra «i a l f e r es J o ã o F e r n a n d e s l í amos , no-
meou p a r a aqne l l e « ariro o sr. cap i tão .loã«i Ma 
noe l « le O l i v e i ra . 

I i e l iuq t i i ra v iera a esta cap i ta l uma eommía-
sao c o m p o s t a dos srs. F e r n a n d o Sa rmewe i i f l e 
t enen te - co rone l s»e p e r e i r a «la S i l va , e essa 
c o m m i s s ã o se en tendeu c o m o sr. dr . c h e f e d e 
po l ic ia . # 

• • 
P i l b l i c a i n . h o j e nontra par te da iiossü f o l ha , 

nina no t i c ia de ta lhada s ob r e a Agenc ia d e Co lo -
n i zação e T raba lho , q u e n ã o p o d e m o s dar hun 
tem js ,r f a l ta de espaço . 

A n o m e a ç ã o do pessoal da A g e n c i a ja « l emos 
n«i n n m r m «le hon t em. 

r b a n i a n i f i s a a t t enção •!«•» srs. l a v ra t l o r es e 
e o l o tws para »••""* t raba lho . 

• • • 
H o n t e m , á I ho ra «Ia tar i i e . foi v is i tar o 

quarte l « le Bombe i r o s o » r . dr . W a s h i n g t o n 
I titx. s ec re ta r i o da Just iça, q n e fo i a o i m p a n h a 
d o . Io sr. coronel A r g e m i r o Sampa i o , c o m m a n -
daute d a Força publ i ca ; t enent í - eo ron f I A y r e s 
d e 4 'astro, eommai t f l an te «Wi I o l iatalhã... e « lo 
e f i r fmel 1 rancisc.» A uaro. 

N«i qua r t e l , f o r am os v i s i tantes r e c e b i d o * p e l o 
sr. t e n e n t e e o f one l Manue l Soares " V ú v a , eom-
m a m b i n t e «Ju « :orpo, e toda a sua o f f i c i a l i 
dade . 

P e r « o r r ida todas as d e p e m l e n e i a » d o quar t e l , 
passaram depo i s pa ra a secre tar ia , «le o n d e as-
s i s t i ram a um e x e r c í c i o g e ra l «Io co rpo . 

l i a d o o s igna! d e incênd io , o que fo i f e i to 
po r m e i o dos t y m p a n o s e d o te legraph«» . o ma-
te t ia l e p e s soa l j e s t a vam pro tu f iU i » parasab i r^gas -
tando para isso 4 o segundos . 

K m seguida, c*« .- s igua l fo i a l t e rado para in* 
« :endio nos ar raba ldes , o q u e qitci d i z e r q u e os 
car ros d e v e m ter duas parc lhas , e essa a l tera-
ção f o i f e i t a em .'Io s e g u n d o » . 

K m seguida , f o r a m f e i t os , succcss i rau i en te , 
to i los os mov in t en l o s p r ó p r i o s para t>><lo e qual -
q u e r im'en« l io , te r in iuat i f lo .• »rn exer . - ic ios i.rym-
nast icos . . 

f » e x e r c í c i o durou .'l«l minuti^«. e d i z e r q u e o 
pessoal , o f l i c iaes e praças po r t a ram se c o m 
eo r r ecção . é r epe t i r o que toda a popu lação d e 
S. P a u l o sabe. pois essa c o rpo ração d«- ha mu i t o 
cons t i tue o o r g u l h o «le s Pau lo . 

l i s v is i tantes r e t i r a ram se us -J horas c 4 5 
minutos , l e v a n d o magnil i «-a impressão d o qi te 
v i r am , q u e r q u a n t o ao quar t e l , que r «p lanto a o 
pessoal . 

o sr. secretar io 
e m coui|muhia «l« 

la Ag r i cu l tu ra v is i tou h o n t e m , 
sr. K u g e n i o l a - f iu r e , d ire i - tor 

la See re ta r i a da Ag r i cu l tu ra , a agenc ia « I f f i c i a l 
le Co l on i z a ção e Tra l ia lh f » . j u n t o da H o s p e d a -

ria «le In tm ig ran l cs . 

tt sr. secre tar io da Ag r i cu l tu ra aeceitott a pro-
posta f e i ta pehi sr. F. M. d e S ique i ra « « c u r o , 
para trans|sirtar para os c en t ros ag r i co l as d o 
In t e r i o r «lo Kstado os t raba lha « l o res q n e se 
a c h a m na zona «li- l í i b e i r ão Bon i to . 

\ s ec re ta r i a da \ g r i c i i l t u r » f o rnecera pflssea 
para a con«lucçâ«i . testes t rnha lhadores . 

Cons ta l ios que o cônsul i t a l i ano in sta I up l 

tal e n v i o u ao sr. s e c r e t a r i o «Ia Just iça, |s»r in 

t e r m e f l i o d o sr. s ec r e ta r i o d. . In ter ior , uma n o t í 

s ob r e a rb i t r a r i edades c omme t t i . l a s por tn.i f a 

z e n d e i r o d o K s t a d o contra « luas f am í l i a s ite - n b 

l i tos i ta l ianos , assalar ia» ! ' s em uma «Ias fa-

zen« las d o in te r i o r « lo Es tado . 

OS MORTOS 
Kalleceu em Cazambii o sr. iivppolíM 

J o s é d e A n d rode, |>:n f i o sr . .Um*-

N o j r u e i r a d e , \ n d r a « l e , e x v e r e a d « « r á l i a i M -

ra M u n i c i p a l « l e s t a c a p i t a l 

— Falleeeram nfi liif». o sr. Ijçníteio \tv 
frusto Tavares, emprega'l«i mi escrifi«firifi fia 
Cotnpanbia ile Triins|s>rtes; « meniiHi JoaA, 
filhfi d»> sr. IK-Iphini TH lei ra <jar. 
valho. 

—Em Sanbis, falU-een o «r. John Aikitá 
sen. eT-c«>rarnanflaiite fio vapor Attiko, M S 
tragado no anno pai*atk>. , 
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S e r v i ç o n p u l a l d o " C o m m u r c i o d o ft P a u l o " o d a " H » m M 

MIbni fúnebre 
n r o , 11 (10,5 n.) 

A missa hoje regada em «uffiagíu (le 
tá. I.tii/.u de Andrade, «ogra do dr. Lauro 
MüJier. ministro da Industria, esteve cou 
cuiridissinia, 

Kntre os assistentes eslavani o tenente 
Ci sar de Mello, representando o sr. pre-
sidente da Repnlilic-u ; marechal Argollo, 
ministro da guerra, almirante Noronha, 
.ministro da Marinha, dr. Leopoldo de 
Bulhões, ministro da Fazenda, o dr. .T. J 

iSeahrn, ministro do interior ; dr. Passos, 
'prefeito municipal, desembargador Npin-
doln, eliele de policia e general Hermes, 
commundanto do 4' distrieto militar ; ge-
nemes Modestino Martins, direetor de 
engenharia, e Siipieira Menezes, com-
mandante da brigada policial; general 
Aguiar; almirante 1'roew.a, cheio do es-
tado-maior da armada : dr. Nilo Peçaulia, 
uviierol (ilycerio, senador Uichard, Oli-
veira Figueiredo, dr. Frontin e coniinis-
são da E. do F . Central, do ministério 
da Viação e de todas as repartições de-
jiendcntes desse Ministério. 

K x u n c r n v f t u 
1110, 11 (10.5 n.) 
t'oito em rodas da marinha que pedirá 

i xoueração do cargo de vice-inspector do 
A rscnal do Marinha, desta capital, o capitão 
do mar e guerra José Antouio de Oliveira 
v^mtas. 

Parece que esse pedido é motivado 
por unia desintelligeneia havida. sa l tado 
ultimo, entre esse ofticial superior e um 
nflieiiil da secretaria de Marinha. 

Bepo8Í(« ie i i í bnm » v e i s 
RIO 11 (10.5 n.) 
<) iuspector da Alfandega teve hoje 

li inga eonfeíencia com o dr. Leopoldo de 
líulhõcs, ministro da Fazenda, tratando 
ilo o Merecimento feito ao governo de di-
versas ilhas para iutallação de deposito 
de inflammaveis. 

Julga que a ilha Secca não está em 
fundições de satisfazer o tini desejado, 
•issiui como não vale os iOO contos que 
pedem por ella. 

Acha o inspector da Alfandega que essa 
ilha só deve ser acceita caso as outra 
estejam em fundições inferiores. 

Despacho 4a gnerra 
RIO, 11 (10.5 n.) 
<) marechal Argollo não suhiu hoje pa-

ra 1'etropolis, apesar de ser dia de des-
pacho da pasta da Guerra. 

Chegada ie diplomata» 
RIO, 11 (10.5 n.) 
Pelo Cli/dc chegaram hoje o sr. conde 

do Proozor, ministro da Rússia junto do 
governo brasileiro que veiu de Montevi-• l;« o o dtr.ltodcipjnoH Mi-ihIi.zu, ouearre-
gado dos negócios do Chile na Columbia. 

O dl', liiitlrúriUi-s Mendoia àue,ii ser-
viu n a Iegaçao c lnfcna no Kio de Janeiro 
aqui veio aliin de contrahir matrimônio 
cinn a gentilsenhorita Mercedes Hezoner, 
lillia d » cônsul geral do 1'raguay aqui. 

O consorcio será realizado em Petro 
poli», após o qual seguirão para a Europa 
em viagem de impcias. Abi se demorarão 
•ilgims mezes e depois irão para Bo-
gotá. 

A borracha n o Juruà 
RIO. 11 (I0.5n.) 
O dr. Leopoldo de Bulhões recebeu tc-

legramnia do coronel Thaumaturgo de 
Azevedo, prefeito do .Turuá. declarando 
que apesar das inundações, que muito pre-
judicaram a safra da borracha, a expor-
tação do departamento, em líiOfi. attingiu 
a milhões, ou W 2 mil contos. 

ft ministra da Fazenda 
RIO, 11 (10.5 n.) 
O dr. Leopoldo de líulliões suhiu hoje 

Tiara Pctropolis. Deve descer segunda-
feira. 

A renda de radareres 
RIO. 11 (10.5 n.) 

Trihnna de lioje, voltou a tratar dí 
tenda do vísceras retiradas clandestina 
mente aos cadáveres levados para estu 
dos lia Faculdade de Medicina. 

A Tribuna garante a veracidade do fa 
ct-o e pedo á com missão do inquérito pa 
ra cumprir com o seu dever. 

Governador do Paraná 
RH). 11 (|(».r> n.) 
10' aqui esperado no dia I.'! o dr. Vi-

ren to Machado, que vem no paquete 
Orion. 

Conselho da Fazenda 
RIO, íl i Hi.5 n.) 
Reuniu-se hoje o Conselho da Fazenda, 

poli a presidência do ministro dr. Leopol 
do de Bulhões. 

0 arcetispado e a União 
RIO, 11 (10.5 ii.) 
O Procurador geral da lícpublica, dr 

Oliveira Ribeiro, em longo parecer apre-
sentado bojo na sessão «Io (Supremo Tri-
hiinal Federal, opinou para que fosse re-
ibrmada a sentença proferida |<elo juiz da 
1» vara, julgando procedente a aeçio pro-
posta polo arcebispado contra a tnião, 
pedindo reivindicação do prédio da rua 
<los Ourives contigno a egreja do Porto c 
onde funeciona o Arcbivo Publico. 

r a n h e n e i r a «liniá > 
RIO, 11 (11.5 D.) 
O sr. almirante Noronha, ministro da 

Marinha, receiteu uni tclegranmia do 
iaspecf-or do arsenal de marinha do Pa-
rá, com mui iioa ndo o lançamento ao mar 
da canhoneira Juruà, o que foi feito 
com magnilico êxito. 

O sr. dr. Fossos, prefeito municipal, 
<nú mandar construir no largo da Lapa, 
• B abrigo artístico, todo feito de canta-
j f h , armação de aço e coberto de crystaes. 

â parte artiatica vai ser confiada a Ko-
Jiernardelli. 

U l u n l i t ç i o «m S t n t i Crui 
RIO, I I ( A s 11.5) 
Até o fim do corrente niez será inau-

gurada m illitmiuaçào electrica em .Santa 
Oriui. 

Ia revestir-se á de toda a solenni-A i 
dado. 

FalUoimtnto 
RIO, II ( l l . 5n . ) 
Falleecu hoje o commoiulaJor Alberto 

Madei, 
Ataque de indioa 

r r / n t i A N O p o L i s , (11 (ii,r>) 
Os indios atacaram diversos tropeiros 

na estrada que vai de Blumenau a 
I .ages, 

f a r d e a l A r m o r d e 
RIO, 11 (11,5) 
Regressou de Petropolis o cardeal Ar-

coverde (pie foi muito festejado ali. Na 
estação foi cumpri mental-o a parto mais 
seleela da sociedade. 

Renaçiea Telegraph* 
RIO, 11 (11,5) 

Foi transferido de S. Paulo parn Curi-
tybn o (elegrapliisU de 4" classe Manoel 
Pacheco Silveira da Mota, 

C«lleet*ria do A i p a r i 
RIO, 11 (A's 11.5) 
O sr. dr. Leopoldo de Bulhões, minis-

tro da Fazenda, approvou a annexação 
da collectoria federal de Serra Negra a 
do Amparo. 

I m u i n f i 

RIO, 11 (A's 11.5) 
Fazem-se grandes preparativos para as 

festas da Semana Santa; que devem ser 
brilhantíssimas este anno. 

C i a p u l d i L y r i e t 
RIO, 11 ( A s 11.5) 
Estreou hoje 110 theatro A /milo. com a 

A ida. a companhia Ivricii italiana, que 
agradou bastante. 

Alargamento da bitola da Central 
RIO, 11(11.5) 
Na próxima semana, será feito o paga-

mento aos o]>erarios que trabalham 110 
alargamento da bitola da Central, d e Ja-
ca reli.v a S. Paulo. 

Estudantes enfermos 
RTO, 11(11.5) 
Telegrammas da Bahia referem que 

os sextannistas de medicina que segui-
ram para as margens do S. Francisco fo-
ram aeonmiettidos de febres. 

Da eommissão da lialiia ja falleccram 
o dr. Manoel Silva Palmeira e o nego-
ciante Frederico Pinto Vasconcellos: 

Senador Coelho de Campos 
RTO, 11 (A's 11.5) 
Chega amanhã, pelo paquete allemão 

A&wtcion., o-seniulor Coelho de Campoí-
Condemnadoa 

-i i . - V i . ^ í , " , 1 r ^iT-n I I . . 1 ) 

Pelo tribunal do jury foram oondom-
nados a 30 annos do prisão todos os im-
plicados no assassinato deCaxangá. 
0 2." regimento de artilharia em Santa 

Crnz 
RIO, 11 (A's 12.5 11.) 
Partiu esta madrugada para o ourato 

de Santa Cruz o 2." regimento de artilha-
ria, q u e ali acampará durante 15 dias, fa-
zendo exercícios de tiro. Durante a via-
gem, o batalhão fé/ grandes altos para 
descanso. 

Gymnasio Sylvio de Almeida 
RIO, 11 (A's 12.5n.) 
O ministro do Interior nomeou o dr. 

(iabriol Lessa para exercer as funeções de 
delegado liscal junto do Instituto Sylvio 
de Almeida, equiparado ao (ívmnasio Na-
cional. 

Processos eleitoraes 
RTO. II (A's 12.5 11.) 
O Supremo Tribunal Federal julgou-se 

competente para julgar os piwc-ssos elei-
toraes. 

A questão do prédio da Polyclinica 
RIO, 11 (A's 12.5 11.) 
O sr. procurador da Republica é de pa-

recer contrario á mitra na questão do 
prédio em que está a Polyclinica. 

Assassinato 
RIO, 11 (ás 12.15 11.) 
Hoje, ás ü horas da noite, por questões 

antigas existentes entro ambos, Antônio 
Francisco Machado assassinou a Henri-
que Silva Oornes, sendo preso em flagran-
te. O criminoso e a viotima eram sócios 
da União tio* Oprrario-s lintivoilnre.--. O 
crime deu-se 110 largo do Capim, 

Roubo de jóias 
RIO, 11 (ás 12.15 n.) 
A policia prendeu Adelino Pinto Soa-

res, empregado na joalheria Moraes quan-
do ali se dou um roubo de jóias. A prisão 
foi motivada |K-lo facto de, no interroga-
tório do Margarida 1'aldini, proprietária 
das jóias apprchendidas. esta haver de-
clarado ter fiado a Adelino um prêmio 
porque este guardou o embrulho das 
jóias. Margarida esta presa. A policia 
prosegue 110 inquérito. 

Serviço especial tio "Conimeroio" 
O | m a r «Ioh Ew<«< io « - l "nldow p e l a 

r n t n N l r o p h i - d * huI <t« I tn l lH 
W A S H I N O T O N . H (A s 10.10 n.) 
O sr, Theodoro f!r>osevelt, presidente 

da Republica, tclegraphou ao rei Victor 
Manuel 111. da Ilulia, manifestando o seu 
pezar e o dos lotados-t'n idos jielas des-
graças de que acaba de ser vietima o 
sul daquelle paiz cotn a ernpçRi> do Ve-
snvio. 

1 ' h n r a n t o r r e a r t a r » . - I n n i m -

N O V A Y O R K , 11 (A s 10 10 n.) 
Tem chovido torrencialmente aqui. Di-

versos |»o?itos da c idade têm sido innnn-
dados. Oá prejuízos são peiiuenoíi. 

R i i t r c v U t n c o m M n x l m o O o r k l 

N O V A VORK, II (A s 10.10 n,) 
M á x i m o t í o r k i , o grande deniocrátl 

r u s s o q u e a q u i se aelm, foi entrevistado 
por um rc/iurli-r do AW- York /fwwrM. 

Oorki declarou (pie pretende farer aqui 
conferências p u b l i c a s sobre a situação 
dos seus patrícios sujeitos ao império «loi 
tzar Nieolau II. , 

t 1 

V a l l e e l i u v i i l o <1« u m rô i iMi i l 
CHICAGO, 11 (10,10 11.) 
Fallecou, vietimado p o r um aneurisma,' 

o cônsul italiano aqui residente, 
E p i d e m i a «111 M a n l l h n 

MANILTIA. 11 (10,10 n.) 
(írassa n e s t a i lha grondo epidemia. A s 

autoridades sanitárias n ã o t ê m p o u p a d o 
esforços para combate-la. 

Dos 1.500 homens do que se compoo 
a guarnição 2(>0 estão enfermos. ) , 
O l lui igrcNso P u i i - A i i i v r i c a i i o c M 

a l o u t r l u a « l t r a ( o » , l *m a r t i f o 
«Ia ' l*reiiMa> 1.... 
BUENOS-AIRES, 11 (10,10 n.) 
A Prenea, e m artigo de hoje, a pi7o-

posito da confei-encia havida entre o nii-
nistro d o Exterior do 1'erú e o ministro 
argentino em Lima, refere-se ainda ao 
Congresso Pan-Americano e á doutritía 
Drago; dizendo q u e o governo desta Re-
p u b l i c a 111anten1.se e m ospectativa, gauar-
daudo o adiamento da conferoncia de 
Ilaya, para então d e f e n d e r a alt itude da 
Argentina, até a g o r a independente 'c 
energica. 

M a r i n h a o r i e n t a l 
MONTEVHíEO, II (10,10 n.) 
(,'orre <pie o governo do U r u g u a y man-

dou construir dois cruzadores c quaír*» 
torpedeiras. 

Am minam «Io T r a n n r a a l 
LONDRES, 11 (A s 10,10 n.) 
T e l e g r a m m a s de Johannesburgo infoV-

n i a m q u e as minas de Rand , 110 Trans-
waal, produziram 110 mez de março ulti-
mo 44.'t.77o onças de ouro. 

Kx|i«mIvAo I n t e r n a c l a n a l em' 
l i o n d r c * 

LONDRES. II (A s 10,10 n.) 
Na sessão de hoje da Ciamara dos f '0^-

inuns. foi apresentado 11111 projecto paw» 
q u e se realise n e s t a cap ita l uma expogj-
ç ã o internacional, em l'.»0K, 

Lord Cairiphell Bannorniann, primeiro 
ministro o l o rd d a Thesouraria, manifes-
tou-se p o u c o entliusiasta pela idé ia d o 
projecto. 

EnIaiIa K r a v e 
T/A PAZ, 11 (ás 10.10 11.) 
N o t i c i a s d e Coxabamba d i z e m achar-

se em estado g r a v e o sr. Mariano Kaplis-
ta, ex-presidente d a republica da Bolivif» 

l l o l s ( l u e i i t m MiiM|teitOM 

BUENOS-ATUES..U (ás 10.10n.) v 
O vapor Jí'osslyh, procedehto do Ri'or 

v,.i,iii1m nt.iiv. |.,.lu>, iioiiAii dois doentefi' 
atacados de moléstia suspeita, os quaes fi-
c a r a m por isso do observação, ( 

O |»riiifi|M> ISu l oh e m f r a n c a 
<M»n v i i l c m e i i ç a ; 

BERLIM. II (ás 10.10 n.) ) 
(> príncipe de tiiilow, chancellor do Tin-

perio, está em gozo de franca convales-
cença. Hontem, sua a l toza jiosseou polo 
jardim d o palácio de s u a residência, 

O r e i Ot tcar «In Mi i ee ia 
PARIS, II (A s 10.10 n.) 
Diz o /• ifiara que o rei Oscar da 

c ia, cm viagem para a Grécia, passará 
por esta capital, onde se demorará tros 
dias, a contar-se do d i a 27 do correule. -i 

Sua magestade visitará o sr. Armand 
Falliercs, presidente da Republica. ( 

A e a r t e m l e o t t p o r l n s a e n c M 
PARIS, 10 (A.s 10.10 11.) 
Chegou a esta capital a delegação 

acadêmicos jiortuguezas, em v i s i t a 
prineipaes ostabelecimentos de ensino. 

.Os e s tudantes parisienses f izeram s igni-
ficativa recepção aos seus collegas Vjc 
Portugal. 

C 'or re l oH 1I11 R o l l v l a 
L A PA/, 11 (A s !t.47) 
F o i nomeado d i r e e t o r dos correios ila 

Bolívia o sr. Belisario Vidal. 
A A r g e n t i n a e o ( ' o n g r e m o 

l * a n - A m e r i e a n o 
BTTENOS AIRES, 11 (A s d.47) 
A A'rkion, respondendo aos artigos da 

imprensa d o R i o de Janeiro, acerca dos 
motivos q u e l e v a r a m a Republica Ar-
gentina a abster-se de tornar parte nos 
trabalhos d o C o n g r e s s o Pan-Americanõ, 
considera in fundados os conceitos e as 
presumpçõos emittidas por esses jormie. 

(rarante a importante follm portenha 
q u e o governo o o povo argentino dese-
jam m a n t e r e melhorar sempre as rela-
ções de a m i z a d e com o Brasil. 

Disse q u e 110 procedimento da Argoi) 
t i n a só ha m u i t o tino político o diplo-
mático e p r e v i s ã o d e acontecimentos lu 
turos. 

. t M l e - « e 
• h a a A f f f M l l 

ine o C h i l e a o o m p a -

Kue-

dos 
ays 

q i i __ 
i t l i i a a a a M u a v k o 

M Dminwm f a n A a i e r i e a m 
S A N T I A G O , 11 (10,80 n . ) ' 
Foi desmentida offieiahncnto a noticia 

de que o Chile acompanharia a Republi-
ca Arpentiua 11a abstenção desta cm 
comparacer ao Congresso Pan-Americano. 

0 Paraguay • os Congressos Pan-Ameri-
eaao • d» Hajra 

A S S U M I R Ã O , II (10.30 1» ) 
Os jornaes diários desta capital dizem 

que o Pauaguay não tem interesse algum 
e m compaiwer ao Congi-esso Pan-Anie-
rieano v á conferoncia de l iava. 

O a r . M n r e t e o a r . C o n e a s S 
MAD1UD, 11 (A s 10,80 n.) 
Chegaram a esta capital, de regresso 

da viagem no interior do paiz, os srs. 
Moret e Coneas. 

C-omlcsMa d e P a r l a 
S E V I L H A , 11 (A 's10.no 11.) 
A eondessa de Paris o sua filha jan-

taram 110 Alcazar. 
A g U a r ã e * c a r l t a t a * 

M A D R I D , I I (A'a 10,3011.) 
O governo ordenou a mobilização das 

tropas, por causa das agitações car-
listas. 

V i s l l n a o » n i o m i i u e i i t o u « l e 
ÜMtel l i » 

,SEVILHA, 11 ( A s 10,30 n.) 
A família real hespanhola visitará ama-

nhã os monumentos existentes na -cida-
de de Estclla, 11a província de Navarra. 

I l r r v í K e r a l p a r a I m p e d i r a s 
« l e l f õ c M a D a m a 

LODZ, 11 (ás 10.30 n.) 
Os terroristas ordenaram aos operários 

que fizessem unia greve geral, como meio 
de se impedirem as eleições á Duma. 

O « o a d e « l e W i t t e n ã o a e « l e i u l t t l a 
LONDRES, 11 (ás 10.30 11.) 
Confirma-se aqui (pie é infundada a no-

ticia propalada da demissão do conde de 
Witte, chefe do gabinete russo. 

Grève dos empregados dos oorrelos 
PAR IS , I I (ás 10.30 n.) 
Os empregados dos correios declara-

ram-se cm gròvc. 
Gabinete servlo 

PARIS , 11 (ás 10.30 11.) 
Consta que o gabinete servio apresen-

tou podido de demissão. 

(BX2RVIÇO OA. H A V A f l ) 

A « I ( l í r i o m i l i t a r n o R i o 
SANTIAOO, (11 10.30 n.) 
O m a j o r Niciforo Hlnart foi nomeaiío 

tiddido mil i tar >1 legação chilena 110 Rio 
de Janeiro. 

Documentos importantes roubado3 
ASSUMPÇÃO, 11 (10.30 n.) 
Deu-se hoje u m roubo nivsterioso no 

Arcbivo militar desta capital Foram rou-
bados im ( )or tau tes documentos reiativò* 
á guerra h a v i d a e n t r e o Kra.iil, a Argen 
tina e o C ruguay, contra o Paraguav. 
AM v l a s e n a r a p i d a w e a t r e D i i o n a g 

A l r e a e a B u r o p a . P r o t r x t m 4 c 
11 m Jornal 
BUKNOS-AIRES. II (10,.'Min. ' 
E m longo artigo, hoje publicado, o 

jornal La Karow protesta contra a orgâ'-
nisação das viagens rapidas entre Bue-
nos-Aires e a Europa, garantindo qtie 
tues viagens sho contrarias ás Imaes esU. 
Iielecidas pela Argentina <; que prejudi-
cam gravemente o porto de Montevidéo. 

O r e i ria S u é c i a 
PAR IS , 11 
O rei Oscar, da Suécia, segunde infor-

ma o J''if/aro, visitará c.sta capital nos dias 
27, 28, 20 e 30 do corrente, devendo 
encontrar-se, então, com o sr. Armand 
Falliercs, presidente da Republica. 

H a a q n e t e e m flerlllia 
S E V I L H A 11 
Do regresso de Villa Mnnrique, o rei 

Al fonso X I I I offereceu nesta cidade um 
l>anquet<e aos professores da Academia 
de Sevilha. 

m nngonuKli' <n < w „ ^ 
dos médicos, que lhe peiliram obtivesse 
a reciprocidade 110 reconhecimento de 
titulas scienliticos para o exereicio das 
profissões liheraes. 

O s n o l i c r a i i o s i n i t l e / p » 

CDRFTT', l i 
Tendo feito bôu viagem, «-hegaram 

esta ilha os soberanos da li.ftlalorru, que 
aqui se encontrarão com o rei .lorge, d. 
Grécia. 

A T u r q u i a e o K ( , v | i l o 
f X >NST A NT1NOPL A, 11 
O emissário ottomano que vai tratar 

pessoalmente com o Icediva do Egypto 
sobro a questão deTahak, recebeu instrui-
ç5es do sultão Alxhd-1 lamid. 

O c h e f e d o g a l i i n e t e i iMMtr inco 
L O N D R E S , I I 
U m telegraninia de Vionna, enviado ao 

Morniiif) 1'oft, diz estar immincnte a de 
missão do chefe «lo gabincl-o austríaco, 
conde de Cioliichewo-Goluchowski, que 
será substituído pelo conde de \Velscr 
heiinb. 

d e %%'ltte 
p e d i d a 

LONDRES, 11 
Diz um telegrairmia de Petersburgo, 

para o Dailif Trlrqrapli. (pie o conde de 
Witte nega que houvesse pedido demis-
são do cargo do chefe do gabinete russo. 

O s r , S o m i i i i o i t a r t i u f i a r a 
l\H|N)irN 

R O M A , 11 
Afim de verificar pessoalmente os soe 

corros de (pio necessitam as populações 
dos lugares destruídos' pelas cinzas c la-
vas atiradas pelo Vesuvio, portiu para 
Nápoles o sr. Sonnino, chefe do gabinete 
italiano. 

X A o f o r a m « ' o n f l r m a d o * om ImirIo* 
« l e i l eMtru l^ f to d e M a r n a 

« S a n t i e n i i a r o 
ROMA. I I 
Diz o (íiorn/tfr d'Knliti epie não foram 

confirmados os bontos de dt-struição das 
cidades de Sarna eSan Oennaro, 

i i e j f u «|ue l i o u 
rirmtfiHüo 

QFF1CIAES 
l i c e r e t o a a M l t n a r t o i 

Por (lícretM de 10 d» l orrento foi refunnatjo 
Itnr conlm- -'5 mino* (te wn iru, « Holdad» ito 
a» UihIIiA» .fo»o lio K«plrlto Santo C«in«rr>, 
nos tcraio» d» S aaico ila Iclm h ilo Millgo ^ 
ila lei 11. lisr» ito .'IO de drzcinliio de 1!M>D o g 
1" do ai ligo íl" da eitudtt lei. 

1'oiam iioincHilo». j»ur decreto <l(" liontcm, o 
sr. ('alio» Knlluudcr, pnrn c*Mvfr o rtVgo do 
e«ciiviio d* eollertoria do .lo*n da BAa Vis-
ta e ii si-, .low Andrade, i>ui» o de l'ira««u 
uuuga. 

Foram exonerados, por decreto de hontem, 
os colleotoroH d escrivães das localidades aliaixo; 

Joaquim Martins de Oliveira, eollector de .la-
l>otical)«li 

a pedido, Pedro Pereira de Aranjo, escrivão 
da colleetoria de PirasMiimir.ira; 

a pedido, comael .Toné Pire» de Aguiar, cs-
erivíio da csollectoria de S. João da Boa Vista 

José Kavnumdo Barltosa, escrivão da colleeto-
ria da mesma l<Kalidade; 

major Pnvilo Pereira da Costa Homea, eolle-
ctor de Cruzeiro. 

Por decreto de hontem, Foram nomeados os 
seguintes eoHeolores csladones : 

Vespasiano \ az, de Jaltotiudial; .Tosino T.íuic 
Brisolla, du faxina; José Pires de Aiiuini. de 
(S. João da lloa Visla, »• Romualdo de Oliveira 
I.eile, dc Cinzeiro. 

d e c r e t a r i a «1a J m t l f a 
Voi nomeado o sr. l.azaro Praneo da Silveira, 

para o lugar de escrivão de )>«* do distrieto de 
Piratumiuga. 

Foi removido o escrivão de par. do distrieto 
«I,- Campos Novos do Cunli», Manoel Home» de 
Siqueira, |>ara o distrieto da »éde da comarca. 

Foi revalidado o decreto de 21 de março nl 
limo, afim de poder o sr. Ignaeio Jtneiio de 
Neirreirns, nomeado depositário publico da co 
marca de VUi. entrar em exereicio do cargo, 
que não ponde fazer, jior motivo de íorça 
maior. 

nomeadas as scjiiinles 

de 3° snli-
dr. Alanucl 

H a r n a e Man t i e i i n a r « d 
v l « 

« l e a l r u l d a a 

como diz 

oflieinl 

p e l o Ves i i 
Roma, 11 
A s c inzas atiradas pelo Vesuvio. se^mi-

d o informa o Mnifinn. deslni iraio as ci 
dades de Sarna e San (íennaro. 

As populações foram salva 
o mesmo jornal. 

Não linuve ainda eonfirmaçi 
desta noticia. 
A e r n p r ã o d o V e n u v l o riimlniie d o 

i n t e i m l r i a d e 
NAPOI.F.S, 11 
Diminne de intensidade a erupção do 

Vesuvio, o qual. segundo as previsões do 
direetor do CÉfoservatorio, sr. Matcueci, vol-
tará logo a completa tranquilüdadr- an-
terior. 

RÍO l»K JANKIKO, II 
Foram vendido* ni-nm capital o» l»ill«-tes n». 

44i4. pi»emi»lo i-í.tíi a sorte arande. 217-1* e 
.'OTIW, premiados orn nrn crmío de réis r-eda 
uni. u« loteria lisperauça, extníljid» íwje^ 

Foram exonerada» ( 
autoridades policiar» : 

Capital—Nomeado para o cargo 
delegado da 1" circumscripção o 
l.iudorf de Mattos l»ias. 

Apialiy--lixonerado, o delegado sr. major 
Joaquim' José Barbosa e nomeado para substi-
tui-lo <• capitão Augusto líios Carneiro Filbo. 

Kibeirãozinlio — exonerados, o subdelegado 
Franeiseo Alves de Arruda e o 2o e snpplen-
tes do snbdetegado, José Pereira de Sousa 
José ConsUuirio, e nomeados para substitui los 
os «rs. José Conslancio, Gaudeucio Cardoso da 
Silva e José l-"ranriseo Maebado. 

Jiuquira—liispensudo o delegado sr. alferes 
João Fernandes líamos o nomeado para exer-
cer esse enrgo, em commissio, o alferes João 
Manoel dc Oliveira, «to 2" batalhão. 

Pedreiras -Nomeado para o cargo de deli-
do em conmiissão <• lenenle José Kstanislau da 
Cunlia, do iuitulJiâo. 

Silveiras -1'xonerado, o I o supplente do dele-
gado, sr. líugenio 1 leolindo de Carvalho, e o sub 
delegado, sr. Francisco Nunes de Siqueira, 
nomeados para esses cargos os srs. tenente 
Francisco tinedes da Silva e capitão Saturnino 
l'erreira de Abreu. 

Santa Isabel Nomeado para o cargo de de-
legado o sr. coronel Joaquim Manoel da Silva 
líamos. 

Patrocínio de Santa Tsabel Nomeado para o 
cargo de delegado, o sr. capitão Movsés Anto 
nio de Moraes. 

Moiile Alegre Xomeado sulidelegado, o sr. 
Nicanor da Silva Novaes. 

Foi declarado «em effeito o decreto de 1ô de 
iiuu\'0 ultimo, na parle referente lis exonera 
ções, u pedido, dos srs. tenente-coronel ,losé 

1- V.,,-t., VorÍNsimo Uilieiro, dos 
cargos dc delegado de (Hjlicta e i0 suppteiile.do 
muiiicipio de Pitangueiras. continuando os mes-
luos no exereicio daquelles cargos. 

Foram concedida» as seguintes licenças 
l»e dias, ao oftieial do i-egislro geral de 

by]Hilliccas e auucxos, de J-'axinu, sr. Álvaro 
Pereira dc ((npiroz ; 

de lõ dias. ao juiz de direito da comarca dc 
Mocóca, bacliurel José \'ieirn IJarbosa . 

de f» iocr.es, ao barbarei líenato l'nlton Sil-
veira da .Motta, juiz de 1'ireil'1 da comarca de 
Apiabv, 

O sr. secretario da Justiça dirigiu o semiinte 
ofíieio ao 2U juiz de paz do distrieto de 1'araby-
bnna : 

«Aliai de laíerdes eonstm- ao escrivão de paz 
desse distrieto, em resolução á sua eonsvlta de 
2Í1 do mcz findo, declaro que o arl. 1M da lei 
n. Kl a, de 2ÍI de dezembro de tiHll, reformou 

disposição contida no regulamento anneico ao 
decreto federal n. .'15(14, de de janeiro de 
J!H)0, que sujeitava lcsi«s «s )«ij«-is. documentos 

justificações referentes no cnsamento civil, ao 
pngiuncnl» do sello da Cuião. i->riilainln-os. rlí-
vetido, portanto, apenas ser colun to o do 1-lsta-
do, lio valor de 200 réis para cada folha de pa-
pel. nos pi-onoasus de habilitação, segundo pre-
ceitúa o regulamento para nrreca-ladação do 
imposto do srllo do tMudo, annexo ao decreto 
n. 75!», de 20 de março de l!XIO.' 

Foi nomeado para o cargo de promotor pu-
Idico de S. .loSo da R/ia >'ist«. durante o impe-
dimento do effectivo, baeliarel Mauro Pai lieco, 
o sr. João Kaptisla da HAa Vista. 

Transmittiu-se ao sr. procurador geral do Fi-
lado. afim de que informe a respeito, a |>etição 
de graça do sentenciado Henrique Ângelo < W 
todio solicitando perdão do reslo ila pena a que 
foi condemuado. 

Requerimentos despachado* • 
l»o promotor pul)lii-o de Jaearehy, bacharel 

l.uiz Nunes Ferreira Fitlio, fiedindó para en 
trar em gozo dc ferias Ao sr. juiz dc Oireito 
da comarca de Jsi-arehy, para que se sirva in 
formar e devolver-; 

de José Oliveira Machado, carcereiro da ca 
«leia de Itariry, pedinilo .'1 mezes de licença 
para tratar «le sua saúde «Faça rwonbecer i 
firma do attcMftdo-. 

• i iMpee lnr ln f l e r a l « l o E n s i n o 
F.nviarain sc no sr. secretario ilo Interior r« 

termos do exame medico n que foram suhmet 
lidos, nesta Inspei-toria tíeial. os professores 
Joaqnim Moreira Cm-lho Marianna 
Figueira dc Aguiar. 

CVmmunicoii-se ao mesmo secrelario, que o« 
e«tabeh-cimentos Krlrrvatn ,V. Junr e Lf/tru 
dr Ar te» r Offirio», audios de Tanbaté, <•»-
lio nas condii.-íw-s de rrrt-Hcr o auxilio con-
signado na lei <lo orçamento, votado pelo ('on-
(tresao. 

A professora d, Theresa de Almeida Motta foi 
autorizada a mudar provisoriamente a sede de 
snn escola do prédio n. >:)H da avenida Tira 
lentes, para o de n. ÍH da nla Alfredo Maia. 

Oflicio df-spaetiado pelo ar. Tnapertor do en 
siní» : 

Ih, direetor interino do grupo escolar de Ki 
tieirão Pretn. projxHvbt a nomeaçio <l«> nina ad 
junta - Proponha» a nomeação de professora 
que sr ache exercendo cargo em grupo escolar. 

líe/pierimentos despachivtos : 
de d. Maria de {.ixirdes «b- Oliveira França, 

|^>lindo prorogarío prazo |«ira as«umir a 
direo^o d» encnta «V Pramb», em Ignape— 
Ptspteirm ao sr. <tr. sfü-reiario rsvalidaçio ,1a 

decreto de nomeação, qnamt» se esgotar o 
prazo de 'to <üia« que f fatal. 

F.xistem vaíías de a.ljunta« «oa jfritp.,-, n r » 
lares i|e Araraquara, Ca»» Branm, F>(,irito Santo 
do Pinhal, Igimpe, .fateí, Rüx-irão Preto, S. Mt 
nuel do Paraixo e tres adjuntí* nos /grupos 
de S. l.uiz do Parahjting», de Wnttw.inho e S. 
Sfaaifr 

d a A i r l r u l t H M 
O ar, sca**ario da Agricultura declarou a« 

presidente da Caniaia Miuiicipal de Paroutiviia, 
relativiuueata rt nouieação do uuxilinr do estas 
tUtica agrícola o nooteclinicn daquelle iiilinioii 
pio que, |*jr lião existir coinniissão du Agricul-
tura mtquella localidade, orgam ualural de cor-
respondência com aquelle Secrciariado, conti-
nuarão prejíidii adas as medidas administrativa» 
de interesse reciproco, como sejam as nomea-
ções dependente» daquelle Secretariado, 

A IteparllçSo de Águas e Ksgotyis foi auto-
rizada a iies|irnder ; 

!8:(MHtB7<i, com a eotmlmeçlo de tium casa 
para a bomba do ICugordador v ' 

a«10$!«t5, com a remoção e i-eslauração do 
cnramnnrlilo existente noa jardins da serra da 
Cantareira, e ü:!HM>$4ti(i, ioiii a eonslntivão de 
nina dependência do mesmo caiumunchão. 

Foi nomeado o ar. José Oroxlnilio fínniti para 
inixiliar de estatística do município de Villa 
\ ieirado Piquete, eosr. ltaul Amaral, para anal-
liar dc cstati«tica «to miniicipio de llapeci-ica. 

Foi eredilaila no Tliesonro do listado n quan-
tia de <77$tiOO a IKuniugoa (iiovanetli, pelo 
pagamento de despesas ci;m o campo de expe-
riência do núcleo colonial Campos SuUch, em 
janeiro ultimo. 

Por determinação do secretario da agricultura, 
o Thmoiiro vai adiantar: 

r.r.K)9»» a Frnesto Nogueira, para oceorrer 
As despesas com o» esgotos dc Santos, no niez 
de março ultimo; 

70G$. a José It. • domes de Araújo para • 
pagamento de despesas a seu cargo. 

A Superintendência de Obras Publicas foi 
autorizada n despender as seguintes quantias: 

de I tiitSHfi" réis, com as obra» de reparo» 
<la ponte «obre o rio l.»uriuho, jiiutu á villa do 
mesmo nome; 

de 1:0009000 de réis, em accrescimo & auto' 
ri/ação do aviso u. 45, de 5 de fevereiro ultimo, 
para as oliras de reconslmcção de um trecho 
da |mnte sobre o rio do Peixe, em l.yndoia; 

de 3:!)M$8*30 réis, com os concei tos da cadeia 
de Itibeirão ltonito; 

de .iftí.tfOO') réi», com as obras de constme. 
Cão de «urge-tas, para-raios e outros reparo» no 
Krupu escolar do Amparo. 

P r e f e i t u r a Mnui<*l|tal 
O sr. prefeito municipal promulgou o» su 

Riiinles leis : 
I.ei n. HK8 de 11 de abril de 1!HM>, que auto-

n*a li'Prefeitura mandar executar os serviços 
de recunslrucção da |>arte vellia do mercado da 
rua tíõ de março, nn iniportancia (le 1 lí^lioJ-JII!'; 
com os melhoramentos ila rua I.ibero lladaró, 
entre a rua de .S. João e o largo de S. Hento, 
na importância de lli:4&r>$.'!HH, c ila rua .lace-
gnnv, nu importnncia de l!S"Sli:i$0C,-_'; 

liei n. KKÍ» de 11 dc abril de lítOti. que esta-
belece a lei 11. 7t>4 de l!il de julho de 1!KI|, a 
qual autoriza a despe/a de com a 
substituição das mangueiras 'do Matadouro o 
calçamento de parto «le sua arca : 

I.ei n. KílO de 11 de abril dc litOG, que esta-
belece a lei n. 773 dc .'II agosto de 10W, sobro 
os melhoramentos da rua Anhaiigalnibii, na im-
portância de :>S;7UÍ)$00(»; 

l.ei n. KSI de 11 de nbril de lítOC. quo 
isenta de jiagaineuto dc iinpiistos - iiiimicipaes 
alé 31 de dezembro de l!Wi" a empreza - lícde 
Ttdepiionica Bragantiim . 

Scr/Í abei-ta sabbado, ai, meio-dia, a proposta 
nprrwntada pelo sr. liaphael Ficando para oa 
melhoramentos do largo do Arouche. 

Offiiiou se á Camara : 
Solicitando autorização para ser feita n des-

pesa de ltl2:K4r)j>ít!t7 com o alargamciio da rua 
da l.iberdade e inodtlicação do jardim do largo 
do mesmo nome; 

rnmmunicando que foram colloc.nlas guias na 
•-na I). Maria Paula, entre a avenida Kri#ailciro 
l.uiz Antônio e a rua (ícnebra. e «pio opportu-
namente será feita a arborizaçüo da rua São 
Francisco, na parte que está calçada, conforme 
fieoiram os srs. vereadores Celso Oarciii e Go-
mes Canlim. 

•Solicitou se do sr. dr. secretario da Agricul-
tura a collocaeão de romhustnres «le ga* na» 
ruas Conselheiro Justino e (ouselheiro lafa 
yette. 

Aecuson-se ao sr. James Mitchel a communi-
cação de haver deixado o cargo de supcriiiton-
«tente da T.itfhl and fVisri, <• ao sr. Alexandra 
Muciícnzic ti de ter sido nomeado superiuten 
dente pelo sr. Walter Newüold Wahnloy. 

Foram concedidos Ti dias de ferias ao chefe 
da I» secfão da Secretaria Geral, Alberto José 
ISodriguea da Cosi», e 10 «li»» ao amanlienso 
da mesma secçfio, C-arlos Oonxaga Júnior, nos 
l^nnos da lei n. SIS, de .10 de setembro da 
1905. 

No» lermos da mesuia lei e u conlivr da 
terniiuaçfio das férias, foram concedido» 15 dias 
de licença ao mesmo mnanuenae Cnflos Gonea-
ga Júnior, para tratamento de sua saiulc 

Autorizou-se • i Tlirectoria de Obras ft des-
pender alé a quantia de I> -»lofc i«in os melho-
ramentos da rua ('aniudé, o ti.'t4|i « oin as obras 
de consolidação dos barrancos da ponle sobre 
ft ribeirão das Vaceas, na estrada 
tano. 

de Cao 

Foi autorisada a abertura 
[•ubiica paia o prolongamento 
at«'- a avenida Municipal, ua 
!>4t«»'.'7l. 

de 
da 
importnncia do 

concorrência 
rua Thahor 

Mandun se pagar: 
l:iW9$fi0n, ao pessoal empregailo nos me lbo 

lamentos da I.apa e Agua tlraiica, no mcz do 
março ultimo; 

i5»7*lür), ao pessoal empregado na ronstruc-
ção de um Iiontilhão na estrada «Ia v illa Pru-
dente a S. Caetano, em março ultimo; 

100$, a Antônio Arruda, pela perda de uma 
vaeca tulierculosa, inutilizada no Matadouro; 

Ifltlji. n tiarbiiie (iinscppe, pelo fornecimento 
de ••arvão ao Matailoiiro Municipal, cm marçc 
«Io corrente anno; 

a l.aurindo de Oliveira, pelo serviço de 
pasnatrciH em lialsa no porto João Florem i'.., e m 
tuorço «lo corrente atino. 

Rcqnerimcnlos despachados. 
l »e José Bonati, José (iuisti, João íogh-sc, 

J o ã o Mcssina e João Russo, pedindo licença pa-
ra caçar, e \'icente Casalion e Fortimato líarct-
t». pedindo licença esjieeial —Siin. em termos, 

«le A f f ooao Amirado, jtedimlo licença para qui-
tanda; Manuel Antônio Xavier, pedindo l icença 
per» «naiuicto; Kdu»rdo Rrsirigues da Fonseca, 
pedindo |u»ra levantar calçamento; Benl«« Audré, 
I«e«lindo relevamcnto de multa; Walter Godwin, 
pedindo approvação de letreiro. e (inn^alvcs 
Carneiro & C.. j,«lindo licença para uma fabri-
ca dc calçados Sim; 

de Joaquim Augusto de Kant Anna. pedindo 
relevaiin-ulo «le multa - ,s»-rá reinada » multa, 
se fõr cumprida a intlmação 110 jiraz-, dc 15 

dias. 

Aclia-se approvada a I l ire i tor ia «li- Obras, nu 
larvo d» Sé. n. !>, a planta a) iTsenta.U |<>lo »r 
Set»astião Oarcia. 

Oevem comparecer ú mesma rej .art iç io, par » 
esclarei-ifiw-11 tos. os srs. Aflfonuo <V> (.uatu-lnio, 
AdoJptw. Corra, Pedro Fnrlano, Josi- Padula 
F«^nando Ssp«,||, |>r| (" ima Mid.ele, Nazarena 
Antomo da ,*ilra e Milverio Itominans Atow.. 

FstA des|«arhado na unesma repartição o re-
qneriwent" «Ir Juisi Mirhelt. js- linl , |««ra to 
< antar calfamento. 

M e g a e l a P l u r a l 
Fís r, movimento da Thrsonraria «ta 

« ia risetl «larante «> dia ile lindem 
l>«*»|ieza : «upi^-uiento ao p^ador 101 

snpjdeiw-ntf, ao Porre» 10000$, idem, élem 

Oeleja-

He« Mt« remia «lo telegrapbo 1747*000. ( ' • 
a » LutuoiuKa, J íWM, Correio Oeitf . , 



i ft dos-
• inelho 
»n obras 

Io nobre 
S. Cíu» 

46:2131280, paio porUlro d » 
eolloetorl» de Ritwl.io JJonlU), I:iil2í'.'42, idcm 
«le Chm Branca, 4: l » l * f>82, idom de 8 Manoel, 
2<M4»r>Rti, idem do H. Ourlos .Io l'iiiliul... 
W0T4W04, liloin du HoitBo/.inliu, :m2$875, ldciu 
.lo Boluotttú, 3:5C!»»7ia, idcm <'e Bebedouro, 
1.1,-1.1 do Aritraquar», 14 H'Jl*7.'í!t, idom daOan-
<h, 7-l«t7$Hr»H, ide li. de Hauto Antonio da Gn-
«•li.tcira, fitiasaoi), idom do H. João da l lôa Viu-
Ia 1-587$H,'I8. 

Km virtude d » telegnunma do delegado lis-
Vai. fui doHÜKodo do serviço da olfandoua cio 
Sit11 tos, o 4" «ucrlpturarlo JoBo Uii i lhormo do 
Ni.usii Calda», quo vai servir na IJelegacla Kis-
fwl do K io Grande do Norte, até ulterior deli-
beruçilo do ar. ministro da Fazenda. 

Foram apresentada» allm do. serem uniformi-
zada* U apól ices nominativas do valor de um 
conto de r í i s cada uma, pertencente* a d. Isa 
boi Martins da .Silva. 

M i 

U M T H E S 0 U R 0 
J A I Í A Q U E M 0 D E S C O B B I B 

L « i a m o n o s s o r o m a n c e « O 
G r i m o d o B o m R e t i r o « 

U m « h o e o u r o o s o o n > 
d i d o B O O f r a n -

c o * e m o u r o 

U m dos persoruigens do nosso roman-
ce originnl—O Crime do liam lietiro, es-
conde num reounto de S. Paulo uma 
grande somntn. 

Os nossos leitores, lendo attentamente 
o romance, Houriío conhecendo o perso-
nagem o saberão qual o logur onde o 
Uiusouro fo i occultado, pulos passeios que 
faz o personagem á procura de um re-
canto ignorado, e pelas, reminisccncias tló 
acenas que tonliam lido nos jornaes, e 
das quae«, mcntalineute, recorda-se o per-
sonugom do roínanco, 

Quem encontrar o thesouro escondido 
e disso nos trouxer a prova, receberá da 
administração do Corfimercio de. S. Paulo 
u quantia de 3 0 0 f rascos em ouro. 

Ninguém perde, portanto, londo o — 
Crime do Uom Retiro. 

provado o con-

H Msiro M s M 
CHEFE DA POL IT IC I B E P D B Ü C W i 

O l m n i | i i e < e t l « a n f e - l i o i i t o m n o 
Itio—I>Imciifwo« «Io » r . .V i l » 

l * c ç n n l i n . l N n l i o l r o I l u -
d i n d o e l i l j o e r l o 

O geueral Pinheiro Machado, chegando 
ante-honteni ao Il io de Janeiro, foi sur-
prelienilido com um banquete quo o espe-
rava em sua residencia. 

Nessa festa, em que tomaram parte se-
nadores, deputados, altas patentes do exer-
cito e da armada, ao ser servidí; o r.hnm 
prif/ne, levantou-se o sr. dr. Ni lo IVçaulm, 
vicc-presiden!o eleito da Republica, e disst 
(|uc erguia a sua taça em uma saudação 
tio sou antigo general Pinheiro Machado, 
o chefe da política republicana «to Brasil. 

O sr. almirante Alexandrino de Alencar 
7. cm seguida um brinde á esposa do sr. 

;eneral Pinheiro Machado. 
O senador riograndense usou depois da 

•jalavra, agradecendo reconhecido as de-
noustrações de affecto e do confiança de 
tus amigos o declarou que não lhe cabia 
lugar de chefe-da política republicana 

}que não era mais que uni dos seus fu-
jores e que, procurando inspinu-se no 

sentimento cívico. de seus companheiros 
políticos, buscava como norma de sua 
ncçiío os exetiq>los fecundos quo lhe ol'1'e-
rcciam patriotas prestimosos cotno o ge-
neral Francisco (Hycerio quo estava ao 
«tu lado e cuju acção fecunda se assigna-

a já antes da proclamáção da Republica. 
Concluiu bebeudo á prosperidade do 

UÍ-asil. 
O sr. general Francisco (Hycerio levan-

tou-se e pediu vetiin para dizer quo tinha 
o maior prazer em acceitar as palavras do 
iilustre futuro vice-presidente . Republi-
ca, proclamando cliefe da política repu-
blicana do Brasil ao iilustre senador Pi-
nheiro Machado, embora em unia festa 
intima, mas que iuilludivelmente assumia 
um ccrto caracter político. 

Não bastava, porém, disse o general 
Francisco Glyccrio «proclama-lo chefe, <5 
preciso, que aos seus merecimentos reaes 
e iticxcediveis corresponda a disciplina 
dos republicanos. 
j Nós formamos actualmente umTblóco e 
) chefe desse bloco é o senador Pinheiro 
lachado, c, se nós lhe collocatnos aos 
/mtbros uma cruz,«i justo que lhe obede-
/tmos á palavra e ao mandos. 
' O orador dis»e que o Brasil ontrava in-
scutivelmente em um periodo de activi-

arlo industrial e economica e para isso 
fa indispensável o asseguramento da or-

<4'm publica c que não podia concretizar 
melhor essa aspiração do Brasil inteiro, 
que levantando um brindo nos illustres 
militares cheios de serviços na paz e na 
guerra, ali presentes: o marechal Medei-
ros Mallet e o almirante Alexandrino de 
Alencar. 

O banquete terminou ás 10 horas da 
.noite. 

V VOZES DO CÁRCERE 
\l I j T O D D S PRESOS 

r a v e l a ç S e a d o « N v a n l i ! » — 
" i n q u O r i f o o r d e n a d o p o -

l o d i * . o b a f o d a p a l i o i a -
O u a i a a a d a a p r e s a s 

— D n a a e a r t e e 
> v i a d a a a e C e m 

j m e r o i e » 

K ' f«rimo-nos ha dias ás revelações fei-
's pilo Aranti! sobre maus tratos de que 

queixavam os condemnados recolhi-
f « ' * á Penitenciaria, e pedimos ao sr. dr. 
chefe de policia que mandasse investigar 
• »'-r.icidade dessos queixas. O sr. dr. 
" « ' H t e s Reis prompta mente nttenden-

k n t o a a a i m q u e , n o m e s m o d ia , en-

carregou o sr. dr. Pinheiro o Prado, 1® 
delegado auxiliar, de abrir um inquérito 
a respeito. 

Mas, sobreveiu o caso do Oaçapavn, e o 
delegado não chegou a desempenhar a 
missão do quo fôra encarregado. 

O sr. dr. secretario da Justiça foi vi-
sitar a Cadeia e a Penitenciaria, o, com 
certeza encontrou tudo em ordem. 

A h l se 8. oxc. tivesse procurado vet-
os calabouços, sahiria horrorizado dessa 
prisão humida, cheia do muquiranns o 
outros auimaes repellentcs ; s. oxc. daria 
ordens terminantes para que ali não mais 
se atirassem durante ntezes pobres infeli-
zes quo a policia persegue, em vez de 
trabalhar para que se regenerem. 

Acreditamos quo haja exagero nas in-
formações levadas ao Avnnti!, como 
também nas que recebemos, e, por isso 
mesmo achamos que o inquérito, a que 
se vai proceder, devo ser publico. Assim 
os representantes da impreusa pode-
riam acompanha-los, ouvir as declara-
ções dos encarcerados, interroga-los mes-
mo, e assim, ou licaria provado quo sc 
maltratam os presos na ( "adeiae na Peni-
tenciaria, ou ficaria 
trario. 

Nós, cnvolvcmo-nos no assumpto que 
um jornal estava tratando, porqut* rece-
bemos as cartas qna abaixo publicamos: 

«Sr, Liedactor.—1Tomo a liberdade de 
dirigir-lhe esta para communicar-lhc cer-
tas irregularidades praticadas pelos em-
pregados carcereiros daqui (Cadeia Pu-
blica); e pedir-lhe o especial obséquio de 
dar publicidade pelas colutnnas do con-
ceituado e independente Commereio da 
Silo Paulo, do qual sou assíduo leitor e 
admirador. 

I i o j e (!>), ás •!• horas da tarde, aqui 
veiu só em carro do praça cm visita, vi-
sita esta inesperada pelo pessoal em-
pregado daqui, o dr. secretario da Jus-
tiça, o qual fez minuciosa inspecção á 
cadeia c suas depeudeucias. Por essa oc-
casião, diversos presos, entre elles alguns 
que aqui estão aguardando o seu julga-
mento, moços do reconhecida educação c 
socirtbilidade, pediram permissão para fa-
larem ao sr. dr. secretario, sendo im-
mediatamente atten.liilos, o ouvindo >•••-
servadamente cada tnn de per si, <v.t--
cllc levaram suas jttsl H n • ! .;n çõ< -., 
tre as muitas se destacam <•! do m i l-i 
brusco, pouco gentil e hidMicado com 
quo são tratados p -los caroerelnn 

A correspondência quer d.- p. ssôas da 
família, quer de r.cgocio-i ou de a.iv .ga-
dos, (5 lida e carimbada pelos mos 
rnos carcerein s e muitas vezes em pre-
sença de officiaes da f .rçti qin- aqui então, 
que também a 10. As correspondências 
pie temos ()<• remetier aos destinatários 

só não são carimbadas quando pede-se 
por especial favor. Queixaram-se que as 
lavagens e aceio das prisões são feitos 
•i custa dos presos que pagam para assim 
terern-n'a3 limpas, quando isto vai de 
encontro ao reg. policial, e fambem con-
tra os que estão aflixados tais prisões, 
que mandam que o as,seio (,• limpeza das 
prisões sejam feitos pelo fornecednr <[tie 
tem contrato com .. v-ovenio. 

Fez-se sentir tambnn a arbitrariedade 
da prohibição, por parte dos carcereiros, 
da venda de jornaes diários da capital 
aos presos, prohibição e.vsa que começou 
a vigorar desde hoje pela manhã, conti 
nttando á tarde, sendo negada a entra-
da dos vendedores dos jornaes da tarde 
pelas sentinella». 

O dr. secretario da Jusliça ouviu a t >-
dos com attenção. 

Tudo o que levo ao seu conhecimento 
é verdadeiro, pois o assei.i e lavagem da.-; 
prisões nos custam dinheiro, e se qttizer 
mos te-los parti não «ermos obrigados a 
faze-los, pagamos. 

Como taes factos arbitrarios impostos 
pelos carcereiros, constituem flagrante 
violação ás leis o a h nossos direitos, pe-
ço-lhe encarccidamonte chamar a atten-
ção dos poderes competentes, o assim 
nos defender pelas colutnnas do concei-
tuado Commereio de ,S'.-7o Titulo, jornal 
acreditado e independente, e assim além 
dos muitos serviços que já tem prestado, 
será mais um quo praticará á causa pu-
blica, que vem reverter e trazer benefí-
cios para os desprotegidos da sorte.» 

A outra carta vem da Penitenciaria. 
E ' uma queixa .pie nos dirige um con-

denado que ali cumprc a pena que lhe 
impoz a sociedade. Queixa-se elle de maus 
tratos por parto do carcereiro Francisco 
Gonçalves do Nascimento, e accusa-o de 
o ter mandado aggredir por alguns pre-
sos seus protegidos, enchendo-o depois de 
bofetadas e recolheudo-o á solitária gra-
vemente ferido. 

Diante dessas queixas e reclamações c 
necessário que sejam apuradas as res-
ponsabilidades o mais breve possível. 

Aquelles que estão confiados á guarda 

cia lei, e quo cumprem as ponas que lhes 
infligiu a sociedade, devem ser respeita-
dos pelos que ganham para servirem de 
carcereiros. 

Ser carcereiro, 6 preciso que se note, 
não 6 ser carrasco ou torturador. 

A G E N C I A O F F I G I A L 

Colonização e Trabalho 
O sr. dr. Carlos BoMl io , secretario da 

Agricultura, submetteu ailtc-houteiri a as-
signatura do sr. presidente do Estado o 
decreto que approva o regulamento da 
Agencia Ofliciul de Colonização e Traba-
lho, assim como a no. leiieão do pessoal 
que tem de servir nesse estabelecimento. 

Como lia tempos noticiámos, e.-sa Agen-
cia acha-se installada num c.mparfi-
mento anncxo á Hospedaria de Itnmi-
gração, adrede coiiotruido para esse tini. 

Essa Agencia vem supprir a neccssi-
dadeque tem o Esta t.ule um serviço mais 
ou menos completo de introdueção de im-
migrantes e da sua lixaeão ao solo. 

O problema da imuiigr.tção não está só 
na introdueção do ti.tbnüiador iiitiu paiz, 
mas sim num meio de prende-lo ao solo, 
facilitando lhe a colloca,r'.o nas projaúedu-
des agrícolas, poupundo-ihe todas as dif-
ficuldades que encontra uioa pessoa, sem 
meios de vida, num paiz estranho. 

O immigranle geraltueule é illudido 
pelos que lhes fazem io.tever um magni-
lico futuro, enchctuio-o de promessas. 
Pois bem, a Agen ia de Colonização e 
Trabalho vai impoiíir os .ibu.sos, 

O «Ir. Carlos Botelho, que está empe-
nhado em dotar o t'cti E onlo de um ser-
viço de itumigração «pi-, satisfaça as ne-
cessidades da lavoura, concorrendo assim 
para ti prosperidade de S; Paulo, venden-
do todas as difíicuidud. s, veiu .lotar o Es-
tado com esse grat.d.' mi - l l i o ramenfo—a 
Agencia tle Coloni/.acã., (_• Trabalho. 

O regulamento dcs<a 
cabalmeuto u sointua de 
gia ()ue s. exc. e oj-i—: 
tudo. 

Dovido a diffictt! lad • 
o intendo desse n-gniauí 
muito volumoso, dan.«s 
que mais nos saltou a i 

O regulamento i ii dividido em seis 
capitulos, os capítulos ('to artigos e estes 
e:n paragraphos. 

Aiitiexo ao regulai, . nto existem 14 
m > lelos que os faz- t "ieiios e os iinini 
grautes devem en./ficr e loiuetter a agen-
cia. 

Todo o pessoal da at' 
fio pelo sr. pres.. ; >:ito ••<. 
projaista do sr. -sc. i ' wm 
fura. 

N o artigo 1" d " e 
Fica creadu a 

Ionis.ição e Trabnlb' 
tai a.is inimigrantes 
geral, sua collocace 

agencia inosti' 
us;'.>rços e euer-
>u no seu es 

de obtermos 
i.l ) e por ser 
aqui apenas 
'.lios. 

i será iimiiich 
Estado, sol 
da Agrieul-

[iiin!o I o lè-sc: 
•n .a Ofliciul de Co-

.1. -tinada a facili-
' iiahalhadorcM cm 
aa iuvi.ina e nas 

industrias ou etn t, rrus , 'ihlicas ou parti-
culares, como proprii iio i...-., uir.-ndalariou 
ou parceiros.» 

A agencia lica hiiboidinada a Secreta-
ria da Agricultura. 

A agencia por meio de correspondên-
cia constante com as sub-ageneias ou li-
liaes, com as iiitiii!"!;iali.l.'des. ou com-
missão municipal de Agricultura, reparti-
ções, empresas ou outros interessados, de-
verá habilitar-se a fornecer aos trabalha-
dores e operários em ;^eral, informações 
sobre a procura d.' pessoal nas diversas 
localidades, facihtnndo-sc-lhe o conheci-
mento dos salários o d is demais condições 
do trabalho; e bem a sim aos que pre-
tenderem estabelecer-se na lavoura do 
Estado, por conta própria, deverá infor-
mar e guiar para a sua localização nos 
núcleos coloiiiaos ou cm terras particula-
res (pie ti <erem sulo olferecidas na agen-
cia á venda e arrendamento de par-
ceria. 

As sub-agetvins ou filiaos da official 
serão erradas ond" convier, á [iroporção 
que o desenvolvimento dos serviços fòr 
exigindo e á medida que pelo Congresso 
sejam concedidas as autorizações neces-
sárias. 

A agencia tem como correspondentes : 
Io, os com mis?:! ri os de immigraçuo para 

S. Paulo 110 extrangeiro ; 
2", a Inspectoria do Immigração do 

Porto de Santos ; 
3", os diroctorcs e encarregados dos 

núcleos coloniaes ; 
4", os presidentes das conunissões mu-

nieipaes de agricultura : 
5", os secretários das Camaras Munici-

paes. (pie, com consentimento das respe-
ctivas municipalidades, a c eitarem o en-
cargo gratuito de correspondentes da 
Agencia. 

A Agencia funceionará em todos os 
dias úteis das 8 da manhã ás 4 da tar-
de, com o infervallo necessário pura o al 
moço dos empregados. 

Das informações diariamente afflxadas 
na Agencia, deverá ser organizado um 
boletim que será fornecido á imprensa 
da capital e do interior e roniettido aos 
correspondentes da repartição. 
* Uma vez contratados os colonos ott 
trabalhadores diversos, a Agencia deverá 
cointnunicar ao dircetor da Hospedaria 
do Immigiantes o destino (pio elles te-
nliam tomado, afim de que esta providen-
cie sobre o transporto até a estação mais 
próxima do mesmo. 

A o dircclor, alem de outras attribui-
ções cabe distribuir pelos agentes-corro 
ctorts de trabalho e terras, as procuras e 
olfertas de terras, quando pelo interessado 
tenha sido solicitado o COIK urso dos 
agentes corre tores, mediante os emolu-
mentos da tabeliã vigente. 

Cabe ainda aos agentes-corretores an-
gariar os trabalhadores sem fazer-lhes pro-
messas illusorias nem dar-lhes informa-
ções que desabonem a outros preten-
dentes. 

A ' nenhum immigrante ou trabalha-
dor qualquer se dará transporte ú custa 
do Estado, se não tiver sido contratado 
por intermédio da Agencia. 

Aos immigrantes quo chegarem a este 
Estado, tendo desembarcado e seguido di-
reetaincntc pura a Hospedaria, poderá ser 
fornecido o transporte para o interior, in-
dependentemente de contrato prévio. 

Fica extineto o actual corpo de agen-
tes o^ticiues da Hospedaria de Immi-
grantes. 

Os pedidos feitos pelo imniigrante ou 
operário, á Agencia, solicitando colloca-
çflo, devem levar uma estampilba esta-
doal de 1$ e serem assignados por pes-
soa idônea conhecida pela Agencia. 

Os 1 í modelos annexos ao regulamen-
to trazem todas as condições impostas 
pela Agencia que o colono ou o proprie-
tário têm de sujeitar. Junto aos modelos 
estão as condições dos contrutos que têm 
de ser feitos entre as partes interessadas. 

Nos contratos feitos entre o proprietário e 
o assalariado,que especificam as obrigações, 
do um c ouiro, aquelle tem de fornecer gra-
tuitamente os meios <le transporte da pes-
soa contratada e sua família, o das baga-
gens, da estação mais próxima á fazen-
da. O proprietário além disso tem de for-
necer pasto a um ou mais animaes, se-
gundo o numero do pés de café de que 
o mesmo contrato tratar e terreno neces-
sário a plantação de alimentos. 

(J proprietário, por esse contrato, não 
é obrigüdo a fazer contrato algum, salvo 
o que tV.r iii ic.ssario para a alimentação 
do colono ou .'iii caso de moléstia. 

O colono se obriga a tratar dos ca-
féeiro- a seu cargo, de modo a conser-
va-los sempre lio limpo, a replantar as fal-
tas qiii' porventura houver, tratur muito 
bem das r. plantas, tirar todos os brotos, 
cipós on trepadeiras, que forem subindo 
lios e 
ment' 

..I., 
cudoá pelo proprietário ou pelo a.lmínís 
trador. 

O colono só poderá ter porcos ou ca-
bras cru pastos apropriados, por elle fei-
tos e conservados em logar que para isso 
lhe fór indicado pelo proprietário, fiean-
lo responsável pelos damnos que possam 

porventura, esses animaes causar. 
Sy o proprietário faltar ao cumprimen-

to das disposições do presente contrato, 
ou sc tintes de lindar-se o serviço do ati-
no agrário, (pie termina pelo espalha-
mento o varreduras, despedir o colono sem 
causa justificada, pagará a este o dobro 
do que tinha de ganhar nesse anuo. pelo 
serviço., de tratamento do cafezal a seu 
argo, i 

O colono que, sí'iii causa justificada, 
se retirar da fazenda antes de terminar o 
serviço do armo, perderá a metade do 
que houver ganho nesse anno, 

Annexos ao regulamento estão também 
os recibos de cadernetas, que acceitam 
as condições dos contratos. 

Eis os principaes topicos do regula-
mento que podemos transplantar para as 
nossas columnns. 

Por Jilii o leitor fará urna idéia da uti-
lidade Hessa magnífica Agencia, que vem 
prestar incalculáveis serviços a lavoura. 

Para oecorrer ás despezas com a Agen-
cia, foi também assignado mu decreto 
que abre um credito de 50(1:1)011,*.', (pie 
co-r. rá pela verba Imniiijrnifio e fohmi-
Zfirfio, 

« D E I X A S DO FOFO 
Si', riiruiuoa inftorçffo ás rccluinaçfic-; 

ae.i(jn;nlm c trouxerem o endereço ilu 
isto pnm uso txduiit'0 da redncçlto. 

î uc vierem 
• Mieaente, 

leeiros, fazer a varredura, espalha-
do cisco e montes do terras, de 

occas-i.ão ao'1 lhe foreni ijidi 

f) .ir. Jonquiin Augusto, morador á rua 
dr. Bento Freitas, li. veio queixar sc 
cria rediteçilo de haver sido, ante hontem, 
:is 1') fioras da noite, preso injustamente e 
insultado por uni guarda ei vicri que sc ucliu 
va ein tiniu venda daquefla rua. 

Recebemos a seguinte carta : 
«Iilustre redactor : 
Anqiarado na bòa vontade manifestada 

pelo vo-so jornal em acolhi r todas as re-
clamações e reparos justos, escrevo esta, ccr-
to de ijue terá o aj/.i-alho que merece, ut 
tendendo ao assumpto nella contido, intei-
ramente digno de jaiblieidadc. 

ftealisararil-.-e, ha dias, os exames de silf-
ficiencia para admissão á matricula no I o 

anno do (ivuinuMo do listado e liara isso 
se achavam inscriptos perto d» ÍH) candi-
datos, (jitando os logares a. t-eretn suppri-
dos eram em numero de 40 inuis ou me-
nos. E-t.-s soirunados com os repelentes,que 
têm preferencia na matricula, não deveriam 
exceder no numero de cineoenta. 

Era, portanto, de esperar, sr. redactor,que 
demite de uina tal aflfiiencia paramii tão li-
mitado munero de louares, sc tizesse inteira 
justiça no acto da qualificação dos candi-
datos. 

Entretanto, sem querer por em duvida o 
critério do sr. secretario if"sse estabeleci-
mento, achamos que essa qualificação não 
representa o resultado liei dos exames reali-
sados e sim uma tal ou qual preferencia 
para uma parte dos candidatos qualificados, 
em pre juiso de outros legitimamente appro-
vados jielas provas que apresentaram. 

Quem, como nós, assistiu aoH ditos exa-
mes não pôde tirar outra conclusão. 

A um examinando vimos fazer, das tres 
matérias, uma prova oral magnífica, sem 
erro, e cu ja nota, addicionada A da prova 
escripta que também não tinha erro, pois 
do contrario ser lhe-ia advertido, como o foi 
aos demais em prova oral, deveria dar-lhe, 
pela media, uma boa collocação entre os 
candidatos qualificados; entretanto esto foi 
excluído por não terjattingido ajmedia de fi I 

Como esto caso, quo citamos por nos ter 
chamado inaia a attenção, muitos outros 
houve,que não citaremos, inas que fácil é 
calcular-se pelo numero de candidatos em 
relação aos poucos lugares. 

Diz-se, sr. redactor, que para essa qualifi-
cação muito influíram os empenhas; mas, 
perguntamos nós, que valor tem então o 
(Jymnasio do Estudo com sua fuma de es-
tabelecimento serio e, ainda mais, com a 
aftirmativa de seu proprio Director, de que 
ahi não se admittem semelhantes meios '! 

Como quer que seja, tudo isto é desani-
ruador para quem tem filhos e necessita 
dur-lhes instrucção, principalim-nte num 
Estado que se ufana de caminhar na van-
guarda dos outros, em matéria de ensino 
publico. Bem sabemos, sr. redactor, que com 
esta nada obteremos, nem mesmo quere-
mos passar por moralizadores, porque ou-
tros têm querido ser e nada tem consegui-
do. f ) nosso intuito c tornar publico que no 
fiymnasio do Estado, para um exame de 
admissão, são eou-as dispensáveis a aptidão 
e capacidade do examinando, mas nunca a 
apresentação de um empenho ou recom-
mendaçãozinha. 

Facilitando-nos, sr. redactor, a publicação 
.1.,, > T — t. — r^l, li.,, /, iln L 

amg.° cr." obrigado—('nnntante Itifor.' 

tempo p»ra o trajecto que «Io obriffwtoS-4 
faxer.» 

Haliemoa já que o novo horário estii mal o r 
manizado, c foi íeito cm prejuixo do publico. 

Ho^e on iiimhom reportem » e encurreunrSo .Ia 
IlHcalizu^üo, cu jo rnHiilIudii terá uniaiibR publ i : 

endo. t 
Muh, como iliaaomoM, nüo fui só neHHii linha 

(jau o trajecto esteve lionlein nuil feito e com 
otnunK. 

l luntcni, entre an 5 1|"3 e a » (I du tarde, « i i 
paNHOit pefu Praça Antonio Prado um Itonde <tu 
linha liarru Funda (Viu Patineiraj, e, no entan-
to, da linha liurra Kunda (.Via Sant* Ipbygonia ) , 
paHBuram diversos, «endo que i í « 5.45 checaram 
e jiartiram juntos, com intervnllo de alguns « e -
KiindoH, dois t-»rroH dessa linha. Justaiiieuto 
nessa o c a s i ã o um empregado do trafego du U u h l 
jior ali passava em automovc.l. 

Na linha do .larilim, nem é bom falar, porque 
além dos atrasos forçados, quando bondes 
encontram fechada a porteira da rua Monsenhor 
Andrade, ris carros nunca podem andar no ho-
rário porque são só Ires, e o horário é muito 
upertado. 

Porque a /.ii/ht não faz uqiicllu linha circular, 
ou com correspondência na porteira, fazendo do 
accArdo com a Ingleza, uma ponte elevada para 

passagem dos passageiros • -

Kserevoin-nos: 
«1'eço-vos lembrar á Liqht n neeessida<1e da 

inundar ifrigr.r :ih ruas, principalmeDle as ma* 
adamizadus, porque a poeira está licando iusup* 

portavel. 
Para que serve o carro cisterna da Light ao 

as ruas v ivem empociradas ?» 

Sr. redactor .—Km Paris 
não nos enganamos o de 

liouve uin fi.nr.rr, sn 
. 13, que sc tornou 

celebre. 
Pois em S. Paulo lia um bonde da Lii/lit nua 

mesmas condições. 
Kahia o dito, liontem quasi ás 5 da tarde, 

hora em que todos os estômagos aliciavam pe lo 
reconfort-anto jantar, dizia nu taholeta vistosa : 
Burra Funda—fia Palniriran. 

l iegorgitava de passageiros, como ficou d i to . 
( i trajecU; dever ia ser, necessariamente, pe lo 

largo do Arou. be para, dulli, enveredar o tioude 
pela rua das Palmeiras em busca do ponto 
terminal. 

Mas não. -T 
O engraçado vehiculo, numa rabana<la furio-

sii, eis senão quando, ao passar pelo largo d o 
Arouche, não quiz cumprir o itinerário e, sem 
tirte nem guarte, atiru-se jiela rua Jaguaribe 
ácima. 

Protestos dos passageiros, gritos de revolta 
das senhoras gordas e, do contrario, o tal sr. 
bonr.tr ia mesmo por aqticlla rua. 

K lá se teve novamente de virar o ^am-lio 
de cima, o limpa-trilhos oscillou ç o digno e 
obeso representante da sra. I.hfht resolveu se a 
voltar e reencetar o itinerário certo. 

Mas o caso é que os resiguadissiinos i>assa-
geiros perderam ali uma bôa meia hora. 

K' fju não (• um bonde celebre, esse, de n. 2 5 ? » 

Pequenas noticias 
—O nr. Júlio Antunes do Abreu nrmuncí» 

para Habba«Jo, 14 do corrente, a extraeção d » 
lotoria do rontris du ( 'apitai Federal. 0 « r . 
Júlio An t imo » poHH^e um bello Hto<*k de l»i!h<5" 
ten, que o habil itam a vender a norte grande. 

—No Jardim da \mz toeará hoje , da« H ás I O 
horuH da ru/ite uma hlt<;So da banda do muni* 

da i*orça Publica, executando escolhido |>ro-
gramma. 

— X a Maternidade : 
Existiam em I o de juan;o, 10 mulheres, en-

traram durante o mez, 27, total, 4<J. T i v e ram 
alta, 24; ficaram para o mez seguinte, 22; j»ar* 
t«>ri, 25; operações, 2. 

—()h « r* . Amanc io Hodri>çueR dos Santos Sc 
0., estabelecidos á rua do Rosário, n. 2, caden-
tes ireraea no « t « Kntado «la loteria Esperança, 
vonderívni hoi.tem aos seus freguc/en o primei-

K<«nndo e «piarto prêmios da mesma loteria 
extrahida hont mu. 

JVlo dr. juiz da proved<»ria foi expedido al-
vará [>ara serem vendidos em leilão o pado e os 
moveis exintentes no sitio dxs Pitas ».• perten-
centes au espolio do iluado Joaquim Pereira 
Leite. 

Uma companhia... modelo 

k " L I G H T " 
O s n o v o s ^ h o r á r i o s — A m a i s 

c o m p l e t a d e s o r d e m n o s 
s e r v i o » - B o n d e s a t r a -

s a d o s e m t o d a s 
a s l i n h a s 

Entraram hontem em vijçor, nas linlian de 
Villa Marianna, Ponte l i rande e Matadouro, os 
novos horários da Lifjht. 

A experiência foi desastrosa, e, post<» <jue não 
houvéssemos feito hontem o servido de íiscali-
zação, temos informações que '«s bondes estive-
ram sempre, atrasados. Na linha de Vi l la Ma 
rianua houve atraso «le inais <le .'50 minutos, 
tanto assim que, para evitar mais demoras, mo-
tivadas pela má organizarão «lo horário e con-
seqüentes encontros «le bondes fora «los «les-
vi>>s, passageiros foram obrigados a fazer 
baldeação em «'aminho. 

Relat ivamente ao novo horário escreve-nos 
um passageiro habitual «la linha Ponte < rrande : 

«I )ecidi« lamente, o pessoal incumbido do tra-
fego «Ia Ijiffht «Hi faz asneiras de proposito para 
mal servir o publico, ou anda com a cabeça a 
ar«l«*r. 

Com «» novo horário (Pjdf>' firavilr r Villa 
Aíttrianna) licou o publico prejudicado. Ve-
jamos : 

] " Já não se pôde ir com rúis de Vi l la 
Marianna á Ponte < íraiuh», por«|tie«is b«m«les que 
partem «le Villa Marianna somente chegam até 
á cidade ; 

2° Com o horário anterior, os l>on«les cor-
riam c«»m «» inferval lo «le 12 n». e com «j actual 
correm o «le 14 m., ist«» se a horário fòr exe-
« uta«lo c«jiu«» está escripto, •» que duvido bastan-
te, pois observei que os bondes corriam des 
ahri<lamente, «laiulo a eriten«ler «jnc é pouco o 

F o l l i e t i m 

0 CEIE 00 SOM RETIRO 
POR 

Xavier «le Montcpinlio 
((íRANDE ROMANCK HISTÓRICO IXEDITo) 

r u m r s i s E i t i 

NA 8ENDA DO CRIME 
i i i 

O a r . M a r e o u R e f o l l i o o 
R e c o s t a d o d o l o n t e m e n t e nas f o f a s a lmo-

f a d a s d o t i l bu r y , q u e r o d a v a e m estasi lalha-
çantee solavancos, pela rua dos Imrtiigran-
tes, Marcos R e f o l h o s sen t ia nestes passagei-
ros m inu t o e , lu ta t r e m e n d a d e do i s senti-
me i i t o s q u e se c o n t r a p u n h a m , a m b o e f o r t e s , 
presos ao a f f e c t o , c o m as raize.s tcntacul i -
zadas ao co raçáo . 

Q u a l o v e n c e d o r nes te c o m b a t e t i l e n i c o ? 
n ã o o sabia . 

O crime com todos os horroree do remor-
so, noites mal dormidas, vendo entre as 
profundezas da esctiridade, como nnm so 
nbo dantesco, braços estendidos iinploran 
do piedade, olhos esbiifcalhados desvairai la-
mente pasmados, boca espumejante abrindo 
se nnm sorriso macabro; peito retinto gor 
gol liando sangue rntilo de nma vida em 
flor, e ouvir na derradeira contorção da 
agonia o ronco funçrto de unia existên-
cia que se foi... 

Forças bastantes teria, sem enlouquecer, 
sem gritar pela contrição ;i penitencia de 
sua culpa quando visse em vigilia o corpo 
amado, eontorcendo-se rlolorosíimente nos 
últimos lampejos d 'uma morte traiçoeira Y 
Ou venceria a verdade, numa confissão fia-
ra <• serena do peccado commetido noar.ior 
sadio dos vinte e cinco nnnos, contando en-
tre as paredes cautas a lii.-toria antiga de 
um drama sentimental? 

E porque não? ficaria no recesso impene 
travei do lar o conhecimento int. iro d.w 
seus amores de outrora. 

N ã o era u m m a l , m a s u m b e m . Pode -
r i a m por isso despresa- lo ? 

Quem não possue em stia velhice uma 
his tor ia de amores , c o m e ç a d a |»>r ahi Atoa, 
s e m calculo , q u e va i t e r m i n a r , ass im, bei-
j a n d o as faces d e u m innocc i i t e q u e v e m 
sc permeando entre dois amantes, pode di-
zer: amei serenamente, sem guardar para o 
f u t u r o conseqüênc i a v i v a , pa lp i tan te d o s 
m e u s amores . 

E se entregasse As c o n j u g a ç õ e s frat -rna^s, 
o s eg redo de sua a lma , o p e r d ã o p e r e n n e 
lhe abençoar ia os dias v i ndou ros , on estava 
ah i o c o m e ç o d e u m a v i d a a m i rgurnda, f e -
r i da p « l o desamor , l onge d e af fecto- . e d e 
car inhos bons, t e n d o p >r só recompensa o 
l a b é o da v e r g o n h a enxova lha r i do - lhe as 
faces . 

E v ia - «e proscr ip to , s o m n . i m b u l a n d o n o 
lar a m i r a g e m a - n b n l a u t e d e u m ente des-
p rezado . 

Pela sua imaginação passiram, retratados 
com fidelidade artiàtíra- ouadrue tristes aue 

se d. setiroliiriini entre os seus, si; contasse, 
descendo os degraus da penitencia, á luz 
vietoriflsa da verda 1-, todas as dore.s sotur-
nas dit alma. 

K"flüXiío dolorosa para qnetn tem o es-
pirito, como elle, sujeito a id6ia do crime. 

—Xío, raciocinou, Marcos Ilef.Jho-, antes 
mil vezes o assassinato, que uma vida per 
dida de soffrimeiitos, arrastando com a nii-
nlia púsilanimidade outros seres para a ver-
gonha. 

A soci.-dade me crimina, que importa ! 
Deus me abandona, ninguém o sabe; quero 
só padecer. 

K quando, na lugnbridade dos seus pen-
sares, mais urna vez a idéia do assassinato 
irrompeu triuiiijiliante, seu Corpo todo li-
brou nervi namente. 

E o coebeiro, lim calal.reZ de faces tosta-
das, iiiandibiila- desenvolvidas, areadas so-
breciliares salientes e nas grandes orbitas 
uns olhitos bastante viv(*t brilhando, per-
guntou-lhe brandamente: Dotioirestá doente? 

Marijos Kefolh.», dew|s rt.ido da hypnose 
do sonho, inqpiriu: Onde estamos ? 

— N o fim da rua d o s I m m i g r a n t e s , m a s 
está per to a rua So l on . 

— IVwn, t ico oqu i , j á d e v e estar d o r m i n d o 
a faraHia q u e pn j eu ro . 

— K a ç n a sua c o m m f d i d n d e , q u a n d o o 
Dott .re, prec isar d e u m t i l bury , l e m b r e s e 
d o - t l í , 

E pagou, d i s p e n s a n d o o resto d a c a m i 
n h a d a . 

—Bem.estoa ao termo da Rua dos ímmi 
grant s: a pouca duta&eia mora «íiovanni, 
K ia dáiôn. 

Não, antes de l i ir, devo ]irimeiramente 
verificar se ainda se acham, bebendo, na 
confeitaria. 

E voltou-se para a esquina da rua Júlio 
Conceição. 

Olhando de fóra viu .simplesmente dois 
indivíduos que btbiam deDioradameiite uma 
garrafa de cerveja. 

Perguntou ao negociante pelo . c o m p a -
Sa l i i rum. ribeiros e teve como só resposta 

—Mas não sabe para onde foram '! 
—Não sei. 
—Teriam ido para a cidade ? 
— N ã o v i . 
—Tomaram bonde ? 
—Não attentei. 
Estas respostas, assim, negativamente 

promptas,despertaram certa suspeita no espi-
rito ne Marcos Refolhn*. 

—Faça-me o obséquio, conhece (íiovanni, 
pedr. iro ? 

—Oh ! meu doutor, conheço tantos j*>r 
este nome e que são pedreiros. 

—Venha cá, senhor, não faça mvsterio, 
não me viu ha pouco, conversando aqui 
com dois homens ? 

—Vi , sim senhor. 
— E não estão, acaso , a inda aqu i . e m u m 

q u a r t o n o in ter io r ? 
— N ã o , m e u s enhor , sa turam jun tos , pou-

cos ins tantes d e p o i s q u e 8. s. foi e m c o m -
p a n h i a d e u m m o ç o . 

— V e r d a d e ? 
— S i n c e r a m e n t e , q u e n e c e s ü d a d - , t e n h o 

d e m e n t i r . 
— B o m a g r a d e e i d u . 

(ConHnm) 

Publicações 
Do dentro fiou Varejista*, «le Santos, rc< e b e 

x11* 'S o llclatorio apresentado á assemblea íreral 
j»elH primeira «firoctoria, «les«le o «lia da funda* 
«;ão <J« Centro. 

Foi eleita a directoria sa^uinte: 
f.onrenço Corre ia «le Godoy , presidente; Ma-

nuel Curailo Gonçalves, vice-preHÍdente; í. T. da 
lòniseca Júnior, 1" secretario ; M. J. Monte i ro 
Mor^rado, 2" sc^cretario ; Jacyntho I^andeira, the-
sonreiro; Francisco Dia*, d i r ec to r ; A. »Soar<»s « lo 
Houza, d irector ; F. Val le jo, «Urector; Joaquim 
«la (,'osta Pereira, d irector ; Virfri l io Christianini, 
conselhíi tiscal; Efgydio J. K. d«>s Sant'js, conse-
lho fiscal ; Manoel Maneies Baptista, conselho 
íiscal ; José Maria Rodrigues, c«junnissã«j «le syn-
l icancia; I lodo lpho -V- de Lima, commiss&o « le 

syndicancia; José Ladeira, commisuão «le symli-
ancia. 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

í í o j e , ao meio-dia, a ( 'amara Criminal deva 
reunir-se para julgar as peti«;ík»s de habcnH-ror-
pu8 impetradas a favor dos srs. Gu i lhe rme 
Turk Júnior, Gui lherme l look, Francisco «loa 
Santos Pinto e Peme t r i o Karberi . 

Kstes dois últimos são preventivos^ 
Francisco «los Santos P into está sendo pro-

cessado ern Y tú por crime repugnante, previsto 
n«> art. 266 «Io O x l i g o Penal . 

T r l b v i n a l d o J u r y 
Pres idente , «Ir. M i g u e l O o d o y S o b r i n h o . 
P r o m o t o r , dr . Sebas t i ão L o b o . 
Esc r i vão , sr. H a m o s d e O l i v e i r a . 
Foi hontem submetti«lo a julgarnent«> o pro-

« esso crime em que é réo Arnulpho Tavares 
Ferreira, accusado do crime «le furto. 

Foram sortea«Jos para comporem o conselho 
«le sentença «»« seguintes srs. jura«l«>s: 

C'arlos Sebastião «le An«lra«le, «lr. Geral« l i i :o 
Campista, ICrncsto Uhein, «Ir. A r i indo de Carva-
lho f'into, Agost inho Fduardo Zanch, «lr. Jorge 
Aymberé. Anton io Carlos ÍJii]»tista, Manuel J«»s« 
Branco, Si lverio Antonif» de Moraes, JosV» l»a-
ptista Itost, Aristides Pinheiro Albuquerr|tte. 

Defcndi«lo pelo solieitad«>r The.«»phil«> «le Oli 
veira, foi o réo condeniní>«lo «|.,is annos d e 
prisão cellular e 5 «le multa sobre o valor 
lo roubo. 

—Para amanhã foram rerjnÍHÍta«los os s"^uin-
tes réos, que se acham recolhidos á Cadeia Pu* 
blica: 

Ti jdio Manuel do Nascimento, João Bernardo 
e Francisco Ve lho, todos pronumúados como in-
cursos no art. 2ÍU «lo Codigo Pena l 

F o r u m 
Km cumprimento «1«» manda«lo do «lr. juiz da 
vara criminal, foi hontem preso pela policia 

de Santa Tphigenia, João de Oliveira Harno*t 

visto estar condemnado a 2 annos «le eolonia 
correccional. 

Quintino íJeraUi , ten<rlo sido condemnado pe lo 
«lr. juiz «Ia õ » vara criminal a 22 dias e 12 ho-
ras «le prisã«», f o i hontem preso e r m 4 h i d 0 á 
cadeia. 

Foram concluso» a«» dr. juiz «la 2* vara « i v e i 
para contraiu imitar o aggravo interposto 
Antonio f i iozza, nm auton «le «l#»wp«»jo em que o 
mwniiti é ernf»arg5%nte, e embargndo N«r< iao d e 
Araújo I^anrin«lo. 

Também foram remettidos ao m̂nw jhti, 
para i«lenti/-o fini, os autos de mt^in ordinária 
em que <ontendera Albino da ttilra BejrUfe • 
José Rodrigues Perdigão. 

Por sentença rio dr. jntz da 2* 
hrmtem julgaria a justificação 
Santos êt C contra Beys Ramos, 
fuida enusfus á paefe 

rara HrsI tof 

a. '- -
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* • Major Joio Opta pediti e obteve exonera-
d o do cargo de curador da intcrdlcta d. Mic-he-
Mna Ferreira da Costa, sendo nomeado |>ara 
Substitui-lo o solicitador Hcurique»Audnide 

Iniciou-se hontem permite o 
vara nrimituil o summario de culpa liislaurudo 
Contra Armimlo iln Silva liamos, incurso nas po-
nau do art. 127. Foram Inquirida» quatro leste-
pitinha». 

O dr. juiz da 2» vara mandou sellar e prepa 
rar para tuinur conhecimento dos ombargos 
tpreseutados, os autos de arresto que José <ira 
nano move contra Cândido doa Santos San 
tiago. 

Foram desc lassificados para ferimentos leves 
os ferimentos graves praticados nas possAas do 
Joio Barreto e Sebastião Manuel de Sousa, que 
foram liontem submettidos a exame de sani 
dade. 

Rosalia Sanehez, que feriu, no dia I o do cor 
rente, a Antonio Vaz Porto, 110 largo 7 de Se. 
tembro, requereu liontem exame de sanidade 
no offendido, atlin de poder prestar fiança. 

O dr. promotor publico concordou no exame 
requerido. 

J u í z o F e d e r a l 
O dr. Aquino e Castro, juiz federal, por sen-

lença de liontem, concedeu a ordem de habeas 
eorpus impetrada a favor dc Fiaucisco Gomes 
Carneiro, desta capital. 

V i d a social 
A B N I V E R S A R I O S 

Fazem annos ho j e : 
A menina l.ilia, filha ila sra. d. Maria Pedro 

da Silva, professora do grupo escolar- da HoIIu 
Vista. 

A sra. d. Maria A p parecida de Azevedo tiui-
inaríes, esposa do sr. dr. Achillea Guimarães, 
delegado de policia de Brotas. 

O menino Durvalzinlio, tiCio do er. Antonio 
Felisberto Fernandes. 

O sr. dr. Octavio Mendes, advogado no fôro 
desta comarca. 

O ar. Azevedo Barranca, nosso collega do 
Itiario Popular. 

O er. dr. Manuel Augusto de Alvarenga, pro-
fesaor no Gymnasio de ti. Bento. 

o u i n n o 
Participa-nos o sr. J. Moutinho Filho, despa-

chante da fabrica de tecido* «SanfAnna», ha-
ver contratado casamento coui • senhorita 
Amélia Guarnieri, tillia do industria) sr. Paulo 
Gnamieri. 
• O I F I B S I B T U f A l H I 

Acha-se neota capital o sr. dr. José Máximo 
Pinheiro Lima, juir. de Direito de Santo Anto-
nio da Cachoeira. 

O digno magistrado está hospedado em casa 
de seu pae, o venerando sr. dr. Pinheiro I.ima, 
ministro do Tribunal de Justiça. 

—Segue hoje para Caxainbií, em visita a sua 
família, o sr. lleraelito Yiotti, nosso prezado 
companheiro de redacção. 

— Está era S. Paulo o sr. dr. Araújo Masea-
renhas, intendente de Campinas. 

—Está nesta capital o sr. coronel João Bue-
Jio de Aguiar, prestigioso membro do directo-
rio político de Itatiba. 

—Seguiram para a Europa o sr. dr. Franco 
da Rocha, dlreetor do Hospício de Juquery, e 
sua exma. familia. 

Agradecemos o cartão de despedida que lios 
enviaram. 

—Segue hoje para Tatuliy o sr. Lúcio tiea-
bra Neto. 

—De passagem para o Rio está em S. Paulo 
(1 sr. dr. Joaquim Xavier Guimarães Natal, mi 
nistro do Supremo Tribunal Federal. 

—8egue hoje para a Prainha o sr. Diogo 
Martins Ribeiro Júnior, agente desta folha em 
Jgnape, Cananéa e Xiririca. 

C o i i B e r v a t o r l o D r a m a t l c o e M u -
s i c a l d e 8 . P a u l o 

Sabemos qua a 3 de maio vindouro, se realisa-
lá, no tlieatro San?Anua, um -grande festival 
artístico, cujo produeto reverterá em beneficio 
do «Conscrvatorio Dramatico e Musical de SSo 
Paulo». 

« L a B u n c a l n o l a » 

A proposito do enredo desta opera do maes-
tro João Gomes Júnior, enredo esse que publi-
cámos, ha dias, recebemos hoje do acadêmico 
Joio de Rueiroz Filho a seguinte carta-

«Sr. redactor.—O enredo da Buscainola, pu-
blicado por s. h. em seu jornal de ante-hontem, 
trabalho meu, inspirado nas operas de J. de Alen-
car e B. GuimarSee, soffreu algumas alterações 
por parte do meu amigo maestro J. Gomes Ju-
uior, taes como: na l*- sccna do primeiro acto e 
final da opera, qne o mesmo maestro, segundo 
o que me disse modificou imitando a 1" acena 
da Cavalleria Ruiticana c o final da opera Edi. 
mea, de Catalanl. 

Assim o fez, e remetteu o enredo ao poeta 
italiano Ferdinando Fontana que está confeccio-
nando o libretto.» 

S a l ã o H t e l n w a y 
O concerto do distlncto artista Dias Albertini 

realizar-se-á no dia 18 do corrente, estando os 
bilhetes á venda nas casas I>vy , BevUacqua, sr. 
Franco e Livraria Cívilizaçio. 

B e n e f i c i o 
A festa artística da sra. Victorina Ccsana roa 

lizar-se-á na próxima segunda feira, coui os Ora 
nadeiro» e um intermedio. 

SOCIEDADE l OLOMnoraiI.A IKTBKXAlIO.WAi. 
Afl inscripções para a corrida inaugura] 

r realisar-se no p róx imo domingo , 15, en-
cerram-se hoje, podendo cada sócio concor 
ror com õ pombos cada uin, no máximo, 

FACTOS DIVERSOS 
DELEGADO MILITAR 

Scjj^ic h o j e pura Buqu i ra , o cap i tão 
João Manoe l , d o 2° bata lhão da br igada 
po l ic ia l , que al i v a i exercer , e m c o m m i s 
não, o ca rgo d e de l egado . 

E* G t E R R A ? 
« O CoMMERCIO DE SÃO PACLO» , tendo 

p e r f e i t a m e n t e o r gan i z ado o seu serv iço 
d e i n f o r m a ç õ e s n ã o precisa de f a v o r e s 
das autor idades pol ic iaes, m e s m o p o r q u e 
n ã o é repórter q u e m só sabe d e fac tos 
q u e l h e são c o m m u n i c a d o s na po l ic ia . 

Mas , se nós n ã o prec isamos d e f avores , 
e x i g i m o s q u e os nossos roporters g o z e m 
das rega l ias conced idas á imprensa , c o m o 
eo jani , entre outras, a de v ê r o l i v r o de 
occurrenc ias e obter os resultados das 
autóps ias e e x a m e s fe i tos pe los méd icos 
leg istas. • 

A o s nossos repor ters estão n e g a n d o os 
livros de occurrencias , e quaesquer in for-
mações que solicitam, q u a n d o a outros 
fornecem -se até not ic ias que, por sua na-
tureza, dever iam «er reservadas. 

£ ' gue r ra ? 
E o p e r a m o * q u e o sr. dr. chefe de poli-

cia , o u dará ordens para que se f o rneça 
mm' nossos r epor t e r s os l i v ros que estáo 
M u p r e á d i spos i ção doe reporters de ou-
fcae j o r a i M , ou d ec l a ra rá q u e n i n g u é m 
poderá rêr tmtt Urrem. 

• l a u t o 

Con t inuou l i on tem na subdelegac in da 
Qu in ta r a i a d a , o i nqué r i t o instaurado 
ufira de descobrir-se o autor d o assassina-
to do uni i n d i v í d u o desconhec ido , ante-
hon tem encont rado 110 ba i r r o d o Mura-
nhRo. 

N e m u identidade da victima foi reco 
nhccida. 

P R I N C I P I O D E I N C E I D I O §£ 

H o n t e m . ás 8 horas, f o i d a d o av i so a 
estação de Bombe i r o s d o Oeste dc q u e 
l a v r a v a i n c ê n d i o 110 p r é d i o 11. liSti da 
rua Auro ra . C o m a 'presteeu habitual 
al i c ompa r e c eu o pessoal dnquel la esta-
ção m inutos depois , não t endo necessi-
dade de funcc ionur . A ba ldes de agua 
f o i a b a f a d o o f o g o que, d e v i d o ao excesso 
d e f u l i g e m , mani festara-se 11a c h a m i n é 
daqt ie l l e p r é d i o . 

Brigada Policial 
A l i s t a r a m - s e : N o co rpo d e çava l lar ia , 

os pa isanos Manoe l Pe r e i r a do Nasci -
m e n t o e José Conrado d o Carmo , 110 
l . o bata lhão, M i g u e l D ias , 110 2.°, Nic-o-
lau Borges , n o 3.°, A l f r e d o Coe lho e na 
guarda c i v i ca , An t on i o Cog i l l a . 

F o r a m m a n d a d o s subs t i tu i r : 110 desta-
camento d e Caraguata tuba , o respect ivo 
cabo e o m m a n d a n t e Bened i c t o Por tes V i e i -
ra e 110 de I p o r a n g a o sa rgen to e o m m a n -
dante pe l o i n f e r i o r que se acha e m F a -
x ina . 

Passou a s e r v i r c o m o aux i l i a r d o se-
cre tar io ge ra l da força o a l f e res d o 2. " 
ba ta lhão M i g u e l Mo r e i r a Vu l l ongo . 

F o i r e e n g a j a d o p o r 3 annos o cabo d e 
esquadra d o c o rpo de bombe i r o s , T i b u r -
c i o L u i z G o n ç a l v e s . 

T e v e . b a i x a d o serv i ço , po r conc lusão 
d e t e m p o , o so ldado d o 2 . " bata lhão, M i -
gue l dos San to s R i b e i r o . 

po r 3 annos , ua f o m a d a 
d o 1.° batalhtto, Á l v a r o 

F o i eng 
lei , o s o l dado 
J o a q u i m . 

F o r a m t rans f e r idos , a p e d i d o : d o 1 • 
ba ta lhão p a r a a gua rda c i v i ca , os solda-
dos Car los A l b e r t o R e n t e , César Breda , 
J o ã o Sodré , J o a q u i m d e -Carvalho, F ran-
c isco M a r c h i a n o e José F e r n a n d e s R o d r i -
g u e s ; d o 2" para o 3 ' ba ta lhão , o so lda-
d o Carusso A n t o n i o , e des te para aque l l e 
o d e n o m e Sebast ião V i t a l de A n d r a d e . 

F o r a m a i n d a t rans f e r idos : d o p bata-
l h ã o para a guarda c i v i c a os so ldados 
E v a r i s t o B r a g a , Marcos dc- A l m e i d a e F e 
l i c io Jul ice e daque l l e ba ta lhão pura c 
c o rpo de b o m b e i r o s o de n o m e A u g u s t o 
Pa rau l i o s J a r d i m . 

NO MAR 
RIO, 11 
O movimento do porto foi o seguinte: 
Entradas : 
Clyde, de Buenos-Aires; Planeta, Mossmó, 

Itacolomu, Jtabira, Alexandria. llaiínua. de 
* « n v nií&V • x iiuur. 

Sabidas: 
Rio Amazona», Clyde, para S..uthainptori ; Fa 

gnndes Varelta, para os portos do Nortee Tabor. 

SAXTOS, 11 
Kntradds : 
De Southauipton e escalas, o vapor inglez 

Arayon, com 10 dias de viagem, carga vários 
generos, 5.937 toneladas, consignado a ííathan 
& C. 

Do Itio de -Tauciro e escalas, o vapor nin-io 
liai Garcia, com 7 dias de viagem, carga vários 
generos, 192 toneladas, consignada a J. Santos. 

De Montevidéo e escalas, o vapor nacional 
Desterro, com'10 dias de viagem, carga vários 
generos, &7tí toneladas, consignado a Sousa 
Dantas. 

Sabidas: 
Para o Itio de Janeiro, com vários generos, 

vapor nacional Desterro. 
Para Hamburgo, com café, o vapor allcmão 

San Xicola». 
Para Buenos-Aires, com café, o vapor inglez 

Aragon. 
Paro o R io de Janeiro, com vários generos, o 

vapor nacionul Garcia, 

maranhão, 10 

O paquete «Olinda» sahiu hontem, ás 4 ho-
ras da tarde, para o Norte. 

PJCRNAMÜVCO, 10 
Sahiu hoje, ás 4 horas da tarde, para o Nor-

te, o paquete «<ion(,-alve» Dia»», da Empreza 
Brasileira de Navegação Freitas. 

IIASIA, 10 
U paquete •Itanema> seguiu honlein. 
PORTO Al.EORK, 10 
O paquete «Itapacy» chegou hontem. 
PELOTAS, 10 
O paquete «Estreita» sahiu hunteui, ás .'! ho-

ras da tarde. 
DESTERRO, 10 
O paquete «Itaperuna» seguiu. 
PARAIfAorÀ, 10 
O paquete «Desterro» chegou hoje, ás 5 ho-

ras da inanhl. 
SAXTOS, 10 
O paquete «Planeta» chegou hoje, ás S horas 

da manhã. 

A s s o c i a ç õ e s 
t.REMIO DO COMMERCIO 

Domingo, 15 do corrente, ao meio dia, assem* 
bleia geral extraordinaria, para eleição dos rar" 
grw vagos na directoria e para assumptos so" 
ciaes 

SOCIEDADE «CIENTIFICA DE S. PAULO 
Hoje, quinta-feira, ás 7 1[2 horas da noite» 

sessão ordinaria no logar do costume. Assum" 
ptos: Medicina e Biologia. Tratar-se-á nesta ses 
são das Parasita» do tantpie. 

AHSOt lAfÃO AUXILIADORA l".VIÍO INTERNACIONAL 
Dia 12, sessão de directoria, ás 8 1(2 horas 

da noite, á rua José líonifacio, .13, sahrado 

ASSOCIAÇÃO PENEFIi ENTF. ». .ÍOÍO BAPTISTA 

Kffectnou se 110 dia 8 do corrente uma reu-
nião da Directoria desta assot iação. 

O expediente constou cio recebimento de dous 
offlcios de soí-ios pedindo auxilio de dinheiro. 
Estes pedidos foram indeferidos porque nâo e» 
tavam dc arcArdo com os estatutos. 

Foi acceito para »o<-io contribuinte o sr. An-
tonio Eduardo Gomes. 

Ficou resolvido que os médicos do quadro 
percebam rada um delles lOÕfXK) inensaes, a 
partir de maio proximo, e que o cobrador fique 
ganhando 10 das cobranças que fizer. 

Foram lançados na acta votos de perar pelo 
fallecimento de dons soeios e resolvido qne se 
rezem missas de 7" dia na capella da Associa-
ção, em intSBçlo dos m*wmo*. 

Para as festas de 8. João foram nomeado* 
festeiro* os sr». Joeé da Cunha e Silva. João de 

Abreu Araújo, J0R0 Joaquim de Freltaa, Antonio 
T. dos Santos, Domingos B. Corria, Amaro de 

_ . - - - - T . . ^ 
uaro 
i o l v . 
CÀm 

Alireu, Francisco Baptlsta da Costa, J0H0 
l.uz, Fernando ltodrlgues Ai-senieo da Cdknara, 
José l.eflo l-errcii-a, Guilherme Finueisco, Ber-
tholdo Santiago, Manoel de AssiunpçãOj « y i o e l 
la Costa e Antonio Carvalhal. f 

ASSOI IA(, Ãl) M XILIADOB.V DOS ( ARPIXJB^OS, 
PEDllElllos H MAIS CLASKHH 

A m a n h ã , 11a sédo social, ás 7 horas d a noite, 
sessão ordinária da directoria. 

CENTRO LITERÁRIO «Ol.AVIl ÜILAC» 
Dia 14 do corrente, ás 7 e meia da noito, 11a 

residência do professor Antonio Si lvado á rua 
Hlppodromo, I" assembléia geral para elaição 
le directoria e leitura dos estatutos. 

1 ENTRO LITERÁRIO OLAVO HIL.U' 
Dia 14, nssi-mhlcia geral, para eleição da nova 

Directoria e leitura dos estatutos. 
INSTITUTO HISTÓRICO 1! (lBOORAPIttCO 

Dia 20, sessão ordinaria, ás horas e 110 lofrar 
do costume. 

GRUPO DRAMÁTICO E RECREATIVO PAULISTA 
l)ia 28, recita social, 110 salão Excehior, á rua 

Florencio d e Abreu, 2'J: Itecebemos 11111 convite. 
C ENTRO LI1TERAR10 «Ol.AVI» BlLAC» ' 

Dia 11 do corrente, assemblein geral para elei-
ção da directoria c a leitura dos estatutos, , 

A PllENIX i t ' 
Dia 11 cio corrente, magnífica soirce Qhliçan 

te, organizada por varias seuhoritas e offcTec-ida 
sociedade. t. 
Sc» darão ingresso os recibo do mez d e abril 
os convites assignudos pelas distinetas senho-

ritas promotoras da festa. 

IKFORMAÇOfiS 
F A C U L D A D E DE D I R E I T O ^ 

Na ]iroxima segunda-feira, serão chamados ú 
prova oral do 1 

3o amw, sala n. 2, ás 8 horas : 
Carlos Carneiro Santiago, Frasto de Toledo, 

Manuel de Oliveira Andrade Filho, Eduardo 
Teixeira Júnior, Artlrar Pinto Pavaguá 4 vários 
Pereira dc Magalhães. f . 

Io anno, sala n. 1, ás 11 horas : 
Eugênio Monteiro, Baymutido Cândido _de M. 

Lobo, Álvaro de Assumpção, Alaôr M^condes 
Torres de Queiroz, Gustavo Osorio, BemAenuto 
Seckler, Mucio 1'ompeu do Amaral e Anari l io 
Rocha. 
M I O C U Ç l O P A U U I U D O S U l i . 

T O B I O S r O F U U S E I U B À T U B E R -
C U L O S O S . • • • 
Darfio consultas hoje, no DiípenBarfo Dr. 

Clemente Ferreira, á rua I.ibero Badaró, n. 20. 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Tito de Sá; do 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Sàlle»; da 1 hora áx 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas ás íl, o dr. Luiz Ribeiro, e das 3 ho-
ras As 4, o dr. Monteiro Vianna 

Os exames lractereoseopicos serão feitos todos 
os dias úteis das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 

Somente na segunda-feira haverá consultas 
médicas, não havendo na sexta-feira da paixão, 
sabbado e domingo. 
o u A m n i ç l o 

E' superior dc dia, o major Severino.i 
Ajudante geral, o capitão João Manuel. 
O corpo de çavallaria dará 1 ofücial para aju-

dante de dia, , 
O I o batalhão dará a guarnição, o » respe-

ctivos ofliciaes e 2 ordenaiiças para a Secretaria 
do Comnumdo (jeral. 

Os demais corpos darão o serviço do costume. 
Tocara 110 Jardim da Luz a 111 Hccção. j 
Anianuensc de dia, o sargento lArtlnir 

Carvalho. _ 
Uniforme, 4." 

S A N T A C A B A 
Mappn do movimento do hosoitul, no,dia 10 

de abril : 
lvxistiauí em tratamento BT>2 ; entraram, 2!> : 

sahiram, 17; fallecerain 0; existem em tràtamen-
to, &60. 

« -ln„ 1 f.o ..M-HI C l na'-
dic-ina, 30 de cirurgia, 11 dc gynecologla, 46de 
ophtalmologia, c O de oto-rhino-laringolngiè. 

Foram applicados 49 pequenos curativos e 
feitas 5 operações, sendo .'! de alta cirurgia e 2 
de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 4,'iS receitas, 
sendo 205 para o serviço interno, 223 para o 
serviço externo, 0 para o Hospital dos !,11/.a 
ros, — para o Asylo cie meiulicidade, e 10 para 
Casa dos Expostos. 
TEI>E O K A K H A S K E T I D O S 

Para Affouso Laucilloti, para Gandenwit.", para 
Pedro Agne, rua São Caetano, Ul. ' 
L O T E R I A S 

ltesumo geral cios prêmios da 137.*— (15.* 
teria da Capital Federal, extrahida hontuni. 

PllEMIOR DE 15:000$ A 500$ j 
3ÍI27B • 15rOOO$OOQ 
9975 1;200$000 

28220 600*000 

OH 1 

Í 

A pedido» 

lo 

PRÊMIOS DE 200$ 
388 1792 7256 1W75 19621 23496 32371 

33325 33508 38046 
PRÊMIOS DE 100$ -

3351 4543 7830 10866 15982 16049 19582 
29978 33746 34209 

PRÊMIOS DE 50$ 
6602 8035 10629 22276 22783 23406 259M 

26211 26728 26738 36532 39714 
APPROX1MAÇÕES 

39278 e 39280 . . . 140$000 ~ 
9974 e 9976 . . . 4H$000 

28219 e 28221 . . . 30$000 
IIEZLNAS 

89271 a 39280 . . . 50$000 
9971 a 9980 . . . 30$000 

28211 a 28220 . . . 20J000 
CENTENAS 

39201 a 89300 . . . 2II$0:)0 
9901 a 10000 . . . 10$(X» 

Todos os números terminados cm 79 têm 10$. 
Todos os números terminados em 9 têiii 2$. 
Telegranuna recebido pelo agente geral, sr 

Júlio Antunes de Abreu. 

F.is o resultado da Loteria Esperança extrahi-
da hontem 

16:000$000 
2:000$000 
MJOOSOOO 
1:001 >$000 

PVEMIOK DE 500$000 
38197 41385 

PRÊMIOS DE 20<)$000 . 
19115 25571 35844 3756Ó 37575 

49257 
14 PRBMIOS DE 101)5 

2297 45:í7 5889 6.-J52 10786 177'*; 29676 
22819 37949 41891 45287 46085 465.% 

46915 
APPROXIMAÇ,V1E» 

4423 e 4425 . . . 200$ . 
21738 e 21740 . . . 100$ 

1274 e 3276 . . , 100$ 
38192 e 38194 . , . 100| 

4424. 
3275. 

217:»9. 
38193. 

9746 14938 

DEZENAS 
4421 a 4430 . , 

217.11 a 21740 . , 
3271 a 3280 . , 

-18191 a 38200 . , 
lESTIKA* 
4500 . . 1401 a 

21701 a 
3201 a 

38101 a 

218»*) 
S W ) 

.38200 

20» 
w 
« * 

5 » 
69 
'<% 

m A X f l 
To«los o » números terminados em 24 tem 4S. 
Todos oe números terminado* em 4 tém 2$. 

exceptimndo-se os terminados em 24. ' 
Mais nina vez foram vendidon o primrfro,ter-

•eiro e quarto prêmios nesta capital. * 
Telegramma recebido pelos «rs. Amancio Ro-

driiraes tio9 Santos & C.. agentea geraes. 

0 P r o b l t m a menatar lo 
E o « Jornal YO CoMMEitcio» 

1 
Na resposta que á illust rada re-

dneção do Jornal da Comnieveio eu 
vlel no dia 7 do corrente, refutan-
do as varias com que foi commen-
tudo o meu artigo publicado pela 
mesma folha no dia 6, entendi ser 
o mais resumido possível e evitei 
tratar de certos aspectos menos 
elevados do ventilado debate refe-
rente ao nosso pudrão monetário 

Comprelionde-se que me não ca-
bia proceder de outra forma, discu-
tindo divergências com uni orgam 
que sempre me mereceu e continua 
a merec er o mais distineto apreço 

quu mo tem cumulado de honro-
sas se bem que immerecidas refe-
rencias. 

A própria auetoridade do Jornal 
do Comnurcio me impõe entrauto o 
dever de voltar ao ussumpto, alim 
de, mais á vontade e com amplitu-
de maior, explanar os argumentos 
com que apoiei as minhas couclu. 
sões, que: continuo a reputar soli 
Ias e iudcHtructiveis, ao mesmo 
tempo que de capital importuncia 
para todo o paiz. E' o que passo a 
fazer. — E' excusado declarar que 
escrevo traduzindo convicções indi-
vidmu-s, conforme tenho feito até 
hoje, em todas us oecasiOes em que 
hei freqüentado a imprensa. 

Diz o Jornal: «.VcJo podíamos ler 
melhor demonstra-lo da immorali-
dade da Jixaçflo do cambio A uma 
TAXA QUE NÃO REPRESENTA OS RE 
c ursos ACTUAES Do ÜKA/.1L, do que 
a (Lsoiroltura com que, etc., ctc.> 

No dia seguinte, a Associação 
Commercinl do Rio dirigiu ao Jor-
nal uni ofticio cm que «se lê o se-
guinte : 

«.-1« VARIAS de ü mostraram cla-
ramente quanto a JisaiAo de uma 
taxa cambial uaix.v seria artijtchsa 
c prejudicial aos interesses da colle-
etividade e aos creditas da adminis-
trarão publica; etc., etc.» 

Deprehendc-se desses dous topi-
cos que tanto o Jornal do Com-
mercio como a Associação Coinmer-
eial não são infensos A fixação da, 
nossa taxa cambial. A divergência 
é sobre a taxa a fixar-se. 

Com effeito, si assim não fflra, o 
Jornal não se referiria aos recursos 
actuaes do paiz e ter-se ia opposto 
pura e simplesmente a qualquer al-
teração em nosso padrSo monetário. 

Da mesma fôrma teria procedido 
a Associação Couiinercial, cm vez 
de fularcomo falou, em taxa baixa. 

Assim, pois, lica perfeitamente 
estabelecido e consignado que o Jor-
nal do Commercio e a Associação 
Comuicrcial do Rio concordam com 
a fixação dc nossa taxa cambial, 
isto é com a alteração temporaria 
ou permanente de nosso padrão mo-
netário. 

Que é então, neste caso, que o 
Jornal chama immoral V 

F ' evidentemente a escolha cie uma 
taxa que uno representa os recursos 
actuaes dc Brasil. 

Mas nesse c-aso estamos perfei-
tamente de accòrdo: eu também 
não i>eço einão tuna taxa que re-
presente os recursos actuaes do paiz. 

A iinmoralidade consistirá então 
em adoptai-se uma outra taxa qual-
quer, que não essa ; mais buixa ou 
mais alta. 

Si o Jornal, porque simpathiza 
com n taxa He 16 oo*'»! chama ini-
moraeu aos que entendem ser 12 
ou 14 a nossa taxa normal, como 
quer que sejam por estes classifi-
cados os que se inclinam por qual-
quer chis outras taxas ? 

Está se vendo ; não é moralida-
dy que falta ao caso, é, muito sim-
plesmente, o devido acatamento ás 
opiniões alheias. 

Divergir pode ser nobre e ho-
nesto, assim como pôde ser desho-
nest\) concordar. 

O que cumpre aos que, corno to-
dos ítiós, não curam sem'o do bem 
estar e grandeza da patria, é estu-
dar scren&mente qual a cambial 
que mais t-onvem ao paiz e pro-
po-la e defende-la. 

Foi esse dever elementar que eu 
procurei cumprir, justificando con-
fórme pude, a conclusão u que fOra 
levado pelos meus pacientes estu-
dos e observações. 

Já em 1903, no Congresso das 
Applicações do Álcool, eu proptiz a 
creuçRo cia caixa de conversão em 
cambio de 12, receioso, já eutão, 
dos eífeitos devastadores de uven-
tuaes futuros emprestimos. 

Discordaram então da medida sem 
que, todavia, reputassem demasia-
damente elevada u taxa pro-
posta. 

Não vejo que de então para cá 
tenhamos melhorado. U cambio per-
deu a compostura de li annos e en-
trou a pinotear com gáudio e pro-
veito dos especuladores, com pre 
juízo e desorganização da lavoura 
e do verdadeiro commercio e pa-
tenteando o edificante espectaculo 
do nossa inconsciente incapaci 
dade. 

O cambio subiu, não á custa do 
augmeuto de nossa prosperidade, 
mas em virtude de empréstimos 
que, ao mesmo tempo que nos exi 
gem ouro para pagamento iinme 
diatn cios juros que lhes competem 
são empregados em obras sem ren-
da on de renda remotissima e pro 
blematica. Só uma coisa se paten-
teia : é o augmento descommunal 
de ncMsus dividas. 

Não me parece que elevem servir 
similhantes cousas para justificar, 
como applicavel ao paiz, uma ele-
vação qualquer em sua taxa cam 
bial. 

Os que propugnam o cambio sito 
devem provar que São inexui-tas as 
minhas affirmativas ou falsas as 
informações ein que me apoio. E 
o único meio que conlieço de pro-
varem que estão com a razão. 

Quando |>or toda a parte se mur 
mura que não possuímos elementos 
para sustentar o <-ambio actual, 
ambio muito mais baixo j i cio que 

o famoso cambio de 18 que tão in 
fantilmente alvoroçou os nossos estn 
pendes financeiros; quando mais e 
mais se accentua a crise intensa 
qne fiagella as grandes classe* pro 
duetoras do paiz, ferindo de morte 
as nossas ultimas reservas ecouomi-

e soe-iaes, c- em tal conjunctnra 
'(ue se nos pretende impor um cam 
bio elevado para qne nos veja o 
mundo, dentro em pouco, victima-
dos, em ruinc.so ridículo, pelas fine 
tuações cambiaes em nivel inferior 
á taxa qne houver sido agora e sc » 
Ihida, sob cm estímulos de nma vai 
lade in*uli"i*te»ite e criminosa on 
le uma illusão iude?cul|»«vcI e fu-
nesta. 

Querem impor o cambio de 16 
para que entre 12 e 16 continue a 
tripudiar «obre o nosso trabalho, a 
secular especnlaçio qne o traz des-
organizado e impotente. 

8. Paulo, 9 de Abril, 1906. 
Augusto Ramos. 

ÍDo 8. Pmlo) 

E i p r t t t i ç f i i n a n m p r i i í i 

Terno sob medida, Impermeáveis, 
Vestidos para senhoras, capas e pa-
lclots, boas, corte de hlusus, colle 
tes etc. 

I i n l o i Kaas t i 
fína IJriyadciro Tobias, n. <18 

XTio obstante 
a ruindade da crise, os preparados 
que continuam a ser muito procu 
rados são os de Luiz Carlos, os quaes 
acabam de c hegar : Pílulas sudoriü 
eas, o poderoso iinti-rheumatlco Pau 
listano, o valioso Pó anti hetnorrliol-
dario e o Oleo calmante de S. Car-
los para as dores do barriga o dos 
ouvidos nas crianças. Sortiniento do 
todos os preparados na 'Drogaria 
Americana», de I.. Queiroz & 0. o 
ua casa Lebre, Filho >t C., em SSo 
Paulo, e na «Pharmacia Colombo», 
em Santos. 

Bl i x i r d e o a m o m i l -
I a a n e l l s c i a , d a 
G r a i i n d e & C . 

Procontaado na» diges-
tões difficeis, dôres 4a ca-
beça • do èstomaffo, accu-
mulo de gizes e para regalarl-
u r o ventre. 

A' venda em todas as boas 
pliarmaclas e drogarias. (t> 

1° , 3 ° E 4 o P R Ê M I O S 

Quarta f e i ra IX de abri l da 1906 
Outra sorte grande da Loteria 

ESPERANÇA 

Única que vende sortes grandes to-
dos os clias em S. Paulo 

O a. 4 .484 sorte grande 10:OOO$ 
vendido ao cambista ambulan-

te, sr. Luiz Derene 

O n. 38.19», 4 ° prêmio. l OOOt 
vendido aos cambistas ambulan-
tes Ângelo Decapo & Baptista 

21.739, terceiro premi» , lfOOO* 
remcttido ao nosso' agente eui 
Santos, o sr. Francisco Teixeira 

D A 132 E X T R A C Ç & O 
da loteria Ksperauça, realizada ho-
je, ou seja a sexta sorte grande, e 
bem assim suas respectiva* cente-
nas, além de 8 segundos prêmios, 
7 terceiros prêmios, 10 quartos prê-
mios e muitos outros que, diaria-
mente são vendidos, se elevando na 
importante aoinina de, em prêmios 

200:000$000 
em um mez, mais ou menos, foram 
vendidos cm S. Paulo. 

E I S O S P A C T O S i ! 
Se desejaes gordas sortes coniprac 

bilhetes da Loteria Esperança 
ao ulcance cie todos 

11 
tJnlea loteria qur se extrahe 

lo aystewa de n r n u • espi 
ras ! I 

Única qne mais garantia offarecs 
ao publico. 

Uniea qn», indubitavelmente, deve 
aer a preferida dc todoa. 

CASA LOTERICA 
.Iflnirt» Html •(a Í.UTERIA KSl'Klt.1 ,\ÇA 

Amancio Rodrigues dis Santos & C. 
H . DO R O S Á R I O , 2 - 8 . P A U L O 

us D E N T E S 
A L V O S 

• hálito m a » e pu-fumado. • 
TEREIS 
• baltto tmoo e pu-fun 

ÍEMTfFRIcIÔs C A R M Í I N E 
VMJMUER. IW. rua da KImO. V i a » 

ü d i t a e i 

O dr. Manoel Dias de Aquino e Cas-
tro, juiz seccional e presidente da 
chi Junta cie recursos eleitoraes 
da capital do listado de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle conhecimento tive-
rem que, em sessão da Junta de re-
cursos, realisada em fi do corrente, 
foi submettido a julgamento o re-
curso eleitoral procedente do muni-
cípio de Pereiras cm que é recor-
rente João Casale e recorrida a Conu 
inissão de Alistamento ao qual a 
Junta deixou de tomar conhecimen-
to por ter sido interposto exteiupo-
raneamente, em prazo que a lei não 
cogito. 10, para que c hegue ao co-
nhecimento de todos, mandou pas-
sar o presente que será publicado 
pela imprensa, na fôrma da lei. S. 
Paulo, B de abril de 190»;. Eu, José 
Tiburcio Xaxicr, escrivão, servindo 
de secretario, o escrevi — Manoel 
Dias de Aquino e Castro. 

O dr. Manoel Dias de Aquino e Cas-
tro, juiz seccional e presidente da 
Jnnta de recursos da capital do 
Estado cie S. Paulo. 
Faz sulccr aos que o presente edi 

tal virem ou delle conhecimento ti 
verem epie, em sessão da Junta de 
recursos, realisada em fi do cor-
rente, foi mibmettido a julgainen 
to o recurso eleitoral procedente 
do município da Bocaina cin que 
recorrente o dr. João Evangelista 
Rodrigues e recorrida a Commissão 
de alistamento eleitoral daqnelle mu-
nicípio, ao qual a Janta negou pro 
• imento para dee l am subsistente o 
alistamento alli procedido. E, para 
que chegue ao conhecimento de to 
dos, mandon passar o presente que 
será publicado pela imprensa, na 
fôrma da lei. S. Paul.», 9 de abril 
de 1900. F.I1, José Tiburcio Xavier, 
escrivão, servindo de s e rotario, o 
escrevi—Mnnoel Dias dr Aquino 
Castro. 

EM PRESTAÇÕES com n sen prêmio 

Jóias, Reguladores dc parede, Des 
pertadores, Machinas de costura, 
Bengalas, Chapéos de sol etc. 

I n n l o a K a i t t 
Jtua Brigadeiro Tobias, n. 48 

O dr. Manoel Dias de Aouino e Cas-
tro, juiz federal da secção de São 
Paulo e presidente cia Junta de 
recursos eleitoraei' da capital do 
Estado. 
Kaz saber aos qne o presente edi 

cal virem ou delie conhec imento ti-
verem qne, em sessão da Junta de 
recursos, realisada hoje, foi submet 
tido a julgamento o recurso eleito-
ral procedente do mnnicipio de Li-
meira, em que são : rec orrente, o dr. 
KdDardo da Cunha Canto; recorri-
da, a commissão de alistamento, ao 
qual a Jnnta negou provimento pa-
ra declarar subsistente o alista 
mento eleitoral alli procedido. E, 
para qne chegue ao conhecimento 
cie todos oe intereaKukw, paaeon 

o presente que eerã publicado 
pela imprensa. S. Paulo, 10 de abril 
de 1906. Eu, José Tiburcio Xavier, 
*" escrivão, servindo de secretario, 

escrevi -Mano* Dia. de Am,no 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

CnpMl i i a ti l n i | i ( i t 
C R U Z E I R O OO S U L 
O esplendido, novo e rápido vapor 

nacional 

SATURNO 
D u i hellces 

Sahinl dc Santos em 12 do cor 
rente, directuiueute para o 

RIO GRAHDE DO S O L 
ac-ceitando passageiros para 

P E L O T A S t P O R T O A L 2 B B 2 

Para fretes, passagens e mais in-
formações, com os agentes 

T h o o d o r W i l l o & 0 . 
B. P A U L O L do Ouvidor, 2 

S A N T O S R u a de Santo Anto-
nio, M • 6 6 

R i o de J o n e i r o = R u a da Al fanda 
r a , n. 31 

& A V E L O C E 
N a v I g u i M » f t a l f u i > v a p o r » 

O rápido e esplendido vapor 

S A V O M 
Sahinl dc Santos no dia 5 de maio 

para 
tam e . \ a p o l e s 

Terceira claase, 180 francos. 
Viagem rapida em 11 dias para 

tienova e Na|>olre. 
Ida e volta, 20 de reducção. 
A juissagein <le volta e valida 

tainbciu para os uapores da •Naví-
gazione tíenerale Italiana —Flurio A 
Kubatino». 

Para passagem e mais intorma-
çfies, c-cini todos oe «ub-agentes c 
agencia geral lio llnisil : 

S e h m l d t & T r o s t 
S . F A U t O — r u a do Commercio, 8 
S A U T O S - r u a Si» . Antonio, SO 

Parte Comerá! 
f i f o r m a f l i M è l M e g m i m f 

Xanbtuv-SadamaxiManiacbe 
OaupfscMir fahrts — Oeaellacbaff 

VÂi 'ones a sahiu 
'Pernambuco», 2 de maio, toca em 

Boiilogne. 
• Tijuca», 10 de maio, toca ein liou 

logne. 
« » , Paulo», '2o de maio. 

0 paquete a l l em l o 

A S U N C I 0 N 
Capitão, R . Ka r tmaan 

Sahirá de Santos em 'J5 do cor-
rente pa-a 

Rio , Bahia, Usb&a, Le ixSef , e 
Hamburgo 

l'reços das pamgens de 1* e 3' clas-
ses entre Satilos e Rio, 40$ e 20», res-
pectivamente. 

1'rrço dai pusaReni de 8* claue pa-
ra LUIiôa, IC'4, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes deita conipaulili 
•9o providas com oi mali modernos 
melhoramentos e owretem, portanto, 
o maior conlorlo aos i n . paMa>eiros. 
tinte d* i* remo de <* elaaiei. A bor-
do de todos oi paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e ate- Portugal 1* pastagens de to-
das ai classes Incluem vinho de meia. 

Para fretes, passagens e mais Infor-
mições, com oi agentes 

B. J O H R 6 T O * * C O H f . 
HUA J0SE' BONIFÁCIO. I l - S . PAULO 

LA VELOCE 
Nav i ga z l on » I t a l i ana a r a p a r * 

O eaplendldo e rápido vapor 

SAVOIA 
sahiní cie Santos em 23 de abril para 

B U E N O S A I B E S 
VIAOKM BAPII1A 

ida e volta: HO 0l<J rf« abatimento 
A passagem de volta c valida tam 

bem para os vapores da «Xaviga 
zione tienerale Italiana», Florio & 
Rubattino, 

VVc-fO ias passagens de Uf clas-
se, franco» 

Para passagens e mais informaçfles 
com todos os sub-agente» e agentea 
gerae» no Brasil 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PA l'LO Rua do Commerc io, 9. 
SAXTOS---li. dc- Santo Antonio, f/1. 

O C A H E B I O 

A tabeliã que vigorava houlem 
nos bancos, na alwrtura do mercado 
foi a cie 15 3|H, tabeliã esta que, 
logo depois, foi alterada pura 13 
l|i. 

A s 10 1|2 horas da uianhil, a|> 
guus dos bancos modiücaram-na no. 
vãmente para 15 8llt!, tendo os ou-
tros hiiucoB retirado a quo tinham. 

A s II horas da tardo, sAinento o 
o «The British Bank of South Ame-
rica», o «Itauco Italiana dei Uras!, 
le» e o «London and Brasilian 
Bank» 6 que tiuliam tabellas na liaso 
de lõ 1|H, pois os demais bancos 
ainda continuavam sem tabella. 

O nosso mercado de cambiaes 
abriu hontem frouxo, com os bra-
ços offcrtando os seus saque» na 
base de 15.'l|8, taxa esta que, ma 
inentos depois, os bancos, em * ge-
ral alteruraram para a do 15 5(15. 

A s 10 1 [2 horas da manhã, desen-
volvendo-se grande procura por par-
te dos compradores, o mercado so 
revelou aindn mais fron*o, pelo qu® 
a taxa cambial cahiu a 15 1{4. 

A s I I 1(2 horas da manhã, eó o 
«Banco Conunerciale Italiano» ó 
que dava 15 1|4, sendo que 03 de-
mais estabelecimentos bancários não 
acceitavam negociou acima do lõ 
8|1G, causando, por es:ja occasíõo. 
verdadeiro pânico no mercado. 

Instantes depois, tornou se geral 
a taxa de 15 1|8, sendo que, alguns 
bancos sacavam com reluctancia. 

Ao meio-dia, o mercado se reve-
lou calmo, vigorando então, no 
Banco Commercio e Industria u 
lios bancos inglezes, a cotação de 
15 3110, e, nos outros buncos. a do 
15 1|8. 

A s 2 horas da tarde, jii era firmH 
o mercado, sendo que, os bancos,; 
cotavam os seus aa^nes ua base de 
15 114. 

A s 2 1[2 lio ras da tarde, os ban-
cos italianos e «The British Bank 
of South. America», offcrtavam 15 
5|l(i : o «I.ondon and Bras*lian 
llank» o «London and Ri ver Plate 
Bank» e <Krasilianicache Bank fdr 
Deutschlaud», a 1S 114, e o Banco 
Commercio e Industria a 15 Sllii, 

A'h H horas da tarde, o mercado 
apresentou se novamente frouxo, ; 
então, estabelecendo-ee procura p 
parte dos compradoroa, cahiu 1 

taxa a 15 3|l(i. 
A' ultima hora, vigorava gü 

mente nos bancos, a cotução 
15 118, porém, era indeciso o est-
eio mercado. 

O movimento doa negocios reali-
zados durante o dia toi graude o 
hazeado nos extrempe dc 15 l|d 4 
15318. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo Banco Comuicreiale Jta-
liano, BrruUiamtche. Bank fur Deut* 
chland, London and River Ptate Bani: 
e Banco Italiano dei Bralile e cseas 
de cambiaes^o preço de IliSlOO.' 

A ' taxa de 15 7(38, qne foi aofli-
c iai de liontem, para letras a 90 dia» 
á vista, a libra esterlina vale lf>$77(| 
o franco, 027, o marco, 774. 

A ' vista. 15 3132, a libra vala 
inSUÒl, o franco, $682, o marro, 
$7» ) , a lira, $C3õ, cem r.-is fortes, 
$317, e o dollar, 3$277. 

A Camara S/ndical dos Corrcffr-
res uftixou liontem as segnintes Ia 
bc-llas: 

90 clias í vista 

Londres. . . . 
Paris. . . . . 
Hambmigo . , 
Italia . . . . 
Portugal . . . 
Nova York . . 
Soberanos. ' . , 

Extremos: 
Contra banqueiros,15a 15 7|1'!. 
Contra a caixa matriz. 15 a lõ •|lrt. 

Ein igual data do anno passado: 

90 dius 

16 
596 
735 

a vista 

15 7|8 
UOl 
742 
«01 
327 

3 $ m 
15$900 

á t I m n i U 

" C R U Z E I R O DO S U L " 

O esplendido, novo e rápido vapor 
nacional 

O R I O M 
o v i a n u a i 

sahirá de Santos iinpreterivelmente 
ein 16 do corrente para 

r u u s n i A ato mina, 6 t o 
Francisco. Ita,jahy, DaaWrro, 1 

OnssMU á « B « L Felstas, 
For te A U ^ n . M e a t e r l U e 

S — 

Para fretes passagem e 
formações com oa agentes 

T U O M R W f L L I t C O i r . 

latndres . , 
Paris . , . 
Hamburgo . 
Itaha . . , 
Portugal . . 
Nova York . 
SoU-ranoe. . 

Extremos: 
Contralianqneiros, 15 15|IOa 10 l i 1 CL 
Contra .1 caixa matriz, 15 15(16 a 

16 1(16. 

Movimento de eambie em l au tas 

A Associação Commcrcial recebeu 
os seguintes telegramiuas: 

SANTOS, 11 fãs 10.25 horas) 
Bancario, 15 5)16. 
Seul letras. 
Compradores, 15 7[16. 
Mercado, frouxo. 

SANTOS, 11 ( is 12.30 da tarde) 
Bancario, 15 3|10. 
I-etras, 15 9|32. 
Oimpradores, 15 3|8. 
Mercado, apenas estável. 

SANTOS, I I (As 2.45 horas da UircU> 
Bancario, 15 l|i. 
I .et ras, 15 3l8. 
Compradores, 15 7(10. 
Mercado, incleciso, 

SANTOS, 11 (ás 4.35 da tarde) 
Bancario, 15 1|4. 
Letras, 15 3|H. 
Compradores, 15 7[16, 
Mercado, estável. 

dodi , 
do I» 
de j . l 

Ca ti bald* 
S VNTOS,' 1 1 

Desde I " do 11 
Desde. l " d e jll 

Sntrada i eu 
SSMIIK, I I 

F.nlrti/lns 
Ih-dc-
t •• -dc I 
hlc.i-k , 
Mi lia , , , 

J'au(a. 170 ri 
Embarquei 

H \ I W , || 
Endtar.-achis. « 
J'- : :. ! lidas. . 

^a 1i i ipaul i 
V- i,."ilat 3.IHHI 

Eui egual 1 
ms, 11 

Lnlra-las . . 
.11. —.1,- |C. ,1o 1,1 
li.-s.le 1" de jll 
SI...-I, . . . 
Mé.lia , , # 

Kabitius. , . 
llase. . . . 
taiilbio. . . 
i'al'.- bal.lea.Io 
* '.*» f. • c mliHi-cadc 
Cs |V- .icspachai' 

Rio, 11 
F.nl radas .lo .li: 
|i, k»ie 10 ,|„ ,,„ 
I 'c-s.Ie 1" de jul 
l!tnbanques, dia 
M.-reado, calmo 

Entradas d 
10 Su l—Ki t 
n - > — c i ) 
» --"Norte—«I 

M E R C A D O ! ] 
FolMmtntn» e 

llavn», 47 114, < 
Hamburgo, 38, : 
Kstados 1'nidos, 
« •>tgi(io, l|,Q0. 
Hiaponivel, 1 |8 
'Jypo ?, S. 

A farturas em 
I lavre, 47 1|4, 4 
llamljiirgo, 38, ! 
J *la-!cB! l-nidos, 

A " mei.,- lia, | 
1 lavre, inullerad 
Hamburgo, imiltc 
J :-l,t<!us l/ilidos, 

baixa. 
B D E F E R R C 

Movimento d 
abri l : 
.|is<-yjTregadas < 

Paulo e Prado ( 
r»Mradatc em S. 

para S. P. I! 
RiMc «cias em Jui 

CaM 
Ca:V 

xis.tcnciu de 
Sfrr/to , 

cru carros. 
« rr. aruiazei 

Caf.-
t ale 

Secç/to 
em carro.-

c.uj aruiazci 

(Fe ia talegcapho; 

JtKDIAHV, 11 
Foram recebidas, boje, durante 9 

dia, 11a estação da Companhia Pau-
lista. nesta cidade, 4.814 sao as de 
café, senddo 4.005 sacc-sie despacha-
las para Santos e 809 saccas pat» 
8. Paulo. 

SANTOS, 11 
Mercado, calmo. 
Base. 4»200. 
Vendas, 4.096 aacca* 

• e u das em 1 ) de abri l da 190 » . 
«AKTOS, 11 

Estadon-Unido*. . 41.000 saccll 
Havre 19.000 » 
Hamburgo . . . 21.000 • 

C a f » W l t u T m U : 
Ka Paulista . . . 0.294 
Ha 60 roca ha na. , -970 
Campo Limpo . 200 
Biai. , • • , 1 
Pary e 8. Paulo. , 2.146 

V A L O R E S 
Xetjoc ic.s realin 

216 aeções da C. 
MO iilcm, idein, 

i. e/ien da ( 
in», a 252$ 

&10 letras do lf: 
Paulo, a 40* 

U L T I M A S 

K' <ilcs publico 
Ajsdices do E 

3», 1:000$1. 
Mero, icfeiu, da 3 

500$) . . . . 
A poli -osgeraes dc 
Empréstimo do I 

d « 1905 (libras 
••; >H>O.ooo-12-«) . 

).'tr<u da Ca 
fl" <mprestimo . 

empréstimo , 
7o . mprestimo , 
Idíiti '-*» dias). , 
Lei ias da < 'amar: 

Santos í l » omi 
rxconpon . . 

Idein, i«}rin, (2* 
liUv, ex-coopon 

Idem da Cantar 
S. Nirnã'1 ex-jm 

X-leui,idem,'2a eiui 
x-pjtiros , . . 

Jdein, idem de I 
Ilila 

Idem <Iu C. de S 
l..s (3® série) . 

Letras da C. de 
l-hiaf, cx juros. 

Id.-m «le Campina 
2.WÍ . . ! . 

I.c-tws da C .deS . 
• Ia* Palmeiras. 

Idem >1» Cairia r> 
Rio tTaro . . 

Idem Catuari 
•I indiuhy. . . 

Idem da Camara 
in.ipal de A 
c-x juros , , , 

Idc-ni da < 'ainart 
lülieirão Prelo. 

A^e''» de ban 
f '"irimtr. io e In.li 
Credito Kcal, cart 

pofhecaria , . 
S. Panío. . . . 
1 iiião de S. Paul. 

* oinm. Italiano • 
blcm. idem, a 30 
Industrial Ampai 
üaii.:.t Italiano dei 

siTc- com 50 

A. {<m de Com 

M .tvana. , , . 
Panftsta . . . . 
Idem a .'>> dias .' 
I-. de, F, de l)our. 
M. lln rameut.m dc 

Paul 
Antarctiu . , , 
• de F. .le Araraq 
Industrial de K I 
Vidraria >anta » 
T. l.-Bhonka . . 
ilc-c Imnic a , , , 

Thlemiuret i 
-rte Paulista. 

• lab. Paulistan. 
J-f.if.r. -a .\guas e 

g-ittos <le K. P 

. « • * j u r o s . . 
:'Hu»trial de S. I 
'•n jur -« . . . 

l. traa hijpntlu 

U' < reli»,, Keal . 
I j .111 ii.pii.laçi 

•'1' rn fi "[„, a 30 
J"]'in H . . 

f s a a l ix» 
^Sbu, ada 111. a 
4 vmtacle <lo vi 

T . !i. Paul** 

Total BM» io Cm» 

ermm in*rx> 



C a M baldsado • 
H \NTtlH,' 1 l 

lti-H.li' I " i l » nu z . HN,H7r, 
Jli'H.|f I " tlc jt i l l i " . IS..",V.M>75 

E n t r a d a s em 11 tio abr i l i 

S E R D I M E I T T O S r i l O i l l 

HANTIMI, t t 
ItrrrbtAoria l 

orava honlodi 
ra do mercado 
Da ontn que, 
rada pura 13 

la inanltil, ai-
iiiicuram ua no-
;!, tendo os oti-
n que tinhum. 
do, sAinento a 
o l South Amo-
rna dcl Ura?!-
and Brnnjlian 
nbella* na baeis 
lemain bancos 
em tsbclla. . 

de cambiao* 
, com o » brn-
us saques na 
eeta que, m a 

incos, em * gc-
a do lf> 518. 
i manhã, deaen-
.roema jior par-
0 mercado so 
rotixo, pelo que 
t a lú l l4. 
a manhã, eó ti 
e I tal iano» ú 
do qtie oa de-
li bancados não 
acima do l."> 
essa occasiüo. 
1 merendo, 
ornoti se geral 
ido que, ulguu* 
rcluctanuin. 

rcado se reve-
rto então, n o 
c Industria ii 
a eotavSo de 

a bancos, a do 

le, já era firnflfc j A » 
ie, os b a n c o s , - ? ^ * 

SAN 1111 

JjlIrjil i iM 
He.i lc I " 
1'. sili I 
!-t"ck , 
Jl. Im . 

11 
Hlt CJtS doit ln. . I lí.7!'~ 

d o m e * . lil.7:to 
de jtlllio. (i..'l!Kl.ã'.'ti 
. . . . lilli.lMH 
. . . . 

J'.-iuUv 170 rWs. 
S m b a r q u t a em I O d « abr i l • 

SÍMIIH, I I 
lai lurvadits. • , 1 ã.MT saecaa 
J'< : I.ttdus. . . 1 I'J 

Na <'"iiipiiuliia re/istradora fo ram 
V> '.. ea- .'J.000 suecas. 

E m s g u a l data d* 1906: 
SAN LOS, 11 

1 1111S-' lUH . , • . li.iiá 1 sacras 
11' ^i.Ic 1" do me* . «0.17Í » 
l i i silc 1" de julho. » 
S l ' " ! . 1.019.01» 
Média . . , ' « , r.,470 w 

F.aliidai'. . • • . l.!16il » 
r.si»<•. . . . . . 4 $000 » 
1 amli io 1(1 1 
i iifc l i i i ldcsd» . . 0.Ü8O » 
raf<- cniliHivuilo • SlJ.OliO > 
I.'«|V- .iCtpacluu'« , i :W45 • 

t i o , 11 
T.iitraiíss .lo dia 10 ."l.Hfttl saccas 
11.-de 1" do íuez . i <14.1-JI; s 
Ivs . l . ' 1" de jull io. 2.4Hft.ttftr> » 
l- julianjue*. dia l o •J.Í6H a 
N - •aiio, calmo. 

aes na bane da 

tarde, os ban-
British Bank 

o f fer tavam 10 
and Rra«<lian 
id R i ver P late 
che Bank ( f lr 
l|4, e o Ranço 
ria a 15 8 l l « , 
de, o inercaJ j 
ínte frouxo, i 
se procura p 
oro» , cahiii 1 

igorava gc 
a cotação 
deciso o est-

negócios real'-
fo i graude o 

ie de l õ 113 » 

n hontem nogO-
wmerciah lia> 
iankfur Deut* 
'iver Platr Bani: 
Bralilr e rasas 
> de 1(58100.-

I, qne foi a ofli-
letras a HO dias 
na vale lü$77(| 
i, 774. 

a libra valô 
6 8 2 , o marro, 
mi ró j i fortes, 

il dos forretCc 
Itt M-guilltl'8 ta-

E n t r a d a s da i l f « N : 
10 -Su l— Rio Auuuowis* . 
I r _ > — . C l y d e » . 
« — U o r f e — « S o W i e r Pr inee» 

m e r c a d o s i i n u i a z a n 

VccJtamrnton em 10 ilr abril': 
I l avn » , 47 114, 4H 114. 
Hamfcurpi, :|H, .1» .<l|l. 
Kitailof rn idos , 5 de baixa. 
< '..13','ãe, (!,(!!>. 
Disponível, 1|K ilc baixa. 
'J y p o ?, x. 

Aberturas rm II âr abril i 
Jlavre, 47 1|4, 4# 1(4. 
1 UiTiburgo, 118, :i!> :i|4. 
.1 «ta. ( « U n i d o s , inalterado. 

A ' i meio-l ia, I I i|e abr i l : 
l l a v r e , inullciado. 
Ilanitiiirgo. inalterado. 
Jisf.iilus l/uidos, 5 a 10 pontos dc 

baixa. 

i d e m i o s o R o c i i m 
M..vimçutu de Café em I I de 

abril • 
llePíaTregailaa em P. 

Paulo e Prado Chaves 
r.aldeadaH em S. Paulo 

para S. P. I!. . . 
Fal'l< itilas em .li i isliaby 

1.231 

T»4:s 
•;iiti 

ií.7P>7 
1 \is.tcnciii de café em 10; 

Srrrno Sorarabaaa 

CiiS era carros. , , 10.978 sae. 
Ca fé em a rmazéns . . 1.431» » 

Srcçln Ytaana 
Café em carros. 1,070 sae. 
CatV cm armazéns l'. l!tt sae. 

Kx|.f.rlaeSo , 
fl U pl li| IJH . * 
I lanqiilhas . 

Totnl. . 

4ii:«>i»r>7i 
l:MIÍ.-|lill 

l l$2IKI 

|sotl7.«7!l4 

/•.'/» ii/Kdt ihiltulr /'">'i. 
Ilcndeu, :ll:0|(i.>tMi. 

HAÜTOH, II 
Al/iinilr/iri: 

Pupel . , , 
Onrti. . i , 
Consiuno , . 
Verba , , , 
I.lcençaH . . 
I'.stuinpillius, 

Totul . 

10!i:lrt»$ri7 
101:47'i$7l 

4:M:,H»IÍ14 

íl:í>04$800 

241 :'I77$' 
Kui ei/mi' ilulii i/e líiOõ : 
Rendeu, I f t 5 4 » » » ( 0 . 

RAMOS, 1 I 
T a x a » que vigoraram boje, para 

vales ouro da A l fan ik^ t i : 
Ixilidou Hank , . . 
Hiver Plutc . . . . 15 
ComniereiucludllsIr ia 15 
Hatico A l l emã" . , . I I l.'i|il 
Taxa de cobrança. . 15 l|IS 

E x i i n r l a d a r o s 

Relação dos ex|Hirtadi«re» que pa 
garatn direito», homem, na Recebe, 
i lo ri a : 

IT. Johnston A C. , . 7::K)n$2.1M 
Kriscl ie A < ri:7:l.'l».IIO 
Ho lwor thy i i l l i » A C. . r»;7l(l$õ00 
Barlsma A t . . , . .",:(I7W$000 
n i i . Marlinell i A C. . . I ; « I I » 7 » K 
Raldwit i A C .l;S07$0ftft 
Nanmann t i epp A C . . :i: 173^1500 
Nossack A C . . . . , .ri:7lfl$r>00 
W . Botei A C . . . . l::i77SI02 
Prado, Chaves A C. . 1:!H):J$01XJ 
l ' l l i. Puglisi Carbone A 

Comp | :.Kfi$íifi0 
f i eo rge Krey :II7$25<) 
.1. B. Pinientel 1'illi». , Hl>$000 
K. Struekineyer. . . , 45$iiHl 
Surti A Carraresi . . . 4:i$M(i 
Karlieris Monesi A C. , 20»<il 1 
Brag 1'edula 1U»1M> 
Í I . P. .Moraes . . . . M$SOO 
Araú jo Tavares A C. . 7 í 100 
l lenlo de Sonsa A C . . 7$.KXJ 
C. P . Vianna A C . . . 2$200 
IitHpetlor do 2 o flistri. to l$800 
( h Santos. . . . . . H7uO 
Fritz Pe l l e r 1*100 
Diversos . . . . . . 2$7UO 

aac 

** 
dias 

5 7133 
627 
774 

A vista 

15 3132 
(j.tJ 
78il 
6!15 
:i»7 

n$277 
lli.ÇlOO 

» 1 5 7110. • 
z. 15 a 15 7[1«. 

anno pa*nado: 

clius á vista 

15 718 
t 80Ü 
i 742 

«01 
H27 

3$114 

l ü l l G a 1C 1I1G. 
triz, 15 15(16 a 

>1* e m l a u t o s 

jicreiul recebeu 

5 h o r a s ) 

II ti. 

0 da tarde) 

|8. 
stavt l . 

horas da Un i » ' ' 

116. 

> da lar l e ) 

116. 

Jl23* 
aLpho: 

boje, durante a 
^itupanhia 
.814 saci as d » 
lecna despacha' 
Kl saccas para 

L 
> W 1 « a 1 9 0 » 

41.000 saeca» 
in.O<JO • 
21.000 » 

a 1 1 : 
6.254 

970 
SOO 

2.146 

êJH» 

.'1.51)1 
V A . L O B . E g DA. B O L S A . 

Xryot ir-ft rcatisailoK t/nutriu : 
í í f i acções da C. Teleidionicu, a H0$ 

i fem, ideui, a (10$ 
1 f/ien da Companhia M o g y a 

lia, a 252$ 
í>Xl !"'r-.is do Ranço Cnião de S. 

Paulo, a 40$ 

U L T I M A S O f F l B T A I 

faixes imblico» !>»«/. Comp. 
Apól ices ilo listado, 

;>», ' . le 1:000$I . . . — 9ét5$ 
Mero , i.feni, da 3*, 'de 

500$) — ÍWio$ 
Apol i -esgeraes de 5 o|, _ — 
J'iirpre«timo do listado 

ilfí 1!W5 (libras 
.-t.w)0.0(K1.12-«) . . — — 

J.'tr>u da ('umara d' S. Paulo: 
f l " emprést imo . , , 
•í° emprést imo . . . 
7n « mprestitno , . . 
Idem •:*) dias). . . . 
1 .ei ias da ( a m a r a de 

t-atiloB ( I a emissfo1 , 
e s conpon . . . . 

T.letn, Hlein, (2* crois 
»:uç, ex-coupon. . , 

Idem da Câmara de 
S. Himão ex juros . 

Ideifi,í»Jetn/.2'1 emissão 

x r juros 
Idem, idem de Sanla 

R í t « — — 
Idem da C. de S Car 

Io* i.l" série) . . 9 0 | 80$ 
I.etnas da C. de Cam 

piiiaK, ev juros. . . 77$ 711500 
l iem i le Campinas de 

- — 
T.etM« da C. de H. Cruz 

d a » Palmeiras. . . — — 
M e m da Cairia ra de 

Ri.> Claro . . . . — 200$ 
I d em 'Ia Caiuara de 

•liindialiy /j — 
Idem da Câmara Mti-

n.cipat de Arara* 
ex juros I<>H 75$ 

Idem <la ( 'amara dc 
Jíibeirào Preto. . , 85$ 75$ 

A'{'>* ile bawon: 

Coiiiraen iu e Industria — .104$ 
Credi to Real, cart. Iiy-

pofheearia . . , . — — 
S. Pa r l o 125$ 123$ 
l uião de S. P a u l o . . 14$ 8$ 
< omm. Italiano . . . 2!»5$ 285$ 
I i l em, idem, a Xj dias — — 
Industrial Amparense — — 
iíauc.o Italiano dei Bra-

A l f a i i t l « K n 

Jtrqnrriiiir,ihi» rffspsrtffrfo» • 

2019, An lon io Car los da Silva A 
C „ á coininissão de tarifas -

2!l.i:i. Araú jo Tavares A C., pro 
s i ^ a o despacho; ' 

29.15. Amér ico Marfins A H-mãos 
Poyares, ao sr. Pires Oniningues ; 

2954. Amazonas A I reirc, infor 
me a 1* seeçi « » ; 

12.411 sac. I 2956. Os mesmos, i d e m ; 
2972. Américo Martins A Irmãos 

Poyares, informe o conferente do 
de»|>aelio ; 

2975, Ar11111r Correia, á 1» secçilo 
2925. t ' . « Sanlisía de Tece lagem, 

como pedem ; 
2961. City of Saídas, ao sr. gnar 

da m o r ; 
2941. r i l i Marlinell i & C'., ú I» 

eecção ; 
2875. Ou mesmos, o sr. (iusuião 

(•ara assistir, , 
2950. Os mesmos, como pedem; 
2851. Os iuesm>w, ao sr. P i r e » 

Domingne» . 
2952. Os mesmos, (\ I " secção. 
2969. J'. S. I lamsphire A C., ao 

sr. João l.uiz.; 
29.16. ( íamha A C.'., i 1» seeção; 
2957. I I . It. Waiuier. encaminhe 

o sett recurso devidamente infor-
mado. 

2968. Knnan Steil, ao sr. 2* ron 
ferente do despacho para retirar a 
amostra, a que será presente a com 
missão de Tar i f a » ; 

2946. João Rriccola A C., i 1* 
secção ; 

2955. Os mesmos, idem ; 
2971. Os mesmos, idem , 
2964. Moraes R i chsrd A C . ao sr. 

Miranda; 
8;J$ 2931. Pereira Ignai io A ( ' . , á com 

missão de Tar i f as ; 
85$ 2977-78. li. Pinheiro; í 1» secção; 

2917-18. P.arlieris Monesi A ( ' . . 
(.5$ li 1" seoç ío ; 

Baritel A ('., A I * seeção; 
62$ 2í»:t4. Sarti A Carraresi, ao sr. 

Padi l l ia ; 
28H-J. Itudolpho M. Carneiro, dé se 

ba ixa ; 

siíe o jn l 50 #|. . , iio$ 5 0 » 

A• rhri 'ir Companhiai 

M . fvana •-T.I* 2ÍM2» 
rí iuli-fa -M-J* 2IO$ 
Idem a :;o dias • — — 

\\ dc. K. ile Dourado , — 1'15» 
Mi Ü f -raiiieiito» de São 

Panl — 4 7 * 
Autarc t iu . • . . . — — 

. de F. de Ararer|nara — — 

Induslrial ds K Paulo — 10ú« 
Vidraria .-anta Maria • — - .— 
T.- I .phonic» . . • . I t sS 
Mc, Imni' a . . . . . |0>* — 

Tkbrnturrt t 

rle Paulista. , . — — 
' 1 ali. Paulistana. . — 

J i"pr»--.« Ajftias e Vx-

>í 'tUm de K. Pre t » . 
^ • x juros . . . . . *Pt 70$ 
"adu»trial de S. Paul-» 

e x j u r .» . . . . , — 170$ 
/.' iruê bi/i>nlkrt*riii$: 

Ul i rédito Heal de ti 
"1|» e m iiquiiiação . 1 2 $ 

l i e m 6 a .10 .lias — 
Jd-m * • [ . _ 13 » 
Idem • "i,, a 90 d ia» 

frmmn tixo . . . . — — 
Mem. a » > dias. 

4 v^mtaiie do vende 

V . i . Paulo, ex 
m 38$ 

Pr%rm 4o Commerriai 

f̂VTTif» i n í p í t t õ r (Io n i f j 

• C . ^ n < U e I ' w o t ú Oaaikfc 

O sr. Ftodolpho f iuimarães foi 
autorizado a receber na Alfatnlega 
a quantia de l:.'t70$000 proveniente 
da commissão da renda de sellos 
sdlicsivos. 

Indicador 
t d l o o a 

I )U . U C I U Â O M K I R A — Clinica 
medica; chefe do serviço ile clinica 
da Santa Casa. Kesidencia r alame-
la liarão de l.itneira, n. 51. Con 

mltor io : rua S. Bento, 45, de t ás 
2 horas. Telepl ionc, 49 

1>R. M I I C A M t A A K K V K H O — M e -
dico. Consultas, de I ás 3 horas da 
tarde. Itua Direita, I I ChamadoH 
por escripto. 

DU. V I R I A T O B U A N D Á O - ( l i n i 
ca mediccM-irurgica e rs|ieciabnente 
mob-stias dos organts genlVvnrina-
rios, p t l l e e sypíii l i*. Consultas de 
1 ás .'!, rua da flóa Vista, 41. ISesi 
deneia : largo da l.ib»'rdade, ti. .'11. 
Telephone, n. 100. 

Dl ! , lit liNC» DF. M I R A N D A — Es-
pecialista : o l l io» , ouvidos, nariz e 
garganta; disi-ipiüo .h» notável ' « a 
lista Moura l i ras i l ; com pratica ' le 
Psris e Vienna, membro titulsr da 
Acsdemia Nacional de Misficina, ex 
metlivTi e f feet ivo da Polyteclinica 
do Rki r ail jnnto da Santa Casa 
Cons.. .1. rua Direita, das ti ás 3. 
Kesi.lcneia : Z7, rtm Itiachuclo. 

D l ! . A D R I A N O DK BAUROS re 
eem i begailo da tiurrqm, onde fre-
qüentou as mais imprirtsntes clinicas 
iÍom h's«pitaes. t 'linies medi. a, eotn 
.-si.1 ialslade de erisnças. nsilestiss 
.los pulmões e do eontçfci. - Cons. 
ma S. I lent» . 21, >le I ás 1 horas 
licsid. ma Ypiranga, 1 2 - Te l ep f c » 
ne, II. ;t22. 

DR. MF.IJ.O B t l t K E T O - <Nulis 
ta. Membro da So»ieda<le ft jrfbsl 
moliiapia Mexicana e da S<sie<lade 
Kra». exa .Ir Oplitslmoloiria. Kesi 
iletM ia . a vem* ia Itsagel Pestana, !»>. 
Consultorio : rua Direita, .'14. 

Pharnia. ia e lails.rstnrio liooi.eo 
patkM-o. sesnn-Io o srstl iema de Hali 

n a u . <to medico DK M A K C I M 
A R R U D A , que tanrlsm trata pelas 

•Ara elertrieas galvanica e fara 
dii-a. 5 a rslade e largo ile 8. Panl.» 
— r o a da Gk>ria, u. «4. 

DU. 1 .DCAUDO ( i l I M A U Í M S -
Medico. Consiiltorio rua de S. Ilen 
to, 47. de I ás ;i. Itesidenciii : rua 
Araújo, n. 61. 

A d v o g a d o s 

l i l t . PK IMto A l í l l l i : - H\ s l I A ' A 
advogado. Mseriplorlo rua Direi-

ta, '^'i 'sobrado, das I I l l i a s 1 ho-
ras. (tesidçiK ia praça Vi-cmide d 
( " t i yad ias . |. iV l i pi 7.1o. 

A D V f H . A D O O dr. José Piedade 
letn o seu eseriptorio á ruadoQnar 
lei, 20 (etu frente ,v. Koruiu), onde 
p6de ser proeitrado das I I ás ,'l ho 
ias da tarde. Itesidenciii : rua Viri 
diana, d l . Te lep l in ie , 615. 

OS A D V O O W I O S A N T O N Í O It l 
beiro dos Santos. Kstevmii de Al 
lueida e f iabriel lt ibeiro dos Saídos 
lèni o seu eseriptorio á mesma rua 
de S. Bento, n. 57 (sobrado . 

OS A D V Í M i A D O S I .C IZ II. DA 
Clama Cerqtteira e J. Cotilinho de 
l.iiua mudaram seu eseriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, u. I s o 
lu-ailo. 

CA Itl.OS l )K C A M P O S e Tlie<r 
i loro Dias de Carvalho Júnior — 
Acceitatu causas nesta capital e fóra. 
l-isi-riplorio : rua ( iui i ize de Novem-
bro, 17 (sobrado. 

Q s n t i s t a a 

I . C I Z ( i ( >M1> - f irurgiiiodentista, 
especialidade em IraluilTio de ouro, 
platina, ccllutoidc, porcellana, vul-
caitilc e prctfnla liwlia. liridge « o r k , 
nu ilentudnras, alisohitamente sem 
cha|iu, por processo IMITO e garanti 
do, dentes a Pivot , eorrtas de ouro, 
obtnraçfíes a oui*o platina, esmalte, 
grani to, porcellana, cellitloide, mar-
fim e cimento. 

l íztracçfles de dentes sem a mi 
nina dflr, tralstllio trarstilido a pre-
ços inislicos. 

( iabinete e residência : rua dc São 
l lenlo, .11 'sobrado'. 

T r a d u c t o r a a 

i B . H O L L E N D E B 
p a r » o francex, iugler, allemão, ita 
liano, hespaiibol e hollamlez. -Itua 
Senador 1'eiji'i, 27. Telepl ionc, 5.11. 

IH6IC1D0R GOKMERCIiLl 
V I N I I O B A U I Kl., fabrico tle Ko 

drigues P in l i " A ( ' . . é <• mais agra-
dave l e genttino v inho do Porto co-
ube' ido. 

A ü K N C I A ( i K R A I . I).\S l .OTK 
rias «Ia Caiúral Ke. ierar-Ciwa fnit-
lada em 1881. satisfaz se qnnlquer 

pedido de b i lh i l cs para o interior, 
itua Direita, 39. Caixa do e r r e i o , 
77. - .htlio Antuues dc Ahreu. 

/ . m i w > C A R V A L H O r o l ' ; : i " v i 
Uio liraiico, 120. Cana irpcomuicnda 
rol. — M(»llia«loH íiisoM, acíwrfm ali 

inonticioM Manoel (\nrn1ho. Tc-

n u ' i u v I Í P E D R O V A R E L L A 
lítta de S. Iteiito, -J A.—Dirig ida pelo 
hábil contra mest re ManotI Anlmiio 
I'/>/,•<!, ex pr"|iriclari.' da ulfaiataiia 
Brasil' .—Jionilo sortimeuto recebi-
o agora. —Preços sem coinpetencia. 

C A S A B A P T I S T A Deposito em 
grosso de roupas pata meuitms e 
meninas. Imisirtação de fazenda» c 
armarinho. Vendas por atacado. Itua 
Direita. 12 São Paulo. Teleplionc, 

1.157. 

P A T I i N T K DK I N V K N C Ã O e re 
gistro de marcas de fabricas e eom-
mercio, obténi no Brasil e estran-
geiro 111'riCIIM \NN A COMP., rua 
•encrul Caloura, 16 -U i o de Janeiro. 

N A C A S A B A R D E I , é qne se en-
contra a legitima A^ria 'to brltrza, 
e»pe. ilh-o contra as espinhas e nian 
-lias d " rosto. 

A n n n n d o s 

AM U i A - S K uma moça brasileira, 
I .rança, para copeira ott pagem 

<le criaiiças, 15 a 16 annos. Itua Ati-
na Nery , 9 A, a tinta, Moóca. 

mOKXCIA OF.RAr de jornaes 
áJ porlugttezes -.1 tala fta Kttropa. 

O Srculn, A ItliiHtrarflo Pnrtn-
qiirra, f ) /'' ilr Janeiro, A I ' " * Pa-
btira rir. Assignaturas, venda avul-
sa eti'., S. Bento, 35 A, i-barutaria. 

A SAISO.N ( , l ande off ic jna de 
|Coatiiras fsira senhoras e crianças, 
' i tua de São Bento, n. 14. 

VKNDK-HK tuna mobil ia para sala 
de jantar, nova, feita de cane! 

la. Informações á rua de .s. Ama 
ro, n. 144. 

I ! 
A C O M P A N H I A 

M e c h a u i c a • I m 

p o r t a d o r » d e 8 . 

P a o l o , * r u a Q n i n s e 

d o V o v e m b r o , n . 3 6 , 

c o m p r a - s o f e r r o 

f u n d i d o T e l h o 

• M A S K N I I O l í A elegante mir. im 
W pra cart-Vs postaes illnsfrados 
Ao Mundo l lhistrado-. rns IHreits, 
V Preço* rcluzidis* - .Novidaíles. 

u M A S I M i O U A , S T S 
ha p o u r o t s m p o rhsgsda di 
(.uropa, practira alumiia» pa-

ra a e;rola at p l a n o . Preços liara-
tlstlmo^. Tr « f » -< » * rua Brigadeiro 
Toblas. n iii. •PensSo 8iiIsm>, das 10 
da manli.t ás 3 horas da tarde. 

A S M U L H E R E S 

A srít. Maria Amalia soffrendo 
mni lo <1.- f1..res branca*, sem achar 
al l iv io eoni diversos tratamentos, eu 
r.Nt-ft* ra*lii a lmeide rom a » pílulas 
le Taynys M. M..rat'< 

I lertni.bs» da Conceiçã. >. de I 'lím-
pidas. tiiilu. a< lessos ile lotirtira. jsda 
falta de menstruaçflo (^[wjH-ii-.rud, e 
grsia Iwije perfeita saislc. nsar. 
algnto tem|s., as pilnlas »le Taynvá 

. Morato, profsnailas |»>r d Carlos. 
— I . y l i s Msrtins de Oliveira, de 

Tietê, sol lr is .le i l n a m » j . s no ven-
tre. sentiisl. uma durexa cano nina 
Is.la, «pie inn.lava de e •••inaii 
do das pi lul js de T» ' . -nrs «i M . f » 
to. sarou e voltou o ap t " - " ' e , -,.to 
le i je mnits ssn>b-

—A<lelsi ' le Moreini. d. S. Paul*'. 
USOU das piinlas -le Tay i iys M M.. 
n t „ r rnreuse de d.-surrsn| « mtes-
inaes. rotn -loee. n.x quailris. suff.. 

cação e an< ile v .ai i t " ' , que a 
traziam atoi-w-ntada 

( f i r m a s rei-onhei i las) 
V i a t e - W n S . * » » ! • 

r u e l S t C . 

IMPORTANTES 
L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
f iitriis cw i/ite ride ti jieiltt xe lOfliir, pclti ruído de offererrrein f/ritlide.* jirriiiin.t o.v i/atir* rniilntiiri 

int uir estilo sendo rr nítido* na X. l'iiulo e jieta uni inconhxtin cl ei inhidi e t/aninhu 

O S m n o i BESTAS LOTERIAS QUE l i o ARBCNCIADOS SÃO REALMENTE VENDIDO* 

I V i n h o s d e m e s a 
V a r d a d e f r a a a p e c i a l i d a d a a 1 0 9 0 0 0 » d n i | 

vi na KM, V K i i m : i: c l m i e t f . 

E n t r e g a a a » m i e i l i o » " » « " » * g E n t r i g a a d o m l s l l U 

E ' s 6 n a C A S A A M 0 R I M 

(Aatii/n ('uiifrilaria rVOrstr) 

m - b m i u e i h Antiga Agencia Geral m i i i h t > - 3 í 

O a a M , f u n d a d a a m 1 B B 1 p a i o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

i i y i n A r i . s t ç r j ; o r r n u t o devi-: n.\t; ri:i:ri:rt/:.\'< i.\ r o n i i i i i p i 
U n l O A s r a ,si:it//•:/).mh-: /. /.vroit / \xt i.\ < o u m i i h i m , U n l u A 

i n 

° e p o i s d e a m a n h l D e p o i s d a i m a n h i 

S A H B A D 0 - I 4 D O ( O R l l K N T K — S A J í J í A U O 

Grande Loteria da Capital Federal 
B t r P R Ê M I O M A I O R 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E s t s prêmio t i m sido Tendido 110 v a r e j o d i s t a agenc ia g e ra l por d iTsrsntss vetas 

A preferencia para compra de bilhete* deita ifranrle lot-ria dece ser dnda por todun us 

moticox, a cia aiihi/n e ai reililadu nifenrin i f i n l 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
• U A D I R E I T A , S O C a i x a d a C e p r e i e , 7 7 S . P A U L O 

Uâo comprem jóias sem v i s i t a r 

PftRIS (Fraaei) 
H O T E L FERRAZ 

3 8 - R a a H a m a l l « - 3 2 
( P e r t o « S o a P a m p o , B l y a a o a ) 

B c c o m m e n d a v e l p o r « n a s i t u a » 

ç a o , a p o s e n t o s ; t r a t a m e n t o e u i o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

: ) A . ( : 

CONHECIDA JOALHERIA 

B E N T O L 0 E B 
RUA «I IE DE M M » , 57«57-1 

C m f r e n t e ií G a l e r i a — T e l e p l i o n e . l . l f i T — C i i i x a , M 7 — E i i < U c l c e » , L o e b f i i l o 
m m » » 

Acaba da receber direstamente de Diamantina uma linda coliecção de brilhantes brasileiros 
GRANDE SORTIMEHTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 

U m s t o c k s e m i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o s d e m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o n y x e m e t a e s I n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 
P a l a a u a g r a n d e f r e y u e z i a , e s t a c a s a é 

d i a p a n a a d a d e f a z e r r e c l a m a s o b r e e e u s p r e ç o s * q u e s 2 o 
s e m p r e o a m a i a l i a r a t e i r o s d e S . P a u l o 

B N T R 3 \ r c 

= ( NO ) 

VASTO ESTA BEL.EC M E N TO 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO ÜB CAL 

Apphov.uios PEI.A JUNTA i/lIVOUiNE no HIO-dk-JANEIRO 

O LaCtO-PhOSPhatO de caí ' c o n t i d o n o X A R O P E e 

n o V I N H O d e D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t i i i n t e s . E l l o f o r t i l i c a c, e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s liarhitiras, t o r n a v i gow i so . s o 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s i n o l l e ^ l e l y m p h a t i r . o s o o s q u e 
m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres graridax f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d e D U S A R T s t i p p o r t ã o b e m o s e u c s l a d o , 
í>oni f a t i g a , s e m v ô m i t o s , e d ã o a luz a c r e a n ç a s f o r t e s 
o v i g o r o s a s . O LdCtO-PtlOSptlQtO ÜB Cül t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Ama* e p r e s e r v a as c r e a n ç a s d a i l i a r r l i é a v e r d e o 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a sua 
i n f l u e n c i a , a Drnlieão é f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Dpsitt t a Paru, i, me Vívíuíc, e aai principais Pttaroucús. 

E l i x i r A I . M o r a í o 

E * o m e l h o r 
« I c | > i i r a t l v o I t r u M i l e i r a 

o Klixir M. M.irato r u m a ny|ilil-
Iih. chi 14 i. rlicuiiialisiiio, (ura a iiidr* 
pl>t«. 

O Kl ix ir M. INÍ'»rato (' um ílepn-
rativo infligena, <• o unico rt*uiediu 
que cura a rnor|>|iéa. 

í> l i l ix ir M. Morato t a «alvação 
da liitmauiflaílc. (• a felicida<Ie <los 
jiovom. Vfiu.lc-se na cuhâ 

B i B U I L * CIA—8. F A U L O 

P e n s ã o A l l e m ã 
JII A JOSf-r TiOSIF.\ C/0 üi 

• • - ! - - ! - L U I Z B P I E S S 

Alinoçr», «Ias S r inoia á 1 liora da farde—Jantar, das o meia á* 
Jioran. I.uurli »|iH'nt<' a toda liora. Almoço »»u jantar, com 7 jtratam Item 

j*i<-|'aradoM, com meia garrafa dc vinlio CMpecial, 

T O I O S O S D I A S U M P R A T O E S P E C I A L 

I iiihu- <• licores finos Cerrcja cm t/tirra/ax e. cIih/i/W 

[SERVIÇO A LA CAKTE DE PRIMEIRA ORDEM 
VsUh |,urs :il» rcfriv'"iw, H7t l 'ars ÍIIIitiihh tem 17 rjuiirtris iiioliilis'l"S 

|».ir 100$ atr ITiOJ por me/. Kxtrrmis, 70}: |„„ l n P Z - Diuriu, ~i$iHnt 

LINIMENTO GÈNEAU 
H U r t lista precioso Topico é o tiniro tjn« 

A ft Ânnno ria F if/fn é rASSicâ Bufistitue o Cuustáoo t • uta ladifalmenle 
f u n m i u o UG CAibu • ^ eiI1 | I W K N (ha$ as manquoiras no»as « 

ihligis, ai Toi ceduras, Contusões. 
Tumor*!* <• Inohaçõ-s d;«s pernas 
Espai a r i o , Sobre-C^nriaa,«tt.,tte 

lnruiíTO km PARIS: 
finaria P n l l A 7 I T A I V 1 * G É N E A U . 165,RuaSt-Hanofé, 
u . u e u a do r e i i Q m j * « t o d * > 3 1 Pf>*rmta$t. 

SnppressáOdo F O G O 

T s n i c o w o g e t a l p a r a d a r b r i l h o a v i g o r a a 

T r a b a l h a d o r e s 

P a r * as obras do En t f o rdado r . 
l inna da, Can ta rs i r a , p r e c i s a m FO 
ds t raba lhadoras . P a g a m - a s bo^s 
s a l m o s . 

P a r a tnforaaaçSss n o l o ca l das 
das obras 01 no E s e r i p t o r i o Csn-
t r a i da C o m p a a h i a K s c i i a n i e a s 
I m p o r t a d o r a ds I P a a l o . ft m 
Qmnzn ds S o T s m b r o , n. 3 6 . 

\ i".i.hiii:i '.r/ rr!--.. i i-itlii-IUiH, ili-sapiiurcci-r :i '-iî j».i i* <m.i l " ' l ' »s 
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P L A C A S C O N R A D O 
:( Prlvil* ffiad i d « m l ) : 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tistico, sobrepujam em qualidade, elegância, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, éscriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : 

> f i e a m o x y d a d a s — N n n c a d e s c o r a m — M o c a r e c e m d o l i m p e z a s e o s s e u s d i s t l e o s e e ô r e s s â o i n a l t e r á v e i s T g È f l 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepuN 

chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. ^ 
Acceitam-se encommendas, que serão caprichosamente executadas 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la - ' 
ges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam praspctas e infformaçces na C a s a C o n r a d o c fabrica de vidros esmerilhe/Jos, musselinas e opacos, espalhos docrystaes e vitraux para elejas 

Importante sortimento de tintas, oleos e vernizes da afamada firma CONRAD W. SCHMIDT de Londres -
de vicB^os pairai vidr 

AN 

S. PAULO Rua do Triumpho S. PAULO 
C A I X A . P O S T A L , 4 8 2 

ontra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis _ 

ISnja-se a legitima <$j.e leva o rotulo do homem com 
• bacalhau £ costas. As imitações são «ébtprt 

quando o enfermo perde o tempo fazen-
do experimentos com tal ou qual "toni-

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata* 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experieucia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

SCOTT & BOWNE,' Chimicos, Nova York. 
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A CALUMNIA 
Üomance original 

DE 
n r r i t ü E pebez eecbich 

L IVRO X I 

O g r i t o d . c o n i e i a n o i . 

CAPITULO I I 
1 ' n i u v o n t e e l m e i i t o i n v e r o s l m l l 

—Como ? — exclama Paulo, assombrado, 
olhando alternativamente para a sua esposa 

para o medico. 
—Quando esta manhã me contou o que 

viu, tive certas duvidas e fui perguntar ao 
criado. 

—Dize-me cá—disse-lhe eu—quantas noi-
tes tens ficado com teu amo ? 

—Tres—respondeu-me ellc. 
— E não viste essa cobra amarella de que 

elle tanto se queixa ? 
, —Se a vi ! Parece-me que sim I 

—Pois então porque dissestes que não ? 
—Porque decerto m'a mandava matar, e 

tenho medo ; e aléin disso ouvi dizer 
que são muito vingativas, e se eu matasse 
• femea viria depois o macho ao meu quar 
to matar-me. 

Os dous esposos escutam as palavras do 
tJoutor com assombro, sem comprehender 

• cada. 
—Na verdade—continúa o medico—esta 

noticia sobresaltou-me um pouco ; e julga n-
flo que a cabeça do criado não regulava 
bem, fui perguntar a outro, que me disse 

i nactamentc o mesmo. 
I —Então pelo que vejo a cobra 8 mpre 
'•ntra no meu quarto? Nunca eu me en 

g a n e i 1 
— E ' uma cobra verdadeira. Mas como eu 

MOipre gostei de investigar as cousae, e co-
gno Jladrid não é terra onde abundem as 
Mta i i , tratei de indagar e soube qne o do-

ir de féras qne tem o l>arracão no Pra-
ieixou escapar lima ha oito dias, preci-
üente desde o mesmo tempo qne o visita, 
qne tanto âobrrs.ilto lhe causa, e qne se-

" creio, se abri# >u no jardim da casa. 
i-a pmciirar esta tarde, mae tudo foi 
jo. Ignoro onde está escondida, mas 
a « T í « a de que todae.ac nwtw sabá 

do seu escondrijo e se nutre do sangue que 
chupa ao senhor. 

O doutor diz estas palavras eoni tal natu-
ralidade e segurança, que Paulo lJobles olha 
para elle sem se atrever a manifestar as suas 
duvidas. 

Tula, que julga notar algum signal de ín-
telligencia no rosto do doutor, sorri-se, espe-
rando o desenlaee da comedia. 

Parece-me impossível tudo o que me 
diz, doutor. 

—E, no entanto, nada ha mais natural do 
que escapar-se uma cobra e vir-se refugiar 
em algum canto da casa. 

—Sim, sim, pôde ser ; mas... 
E Paulo continua pensativo. 
—Esta noite havemos de tirar as duvidas; 

já sabe que hei de licar ao seu lado, e que 
eu não tenho medo das cobras. 

E o doutor põe-se a rir do modo mais na-
tural do mundo. 

—Mas, ó doutor ! — diz Paulo, em cuja 
mente se desvaneceram as ultimas duvidas 
—a mordedura duma cobra amarella não 
mata instantaneamente ? 

-Mata ; mas é que o senhor teve a feli-
cidade de não ser mordido. 

—Isso é verdade. 
—E demais .por precaução, vou ministrar-

lhe um remedio importado da China, para 
que a mordedura não lhe produza eneito 
algum. 

E o doutor tira do bolso um frasqninho 
de erystal, que jiõe sobre a mesa. 

—Aqui está—a jnnta elle. 
Paulo pega no frasco, e examina o com 

assombro. 
—Ah ! Este licor negro »'• o antídoto o n 

tra o veneno da cobra V 
—E' isso mesmo. 
—E hei de tomal-o esta noite ? 
—Está claro ! O senhor correu um jterigo 

imniinente. 
Paulo põe-se mais pallido. 
Neste momento entra o criado coro o ta 

boleiro do cha, que põe sobre a mesa, de 
pois-de Daniel ter guardado as pedras do 
xadrez. 

O doutor serve uma ehicara a Tnla e on 
tra a Paulo, e na deste verte cinco gottae do 
liqnido contido no frasco. 

Paulo bebe com avidez. 
O doutor mostra no semblante a satisfa-

ção qne sente. 

1—Acreditou na farça—diz para si —Qo»m 
sabe k alcançarei fortalecer ihajr cérebro I 

C A P I T U L O I I I 

Do qu» te fala «m Kíadrid 

Daniel, o negro, serve chá pela segunda 
vez. 

Paulo continúa prcoccupadí»; Tula c o 
doutor trocam olhares de intclligcnciu. 

O relógio ile sobre mesa sôa por dez vezes. 
O medico interrompe de novo o silencio. 
—Esta noite não vim fazer visita de me-

dico, mas de amigo ; por isso, podemos con-
versar até ás onze, hora em que o sr. Paulo 
irá se deitar, mas sob condição de falarmos 
de tudo menos de doenças e medicina. .Sa-
bem o que sc passa na capital ? 

Paulo encolhe os hornbros e responde : 
—Ha quinze dias que mnrri para o mundo. 
—Não sei para que está sempre a pensar 

na moléstia, 
—Os doentes são sempre egoístas. 
—Está bom ; basta. Eu já disse que não 

queria que se falasse aqui de doenças ; es-
teja descançado que o hei de curar. 

Paulo torna a encolher os hombros, em 
signal de duvida. 

—Creio que o doutor nos ia contar algu-
ina coisa de novo V—pergunta Tula. 

—Um episódio de que se fala lia tres 
dias na cõrte. 

—Então o que é ? 
—Um drama que vai dar que fazer aos 

tribunaes ; um assassinato que dará por lar-
go tempo assumpto ás locaes dos periódico*. 

—Um assassinato !—exclamam á uma os 
dois esposos, trocando nm olhar. 

—E' verdade, uin a ««a-.'inato-—rcspdbde 
simplesmente o medico, bebendo a peque-
nos sorvos o st n chá — um assassinato que 
traz commovida e alarmada :> s«s icdnde de 
bom tom. Creio que conhecem tanto o as 
sassinado cimjio o que acrusam de assasiíno. 

—Nós! tpiem são? Oh ! por favor tire 
nos desta Incerteza, doutor '. Será por lles-
graça algum nosso amigo ? 

—Creio que sim. O assassinado chama-
se Daniel, era um rapaz elegante, meio poe-
ta, qne vi algumas vezes nas reuniões Inti-
mas desta casa. e no seu camarote. 

—Daniel ! E verdade, era amigo de nos 
sa rasa Mas, Jesus ! quem foi qne o matos? 

—Diz-se que foi o rico banqueiro Star 
tegui. 

—Como1 -exclama Paulo. O meu Ban-
queiro 1 

—Eu nâo afftrmo nada ; é o que * • diz 
1 gjinplfsmente; Etartegui acb*-se p q p 

q u e ao que parece i sim como uma criada 
o fio da meada. 

Esta noticia produz um effeito maravi-
lh< iso. 

Nem Paulo nem Tula sabem o que hão 
de dizer ao medico. 

Este prosegue: 
—Vejo que os surprehcildeu a noticia; 
mim suecedeu-me o mesmo, e não lhe dei 

credito até ouvir da própria bocca de d. 
Isabel, que me mandou chamar como fa-
cultativo da easa. 

Mas de que modo nttribucm a Bernar-
do Etartegui o assassinato desse rapaz ? — 
pergunta a ereoula. — Que interesse podia 
t e r . . . 

Já o vão v i r ; pelo que parece tinha os 
seus fins; e será difticil que se livre da culpa 
«pie sobre elle lançou a opinião publica, esse 
monstro, formado de um sem numero de 
tolos, que semelhante as bolas de sabão, se 
deixam levar na corrente, sem se importa-
rem que a água se turbe, ou o que é o mes-
mo, que a honra de um homem fique de-
negrida pelo hálito empeçonhado da ea-
nmnia. 

—E ha provas para crèr que Etartegui... 
—pergunta Paulo á sua vez. 

—Como se commettcn o assassinato, e 
|Ue circumstancias ha para (pie se julgue 

tão desfavorável mente a Bernardo Etartegui? 
—)m rgunta novamente Tula, que não pode 
explicar semelhante desgraça. 

—A causa, diz o doutor, nos revelará ao 
diante muitos |>onnenores; mas o que se sabe 
unicamente é o seguinte: 

E os dois achegam-sc mais do medico 
para ouvirem melhor. 

—Parece que o assassinado visitava a fi 
lha do banqueiro todas as noites, entrando 
por uma janella do quarto da criada. O 
policia daqoclie districto protegia a aventu-
ra, subornado, segundo dizem, |>ela namora-
da. Ao principio tudo ia bem ; mas o aman-
te, rançado oe tantos mvsterios, obrigou 
Paula a revelar ao pae a paixão «pie por elle 
sentia. A rapariga olwdeeen ás ordens do 
seu Adonis, e o banqueiro foi ás nuvens, 
porque, segundo parece, Daniel não era rico 
Então, os namorados eonvierani cm que era 
preciso appellar para um recurso mais ex 
tremf), e com a imaginação esc an decida, pre 
m e d i t a r a m a f o f a . T n d o es tava d is jmsto 
para p ô r o fJro jeeto e m obra , q u a n d o o f « e 
recebeu l i m a carta a n o n y m a q u e o in te i rou 

dkjf a g i t e s , t I j a j n o u P a u 

Ia, ameaçou-a, acabando jior dizer-lhe ijue 
nunca consentiria em senielhanto união, e 
que antes mataria ou mandaria matar o 
amante. 

O doutor faz uma curta pausa, acabando 
de beber o seu chá. 

Depois prosegue: 
—Paula, assustada, escreveu, nauuelle 

mesmo dia, ao amante, participando-lhc o 
occorrido, e supplicando-lhe que appareees-
se á uma da noite, como de outras vezes, 
pnra tratar do que melhor eonviesse; effe-
etivamente, o pobre rapaz apparcceu ao pé 
da janella, á hora marcada; é isto o que se 
suppõe com algum fundamento, pois foi alli 
que o encontraram morto, com duas punha-
ladas, uma no coração e outra no |>escoço. 

—Oh I—exclama á ereoula.—Se esse ho-
mem está innocente, que coincidências tão 
fataes ! 

—Eu assim o penso, minha senhora !— 
torna o medico.—O policia, que foi o pri-
meiro que encontrou o eadaver, disse no de-
poimento que, no dia anterior, um homem 
que parecia trapeiro lhe fizera certas pergun-
tas que, apesar de o não surprelienderem' 
então, calculou depois que [K>r algum mo-
tivo lh'as dirigiu. Suppõe se que o trapeiro 
fosse um assassino pago por Etartegui, mas 
ainda ninguein o ponde encontrar. A coisa, 
como vêem, é bastante complicada. Ao mor-
to, encontraram-lhe cartas dc Paula da maior 
imjiortancia. Como Daniel era reilactor de 
um periodico, a imprensa clama energica-
mente contra o auetor de tão tenebroso as-
sassinato. Não constava que o morto tivesse 
inimigos, era estimado geralmente. E dizem 
mais que Etartegui se acha em grandes apu-
ros. apesar da sua itrimensa fortuna. 

—Oh, Paulo ! Etartegui é o nosso ban-
queiro — diz a ereoula, ao ouvir o ultimo 
coinmentario do medico. 

— K' nisso mesmo qne eu pensava. 
—K' preciso retirar de lá o dinheiro. 
—Amanhã encarregaremos disso i> nosso 

administrador. 
—Nisso fazem muito bem, pois o homem 

não está em Boas palhas —atalha o medico. 
—Não nos «levemos descuidar—accreseen-

ta Tula. 
Paulo, que pareci» haver se esquecido da 

sua enfermidade, retoma de novo a sua te-
naz melancolia, e exclama : 

—Sinto um peso espantoso nas palpebras 
e um ruido extranho na eabeça. 

— í ® o é o s ç m n o — o b t e m p e r a • m e d i c o . 

esquecendo o thfina obrigado da» conven 
çòes de Mudrid, para se occupar do enfi 
mo.—Seria conveniente que se fosse deit 

—Já lhe faço a vontade. Daniel, acui 
panlm-mc ao meu novo quarto, porqut 
senhor doutor quer que eu hoje durma nu 
tro sitio. 11 

•Não, ha de dormir no mesmo—rcsp< 
de o doutor. 

—Ah I Deu contra ordem ? 
—Sendo certo o que diz da cobra, cra-

que não ha necessidade ... 
—Uni doente como eu é escravo da scic 

cia. Vamos, Daniel. Até logo, Tula; até , 
doutor; porque espero que entrem tão lo' 
c,OI2ft ÍLU m c < le iu '- Aborreço-me muito qua 
d o M H k bózinho. 

,H já. Eu tenho de passar a noi 
ao fWTlft sua cama. 

PaulS Sahc encostado ao braço do neg] 
Quando Tula e o medico ficam a 

principia entre os dois o seguinte dialogi 
—Doutor, tudo o que disse aqui n< 

noite é de estranhar... 
—Mas ó certo em parte. 
—Mas não me fez signal durante o d 

logo. . . 
—Effeetivamente fiz 
—Calculei que o eetihor pretendia distr; 

meu marido. 
—Desgraçadamente a historia de Dali 

c verdadeira : a da cobra é falsa. 
Ah ! Então o meu pobre Paulo pad< 

de alienação mental I 
—Temo muito que tudo isto termine < 

loucura. 
—Jesus ! 
—Tenho duas susc itas. Se não está !• 

eo, está envenenado. 
A ereoula solta um grito dc assombro 
—Não posso affirmarnada ; ma» creia i, 

tenho grande interesse em que a doença 
seu marido não seja segredo para mim. 
meu amor proprio e a minha honra de u 
die» assim o exigem. 
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n vida nos 

• E i . i . i ; é 
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wu amor. 
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—Mas isso é horrivel," doutor I Qnalqi-
das duas hypotheses a realizar se é um» • 

«vel desgraça para meu esposo e 
mim. 

realizar-se - , — , -
reparavel desgraça para meu esposo e f j 
mim. ' • 
í l~~Bem«o sei, minha senhora. Ai 
quando me tiver convencido do effeito 
Die cama a experimentação 'pie tou f i 
K M preciso uma consulta. 8e nio tór 
e i p i o d e loucura, busca remos outra 
i t u f e r m i d a d e . 
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